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B . LUNDI

O n  s 'a b a n o e  t
BRUXELLES, Tuo Possé-aux-Loups, 62 ;
PROVINCES, dans tous les bureaux do poste ; 
PARIS, Havas, rue J.-J. Rousseau, 51; . 
ALLEMAGNE. AUTRICHE, SUISSE (pnncipatesviues), 

Haasenstein et Vogler; , j. ,■
LONDRES, Cowie and son. 2, ?  r i ï n  ^

Davies et C", n® 1, Finch lane, 5V
Strand ; Smilh and son, l ÿ ,
Tavistock Row; Aug. Siégte, 110, LeadenhaU s lr e e t

AMSTERDAM, B. EisendratD, lib m re ; 
l A H c v E  B elin fan le  frères, lib ra ires ,
r Î Æ È rdaV : M.«. Nygh e l Van Ditmar, lib raires

M e ïS r i ib ïa i r n ^ ^  ;
GÊNES, Criianovich, place de ^
FLORENCE, V ieu sseu x , cabiD ot l i t té r a i r e ;
NAPLES, Detken et Rocholl ; 
ï î n R iD  Alphonse Duran, Bailly B aillière; 
roNSTANTiNOPLE, C hnslian Roth, lib ra ire ; 
sMVRNE, Docipris ot C", libraires.

LINDEPENDANCE
B « lg ; lq i ie  t n n  n u m é r o  9 0  e c i i l im c s *

PRIX

D ABONNEMENT.

'B ruxelles, 12 fr. p a r  trim estre , 40 par annéex 
Province, 43 fr. » 44 » J payable
La F rance, 21 fr. » l

(Allemagne, 18 fr » ( d ’avance
A ngleterre, 17 sh . » j

^A utrespays, 12 fr. par trim ., p o rt en  su s . y
Aux dem andes d’aboanom ont do it ôtre jo in t un  m andat de poste  ou au tre  

i  vue su r Bruxelles. .  ^
Tout changem ent d ’ad resse  doit ê tre  accom pagné d e  la dern ière  bande.

B E L G E
Edition du matîi

INSERTIONS

CONSERVATION PAR LB PROGRÈS
ANNONCES ord inaires, 30 cent. la petite  ligne .) nsvahiA 

I R É C L A M E S  (avant tes annonces), \ fr. 50 la ligne [ 
[F A iT sd iv crs  corpj /oaniflf). 8 fr. la ligne.

Pour les annonces de Franee, s ’ad resser e M e l n a i v e m e a t .  i  P aris , à 
M. H a v a s ,  rue  J.-J. R ousseau. 51, ou à UM. L a f f i t t e ,  B u l l i e r  e t C®, 8, 
place de la Bourse.

Pour rAllem agne, l’Autriche e t la Suisse, à MU. H a a s e n s t e i n  e t V o g l e r "  
â  Francfort s/M. .Hambourg, Cologne, Berlin. Leipzig, Dresde,V ienne, Breslau, 
S tuttgart, Nurem bei^, P rague, Munich, Bâle, St-Gall, Zurich, Genève e t Lau- 
zannc; p 'I’Angleterre à Londres, à  U. A. m a u r i c b ,1 3 ,  Tavistock-Row, U. 6 . 
S t r e e t ,  2 0 , C ornb il, Ë . G., U. F r .  a l c a r ,  Clements Lane, 8 , Lom bard s t.

A V I S .
Nous p n o n s  TRèg-msTAUMENT ceu x  de 

nos abonnés don t l’abonnem ent exp ire  le 
30 de  ce  m o ’ S de v ou lo ir  b ien  le renouveler 
A C SSnÔ T Q Ü £ POSSIBLE.

Nos lecteurs d es  p r o v i n c e s  savent qu ils 
d o j»en t, poür tou t abonnem ent nouveau, 
s ’adresser au bureau de p oste  le p lus v o i­
sin  de leur loca lité . Les facteurs se  ch ar- 
cen t ensuite de tous les renouvellem ents.

Nos abonnés de l’étranger doivent s a- 
d resser, suivant les  pays, au bureau de 
■poste ou  à no? correspon dan ts, ou  bien 
nous envoyer d irectem ent leur dem ande 
accom pagnée d ’un m andat à vue, mandat 
de poste, de banque ou  de  com m erce , sur 
B ruxelles ou Paris.

Au n om bre des ind ications in scrites en 
perm anence dans l’ entéte do l'Indépen­
dance, s c  trouve ce lle -c i :  ̂ „

«  T out changem ent d’adresse d oit être 
»  a ccom pagn é de l a  d eu iiiére  bande. » 

N ous ne saurions trop  prier nos abon­
nés, —  tou jou rs en vue d ’éviter, à nous des 
com p lica tion s , à eux-m èm es des retards 
ou  des erreu rs, —  de se con form er à cette 
dern ière  recom m andation .

e e p t c m b r o

REVÜE POLITÏQÜE.
L a  p o litiq u e  e s t  p a rto u t en  p le in  c liôm agc , —■ 

o ffic ie llem en t, d u  m o in s , —  s a u f  h P e s lh , oîi 
s o n t r é u n ie s  en  ce  m o m en t le s  d é lé g a tio n s  d es  
d e u x  m o itié s  d e  l 'em p ire  a u s tro -h o n g ro is . M ais 
d e  P e s th  p réc isém e n t, il n e  n o u s  v ien t au eu n e  
n o u v e lle  a u jo u rd 'h u i. Il n ’y  a  d o n c  q u ’à re c u e il­
l i r  q u e lq u e s  m en u s  fails,’ se  ra tta e h a n t d ’une 
façon  b ien  n e tte  a u  m o u v em en t g é n é ra l des 
affa ires p o litiq u e s .

A P a r is ,  on  c o n tin u e  à d is p u te r  fo rt in u ti le ­
m e n t s u r  d es  q u e s tio n s  q u i n e  so n t p as  du jo u r , 
m a is  d u  len d em ain . M ais com m e si l’on  y  vou­
la it c o n s ta te r  b ien  c la ire m e n t r in o p p o r lu n ité  dc 
to n s  CCS d é b a ts  à p ro p o s  d e s  q u e s tio n s  c o n s ti-  
tn lio n n e lle s , on  les  d isc u te  avoc u n e  m o llesse  
e x tra o rd in a ire .c t  la  c o n c lu s io n  d c  to u s  les jo u r ­
n a u x , —  à  p a rt n a tu re lle m e n t les  o rg an e s  d es  
« p a r t is  e x trê m e s , » —  sem b le  n 'ê tre  p as  a u tre  
c h o se  q u ’u n e  a s su ra n c e  d e  ré s ig n a tio n  p o u r le  
cas —  c e rla in , é v id em m en t —  o ù  la  ré p u b liq u e  
c n  a r r iv e ra  à  se  fo n d er.

O n a n n o n c e  q u e  M. T h ie rs  se  propoNC d’o u ­
v r i r  u n e  g ra n d e  e n q u ê te  a d m in is tra tiv e  s n r  los 
m o u v em e n is  d e  l’o p in io n  e t s u r  l’é ta t d u  se n ti­
m e n t p u b lic , re la tiv e m e n t à  Ja fo rm e d u  gouvn*- 
n em e iit. Il m a n d e ra it  a u p rè s  d e  lu i succcs> ive- 
m e n l lo u s  le s  p réfets. Ce n e  s e ra it  p a s , v ra im e n t, 
la  m e ille u re  m an iè re  d e  s 'é c la ire r  sé rie u se m en t. 
M ais ce q u i p e u t d o n n e r  à ce tte  rev u e  de p réfe ts 
u n e  efficacité p lu s  rée lle , —  s i n o s  ronsc ig iie - 
m e iils  so n t ex ac ts , — c’ost < u e  le  p ré s id e n t de la 
r é p u b liq u e  se ra it d éc idé  à  e u r  fa ire  p o s e r  p a r  
le  m in is tre  do l’in té r ie u r  la  q u e s tio n  essen tie lle  
d u  c o n c o u rs  q u ’ils  [leuvent v o u lo ir  o u  n e  pas 
v o u lo ir  d o n n e r  au  g o u v e rn en ien t, d a n s  so n  d es­
se in  de fo iid é r la  ré p u b liq u e  c o n se rv a trice .

U ne d é p êch e  d c  C lia inbery  an n o n ce  q u ’un  
b a n q u e t q u i av a it réu n i p lus de deu x  m ille  so u s ­
c r ip te u rs  fi' q u i d e v a it ê tre  p ré s id é  p a r  M. G ani- 
b e tta  a  é lé  in te rd it  p a r  u n  a rrê té  p réfec to ra l.

U n té lé g ra m m e  p a rtic u lie r  n o u s  th it sa v o ir  
q u e  M. G am b elta  a  d éc la ré  p u b liq u e m e n t quo  te 
b a n q u e t p ro je té  n ’a u ra it  p as  lie u , vu  <{uc les  a l­
lég a tio n s  iiiises en  a v a n t p a r  c e r ta in s  jo u rn a u x , 
e n lev a ien t à  ciîtte réu n io n  le  c a ra c tè re  p r iv é ïiu ’il 
vou la it lu i co n se rv e r. {Voir an  B u l l e t i n  t b l é -
U R A PIIIQ U E .)

U n té lég ram m e d c  B erlin  n o u s  a a n n o n c é  co 
m atin  q u e  le co m te  d ’A rn im , a m b a s s a d e u r  dc 
l’em p ire  d ’A llem agne p rè s  le  g o u v e rn e m e n t de 
la  ré p u b liq u e  fran ça ise , v ien t d ’ê tre  n o m m é c o n ­
se ille r  in tim e  eÛ'actif{wirliUcli<iG(‘h ei ne Ratli), 
avoc le l i t re  d ’ex cellence  a tta c h é  à  ce lte  d ign ité . 
L a n o u v e lle  n o u s  e s t co n firm é e  p a r  le  Moniteur 
de Tem pire allemand.

II e s t p e rm is  d c  c ro ire  q u e  les  se rv ic e s  re n d u s  
p a r  le  co m te  d ’A rn im  d a n s  le s  r a p p o r ts  s i d é li­
c a ts  e n tre  la  F ra n ce  e t l’A llem agne, n ’o n t p as  é té  
é tra n g e rs  à  ce tte  m a rq u e  de sa tis fa c tio n  q u e  son  
s o u v e ra in  v ie n t d e  lu i déceim er.

L c im p é ria l a n n o n c e  cn  m êm e tem ps
la  p ro m o tio n  à ia  m êm e  d ig n ité  réi co m te  de 
P e rp o n c lie r , m in is tre  d ’A llem agne à la  H aye, e t 
d u  co m te  d e  F le im n in g , m in is lrc  p rè s  la  c o u r  
g ra iid -d u c a lc  d e  Bade. Le n o m  d e  M. le  com te  
d e  F le m m in g  n ’est p as  in c o n n u  à B ru x e lle s , où 
il s’e s t  a c q u is , com m e se c ré ia ire  d e  lég a tio n  e t 
c h a rg é  d ’affa ires , d es  sy m p a th ie s  m éritée s .

O n se  ra p p e lle  q u e  lo rs  d e  l’a tte n ta t  c o m m is  à 
B ade p a r  u n  in se n sé  s u r  le ro i d e  P ru s s e , l’E m ­
p e re u r  a c tu e l, le co m te  d e  F lem m in g  so tro u v a it 
à  cô té  de so n  so u v e ra in  c t a r rê ta  l’a s sa s s in . M. de 
F le m m in g  a  to u jo u rs  p ro fe ssé  d es  o p in io n s  trè s -  
l ib é ra le s .

L a Gazette d'Augsbourg fa it p ré v o ir  u n e  n o u ­
v e lle  |)h ase  d a n s  la  c r is e  n iin is lé r ie lle , q u i  se 
p ro lo n g e  o u tre  m e su re  cn  B av ière . D’a p rè s  les 
in fo rm a tio n s  d e  ce lte  feu ille , M. d e  G asse r, d é s ­
e sp é ra n t d e  tro u v e r  c in q  h o m m e s  de bon n e  
v o lo n lé  e l  d e  q u e lq u e  v a le u r  p o litiq u e  q u i co n sen ­
tis se n t à ê tr e  se s  co llèg u es , a u ra i t  ré s ig n é  son 
m a n d a t .  U n té lé g ra m m e  d e  M unich  e n d a te d ’h ie r

F E I I IL E T O N  D E  L IN D É P E K D A K C E  B ELG E

Du lundi 23 septem bre.

C H R ü N iÇ Ü E  M iJ S lG A L E .

T H É Â T R E  ROYAL DE LA  M ONNAIE. —  QUClqUeS
idées su r  les débuts. -  Bruxelles envahi. — In­
fluence de l'éiranger su r les choses théâtrales. 
— Lcs sorties substituées aux ren trées. — Clian- 
gem ent de l’époque dos débuts. — Reprise do 
Zampa. — Co qu'on attend e t eo qui arrivo. — 
Exécution et m ise cn scène. — R oten  te Diable. 
- -  Ronlréos 01 déuuls. — Le Maître de chapelle 
défiguré. — Surprise agréable dans les Noces de 
Jeannette. —  T ranstonnalion d ’une débutante. — 
Le Prophète. — La voix et le talent. — R eprésen­
tation troublée. — Succès d’onsembto.

Q u e lq u es  m o ts  e n c o re  s u r  le s  d é b u ts . C’e.st un 
p ro b lè m e  d o n t la so lu tio n  n ’e s t pas fac ile . F n  co 
m om ent B ruxelles  e s t c iivalii p a r  les  é tra n g e rs . 
T an d is  q u e  le s  B elges so n t en  A llem agne, cn  
A iig ieteri’(;, en  F ra n c e , les  A llem an d s, Jes An- 

les F ra n ç a is  se p ro m è n e n t en  Belgitiuc, c l 
p a r tic u liè re m e n t (fons la cap ita le . On 

n e  vo it ic i q u e  d es  v isages  é t r a n g e r s ;  on  n ’en ten d  
p a r le r  q u e  des lan g u es  é lrangère .s . Babel c s tro s -  
su sc itee . Ce e iia ssé -c ro isé  d e s  n a tio n s  n ’est p as  
s a n s  e x e rce r d e  r in llu c iic e  s u r  la  q u e s tio n  qu i 
n o u s  pccupe.

J a d is  l ’o u v e rtu re  d e  l’a n n ée  th é â tra le  av a it lieu

a s s u re  m êm e  q u e  le  î \o i  a u ra it  d é c h a rg é , p ro -  
prio  m otu, M. d e  G asse r d e  fo rm e r u n  n o u v e a u  
c a b in e t. L es m e m b re s  d e  l 'an c ien  c a b in e t se 
s o n t ré u n is ,  le  20, e n  c o n se il p o u r  a v is e r  à la  
s itu a tio n  q u i te n d  à s ’a g g ra v e r . O n d it  m a in te ­
n a n t  quo  d e s  o u v e r tu re s  o n t é lé  fa ites  a u  m in is ­
t r e  d e s  finances a c tu e l, M . d e  P fre tz sc h n e r , p o u r  
lu i o ffrir  le  p o rte feu ille  d e s  affa ires é t r a n ^ r c s  
c t la p ré s id e n c e  d u  c o n se il, e t q u e  ce t h o m m e  
d ’E ta t se  m o n tre ra it  d isp o sé , so u s  c e rta in e s  co n ­
d itio n s , à  a c ce p te r  ce  m a n d a t. M ais, e n  B av ière , 
to u t  se  p a sse  u n p e u  à l’o r ie n ta le ;  l’im p ré v u  p ré ­
d o m in e , e t  il  n ’y a  d e  c e rta in  q u e  le  la it accom ­
p li.

La députation permanent© de la province dc Lim­
bourg a rendu  sa décision au  su jet d es  élections 
com m unales do Maeseyek. Ello a validé les deux 
scru tins pour la section d e  la ville, où avaient é té  élus 
deux libéraux, et annulé les deux scrutins desham caux 
où le p résiden t du bureau, le trop  célèbre juge dc 
paix Raedt?, chef fanatique du parti clérical dans 
cette localité, avait proclam é élus les candidats dc 
ce parti, en dépit des p ius graves irrégularités com ­
m ises p a r ses  am is dans les opéralions électorales.

Les faits étaient tellem ent patents qu’il n’y a guère 
lieu de savoir gré à la députation perm anonio d’avoir 
accom pli ce  qui était son devoir lo plus strict. Mais 
en  p résence  d es  décisions de certaines au tres dépu­
tations c léricales, on peu t féliciter celle de la p ro ­
vince de Limlxiurg d ’avoir reculé devant un déni de 
justice.

Le Journal de BruxeUes confirm e aujourd 'hui ce 
qu’a annoncé L'Union de CJiarUroi, de la décision du 
gouvernem ent de constru ire  aux  frais^do l’Etat la 
ligue de chemin do fer d 'Â lhus à Givet. 11 no reste ­
ra it à s ta tuer, d 'ap rès ces journaux, que su r lo point 
de savo ir si la nouvelle ligne viendra directem ent 
à Charleroi, où si elle se  raccordera  à la ligne du 
Grand-Central de Châtelinoau à GiveU

Le banquet dcG Oueux.
(Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c e .)

Anvers, 21 sepiem bre.
Un banquet ! Encore un banquet ! Est-il rien d 'aussi 

banal? Commeni la p resse  a-l-cllo encore le courage 
de ren d re  com pte de ces fêtes toujours los mêmes, 
dont le récit est depuis ionglem ps cliché ne varietur, 
e l  dont le public sait p a r cœ u r les divers ép isodes, 
depuis la bisque d 'ouvertu re  jusqu 'à  l’explosion 
d ’enthousiasm e don t les toasts  donnent Io signal, 
sans  par'cp do ta franche cordialité qui n’a ccssé  do 
régner parm i tes convives?

Il y a* (lu vra i ;  mais le banquet de ce so ir n’était 
poiut un banquet o rd inaire. Rien do commun en tre  
celle fête des Gaeux e l tes festins classiques dont tes 
journaux ont renoncé à ra jeun ir ta narration . Elle 
ferait plulùl penser à cos gigantesques agapes qui 
réunissaien t uans le \Va halla los héros do la m ytho­
logie Scandinave ; non pas quo la grande salle do 
l lla rm o n io , m algré sos vastes dim ensions, re s ­
sem ble au pal'ais d’Odin ; non pas, je vous prio 
do 1c cro ire, quo des W aikyries nous aient versé 
dans des c râues i’nydrorael e t la b iè re ; mais 
c 'é la it un banquet m iiilan t, donné en souvenir 
d’une grande victoire, p résage de nouvelles luttes 
e l de nouveaux triom phes. Dans cette  salle im ­
m ense on resp ira it pour ainsi diro l’a ir des batailles 
d 'h ier, e t l'un p ressen ta it lus batailles de dem ain. 
Tous les convives son t des soldats qui ont bravem ent 
com battu e t qui s c  p rom etten t bien du recom m encer 
à ia prochaine occasion, aveu la mémo énergie e l lo 
mémo succès. H n’est pas uu d iscours, pas un toast 
qui n’ait uu le earacièru d 'un  appel aux arm es.

Les Guuux qui donnent ue banquet, ces Gueux quo 
ia gent cléricale délusie si cordialem ent ut qu’ullu 
poursuit du ses  attaques, du ses  in jures, do scs ca- 
toinnios, — hom m age rendu à la vitalité, à la puis- 
suQue de leur ligue, excellent m oyen de consolider 
leur popularité  e t do leur donner su r l'opinion cet 
ascendant que leurs ancô tres du seizièm e sièclo 
du ren t aussi aux outrages de leurs adversaires, — 
cos Gueux form ent l’avanl-garde du libéralism e an­
versois. Nés ou p lutôt ressuscilés d ’hier, ils ont 
puissam m ent contribué au réveil du parti libéral 
dans celle  vüle d ’Anvers don t les cléricaux, exploitant 
m alentendu» e t divisions, avaient pendant neu f ans 
nsurpé le gouvernem ent ; ils sont; une des forces 
viv> s qui on t poussé te libéralism e à l’hôlel de ville, 
en a ttendan t sa ren trée  au conseil provincial e l au 
Parlem ent.

Nous avons vu le 7 juillet, lo rs de celte  m ém orable 
m anifestation qui réun issait dans cette  mémo sallo 
de l’Harmonie los délégués de loules los associations 
libérales du pays, nous avons vu à quel point les s e r ­
vices rendus par ies Gueux éta ien t appréciés dc leurs 
frères d’arm es. Co so ir, les Gueux on l voulu, en 
fêlant leur chef, feire connaître  leurs asp irations et 
convier lous les groupes libéraux à s ’associer à leurs 
efforts p ou r les réaliser.

Un peu avant six heures les convives onvahissaienl 
la salle de l’Harmonie. Soixante douze tables étaient 
d ressées dans cette vaste halle, brillam m ent éclai­
rée, e t décorée aveo beaucoup do goût. On s’installe. 
Lo vice-président do la Ligue des Gueux, M. Auguste 
Michiels, p réside  le banquet. Les deux tables d re s ­

sées su r Tcstrade ct la table du milieu faisant face 
au p résiden t sont occupées par les délégués des 
Associations libérales. Ce son t :

MM. Boyaval, bourgm estre, p résid en t de TAssocia- 
lion libérale de Bruges.

Cornelsen, v ice-président du Libérale Vlaam» 
schc Bond d ’Anvors.

Verhaghen, bourgm estre , p résid en t de l’Asso­
ciation libérale de Maimes.

J. Cuylits, échevin d ’Anvers.
Sacquolcu, sénateur, vico-présidcnl de TAsso- 

c iaüon libérale de Tournai.
J. Lefebvre, échevin d’Anvers.
de Looz-Corsw arera, sénateur.
Jos. David, colonel de la garde civique d'An­

vers.
Oct. Groverm an, conseiller com m unal, délégué 

de TAssociatiou libérale d e  Gand.
P. Ragheno, conseiller com m unal, m em bre du 

com ilé de la Ligue des Gueux d ’Anvors.
Ad. Dem eur, rep résen tan t, délégué de TAsso- 

ciaüon libérale de Bruxelles.
Emile Jam ar, rep résen tan t, p résiden t do l’As­

sociation libérale de Liégo.
Ed. Pecher, vice-président de l’Association li­

bérale d’Anvers.
Emile Delexby, représentan t.
Müllendorff, échevin, délégué do l’Association 

libérale de V erviers.
E. A llew aert, ériiovin d ’Anvers, m em bre du 

com ité do la Ligue des Gueux.
F. de R ossius, re p ré se n ta n t, secré ta ire  de 

l’Association libérale de Liège.
Jules Do Geyter, m em bre du com ilé de la  Ligue 

des Gueux.
Ilerem ans, p ro fesseur à TUniversité, délégué 

du Libérale 'Vlaamscke Vereeniging de Gand.
Bcrgé, représen tan t, délégué de l’Association 

libérale de Bruxelles.
J Blockhuys, secré ta ire  de la Ligue dos Gueux.
J.-B . Van den Bogaert, conseiller communal, 

v ice-président de la Ligue des Gueux.
Elias, représen lan t.
Ant. Lize, avocat, m em bre du com ité do la 

Ligue dus Gueux.
Optai Scailquin, secré ta ire  d e  TAssociaiion 

libérale de Bruxelles.
Alfred Corten, m em bre du com ité de la Ligue 

d es  Gueux.
Henri P irenne, p résiden t du Cercle p rog res­

siste  de Verviers.
Léon Pcltzer, m em bre du com ilé de la Ligue 

dos Gueux.
Eug. Godm, p résiden t de l'Association libérale 

do Huy.
J.-B. Taccücn, p résiden t de la Ligue des p ro . 

p rié ta ires  d ’Anvers. |
Le m ajor Hardy, délégué du Tongres.
Do W acl, échevin de Term onde.
J. Van der H eyden, p résiden t du Libtr&le. 

Kring do Turnhout.
de Selys-Longcham ps, sénateu r, p résiden t de 

TAssociaiion libérale do W arem m e.
Mathei, m em bre du com ité do la Ligue des 

Gueux.
J. d’A ndrim onl, rep résen lan t.
Charles W illem s, tré so rie r  do la Ligue des 

Gueux.
Henri Pcem ans, m em bre du com ilé do TAsso- 

ciation libérale do Louvain.
B t'k e , p résiden t dc TAssociaiion libérale 

d ’Ypres.
F. Posenaer, m em bre du com ité do la Ligue 

des Gueux.
Jules Coucke. p résiden t do l’Association libé­

rale de Courlrai.
D oR yck, vice-président de TAssociaiion libé­

rale d’Alost.
François Markelbach, conseiller com m unal, 

m em bre du com ité do la Ligue des Gueux.
Roberti, v ice-présiden t de l’Association libé­

rale oe Saint-Trond.
Jules De Wolf, m em bre du com ité do la Ligue 

d es  Gueux.
Veyrière, m em bre du  com ité de la Ligue des 

Gueux.
A. Van den Nest, conseiller com m unal d ’An­

vers.
Le délégué de TAssociaiion libérale de Gand.
Le délégué du 'Vlaamscke libérale Vereeniging 

de Gand.
Humblet, m em bre du Cercle p rog ressiste  de 

V erviers.
Le délégué de TAssociaiion libérale deVerviers
M eynne,vice-présidentde l’Association libérale 

de Bruges.
Aimable Lefebre, secréta ire  do l’Association 

libérale de Tournai.
Joseph W arnant, secréta ire  de TAssociaiion 

libérale de Huy.
Cordcm ans, secréta ire  de TAssociaiion libérale 

dc Louvain.
Amand Boux, juge de paix à W arem m e.
J. Conarl, C .A driaenssens, m em bres du comité 

do la Ligue des Gueux.
M aryssael, secréta ire  de TAssociaiion libérale 

d ’Oslende.

Van BalJaer de Chafoy, m em bre du Libérale 
Kring do Turnhout.

De Schepper, délégué, rédacteu r do la Gazelle 
van Dendermonde.

Van Varenbergh-Nocl, m em bre du com ité de 
l’Association libérale d’Alost.

Le docteur Simoens, délégué do l’Association 
libérale dc Courtrai.

Noycn, rédacteur de la Vedette, m em bre de 
TAssociaiion libéiale  de Tongres.

Guill. Van W est, avocat, secré ta ire  do l ’Asso­
ciation libérale de Saiol-Trnnd.

Henri Carton, vice-prôsidont de TAssociaiion 
libérale d’Y pres.

J. A *dries, secréta ire  de l’Association libérale 
de Malines.

Il y  a là,com m e vous voyez, des libéraux de tontes 
les nuances ; eh bien, n o n ; ni doctrinaires, ni p ro­
gressistes, tous Gueux.

A six bo tires.le  héros de la fôte, lo p résiden t dc la 
f jg u e  des Gueux, M. F. Van der Taelen, est in troduit 
dans la salle par M. L. De W ael, bourgm estre d’An­
vors, e l M, Joseph  David, colonel de la garde civiquo. 
Tout le m onde so lève, e l de  chaleureux applaudis­
sem ents éclatent do toutes p a rts . M. Vander Taelen 
p rend  place à la droite, M. De W ael à la gauche du 
p résiden t du banquet.

On d îne; je  m e trom pe, on soupe. Pas de potage. 
Quand je vous disais que ce n’était pas un banquet 
ordinaire. On soupe froid. Excellente idée. Mieux 
vaut souper froid que d îner tiède. Ce souper ariisle- 
m cnl com biné est Tœuvro du célèbre  Goldschm idt, 
celui que les cléricaux appelleraient volontiers lo 
M tavern ier du diable, » commo Orsini de  la Tour de 
fcYwte; Goldschmidt, un personnage h istorique, de­
puis lo siège do sa taverno Bavaria par los slock- 
slagers cléricaux. lors dos troubles provoqué* par le 
séjour prolongé dn com te de Cham bord à Anvers.

Lo souper est interrom pu p a r les  toasts. Encore 
une innovation, e t des plus heureuses. On n’attend 
pas lo desse rt, c t commo on a raison! Au dessert 
on n ’écouto guère les toast», on les boit. Mais ceci 
es l un banquet sérieux; nos hôtes on t quelque chose 
à nous d ire , e t nous tenons à les en tendre. C’est 
pourquoi, dans ce lianquet-m eeting, les toasts pren­
nent, non sans avantage, la place du punch à la 
rom aine.

M. L. De W ael p rend  le prem ier la parole. Il porte  
en CCS term es le toast au Roi :

e  iMessicurs, dans uno asiem blée  d 'hom m es li­
b res , unis par uno môme pensée de dévouem ent au 
progrès, il est ju ste  dc rendre  hom m age aux institu­
tions dém ocratiques qni rég issent la Belgique.

» Soyons liors do vivre sous un régiinu qui nous 
garantit nos dro its politiques e t nos libertés. (Ap- 
plaudiséoiiiunls )

» Soyons heureux d’é lre  gouvernés par un ro i qui 
com prend e t rem plit si loyalem ent ses  devoirs de 
souverain conslilulionnol (Applaudissem ents.)

» J'bi Thonneur de po rte r un toast au Roi constitu­
tionnel, au souverain de la Belgique indépendante, à 
S. M. Léopold H, au prem ier citoyen du pays (bravos 
prolongés*, au Roi, Belge de cœ ur c t d âm e, dont la 
politique loyale explique le respect e t lo dévouem ent 
de la nation entière. »

Les dern ières paroles do Torateur so noient au 
milieu des acclam ations.

Puis, M. Michiels m onte à la tribune ; car il y  a une 
tribune gui se d resse  au milieu de la salle, afiu qu’on 
ne perde  pas un m ol des discours. L’honorable vice- 
président de la Ligue des Gueux p rend  d’abord la 
parole en flam and. Voici la traduction do son exorde.

« Amis! Gueux!
» La prem ière parole qui so rte  des lèvres d’un 

Gueux anversois doit ôtro une parole flamande. Fla­
m ande, parce eu e  telle était la langue des Gueux, nos 
ancôires ! Flam ande, parce qu’à Auvers le parti libé­
ral tou t en tier veut que notre idiom e obtienne scs 
d ro its pleins et entiers ; parce que Talliance en lre  
nous tous, am is do la liberté, doit ê tre  une alliance 
sain te et durable, e t parce qu'il ne réussira  plus aux 
cléricaux de nous fairo passer auprès do la brave 
bourgeoisie d’Anvers commo les ennem is de no tre  
langue m aternelle et de nous su sc il tr  leu r m épris à 
cet égard.

» Oui, quo no ire  prem ière paro le  soit flamande, 
surtout parce qu’ello re ien iii ou Tbonneur d ’un c i­
toyen qui est flamand des pieds à ia tôle e t rejeton 
des hom m es qui peuplaient nos anciennes commu­
n e s ; d ’un citoyen que vous aim ez et estim ez lous, 
précisém ent parce qu ’il est un enfant de son peuple, 
un hom m e de sa race!

» Mais nous avons invité le pays en tier à celte fôte : 
il se trouve ici à nos côtés des libéraux qui no com ­
prennent pas no tre  langue; o r ,s i  les Gueux connais­
sen t leurs droHs, ils n ’en ignorent pas moins les lois 
de la convenance. »

L’o ra teu r expose alors cn  français le program m e 
des Gueux.

« E t m aintenant, m essieurs, je  m 'adresse à v o u s  
tous.

» Les Gueux e t leu r p résiden t vous ont été dé­
peints sous les plus noires cou leurs; il est tem ps 
que vous les connaissiez, que vmis sachiez ce qu’ils 
son t e t ce qu’ils veulent.

» A la su ite  du 3i)ü* anniversaire do la p rise  de 
Briel par les Gueux de m er, n o tre  ligue s’esl consti­
tuée d'enthousiasm e.

n Com battre p eu r la môme cause, n’est-ce  pas la 
m nilleure m anière de célébrer lo souvenir des grandes 
actions accom plies par ces héros, pour assu rer au 
lays son indépendance et soustra ire  la conscience 
lumaine à la plus dégradante oppression.

» Nous nous som m es im m édiatem ent organisés 
p o u r la  lu tte  po litique; parce que nous retrouvons 
su r ce  terrain  Téternel adversaire con tre  lequel nos 
aïeux ont défendu leurs biens e t leu r vie.

» Car, ne nous faisons pas illusion. M essieurs, si

la lu tte  a changé de natu re  e t de  m oyens, Tennemi es t 
resté  le même. (Marques U7ianimes d 'a ssen tim en t )

» Il a su r nous Tavanlage que donnent Tunité d ’ac­
tion et la discipline.

» Ce son t ces deux forces qui m anquent au parti 
libéral e t quo la Ligue dus Gueux a lou l d’abord 
voulu in troduire dans ses rangs, lou t en sauvegar- 
•dant l’indépendance individuelle. (Bravos.)

» Lea Gueux n 'ont pas lu prétention d ’avoir trouvé 
un principe nouveau ni une form ule politique nou­
velle. Ce qu’ils veulent, vous le voulez tous : lo p ro ­
grès p a r la  liberté. (Applaudissements.)

M II y a 2(3 an», Téüte du pays adopta, dans un con­
grès resté  célèbre, un program m e qui résum e encore 
nos aspirations, m algré ses  lacunes.

» Jo rougis pour mon pays en  songeant q u e  le 
p assé  donne des leçons au présent!

» Non-soulem enton exigeait à celle  époque, nette- 
m enl, cairém ent Tindépendanco rée lle  du pouvoir 
civil, la diffusion de renseignem ent, lo re tra it des 
lois réscU onnaires; — mais aussi « les améliorali ns 
que réclame impérieusement la condition des classes 
ouvrière et indigente. »

» Je cite Tarticle 6, m essieurs.
Honneur aux hom mes de 1846 ; ils avaient com ­

pris que le libéralism e n’est qu’un vain m ot, s’il no 
s’inspire do la justice e l de l’équité  po u r lous. 
(Bravos.)

Depuis vingt-six ans nos lu ttes on l é lé  arden tes, 
nous avons tou r à tour perdu ct recontiu isic  pouvoir, 
sans o se r jam ais appliquer daus le triom phe les p rin ­
cipes pour lesquels nous (avons livré de si rudes 
com bats.

» Le program m e de 1846 n’est-il pas toujours là, 
com m e un reproche perpétuel? el Teimumi no péné- 
irera-l-il pas par la brèene que nous n ’avons pas osé 
combler?

» Situation pleine do périls, qui décourage les uns, 
irrite  lea au tres, divise nos forces ut laisse lo cléri­
calism e envahir le terrain  que nous no lui disputons 
que par do vaines paro les e t dos p ro testa tions sans 
résu ltat.

» Les G ufux, tenaces dans la lu lle , ferm es ct in é ­
branlables dans les principes, audacieux dans Tac- 
lion , com m e ceux don t en  a adopté le nom  glo­
rieux , on l réform é en  bataillons se rré s  les soldats 
d ispersés, découragésoU m éoonlcnls, pour reprendre 
à Tennemi la ville d 'A nvers, qui était devenue sa plus 
solide forieresse.

» Nos eflorls couronnés par la victoire, stim ule­
ront-ils le pays ?

» Le révuilteronl-ils do sa léthargie? (O u i! Oui!)
» Si la Ligue des G ueuxa eu lo ra re  privilège d’être 

le tra it d ’union en tre  los divers élém ents du libéra­
lisme; anversois, c’élait â la condition de lui im prim er 
un mouvem ent plus a c c é lé ré , do lui donner en 
quelque m anière une vie nouvelle.

» Assez de prom esses ct do paro les, il faut des 
ac tes. (Explosion d'apjHaudisiemenls.)

» Plus de faiblesses, p lus de com plaisances, plus 
do com prom is: Tindéeision es t aujourd’hui do la tra­
h ison  ! (Bravos.)

» Union pour Taction, telle esl la devise des 
Gueux (Acc'amations.)

» Il leur fall.nt un chef qui com m andât la sym pa­
thie et la  coiilianco. p a r  la loyauté do son caraclôre, 
la formulé du ses convictions, la franchise du ses 
allures.

(A  ce moment tous les convives se lèvent, aqUenl 
leurs ser vielles, et acclament U président ae la Ligue, 
qui,du geste,les remercie deccite magnifique ovation).

« Uu chel, la Ligue Ta acclamé dans Vau derTaulun.
» H s 'e st m ontré à la hauteur de la siluation. Aussi, 

malgré les basses c l iiilâmes attaques d 'indignes ca­
lom niateurs, ses  concitoyens on t la tilié  le choix des 
Gueux, cn Télevant à la dignité do m agistral de la 
coramuno. (Bravos.)

» Oui, m essieurs, nous le disons avec orgueil. Van 
der Taelen esl Ja personnifloaiion de la Ligue des 
Gueux, e t Testime dont vous Tcnlcmrez eo venant en 
si grand nom bre à celle  iélo nous rend  fiers dc lui et 
de  nous-m êm es.

>» Je vous propose donc un  toast à no tre  chef aim é, 
au conseiller populaire, à Téchevin d’Anvers. »

Do nouvelles acclam ations s 'é lèvent à ia fm de ce 
toast. L’o rchestre  exécute la Brabançonne g jo  toute 
la salle entonne en chœ ur. Fendant ce colossal unis­
son , uno splendide couronne de lauriers entourant 
le* initiales V. D. T ., blanc, jaune e l bleu, couleurs 
des Gueux, est offerte au p résiden t d e  la Ligue, au 
nom  de l’Association libérale de BruxeUes. Cet épi­
sode ost Tun des sucoès de la fête.

Lo calm e so ré tab lit peu  à peu, e t M. Van der 
Taelen répond  au  toast de M. Michiels, ot aux accla­
m ations du public. Il se  défend m odestem ent d’avoir 
m érité les éloges de Toraleur ct les applaudissem ents 
dc Tassislance. L 'assem blée p ro tes te . « C’est à vous 
toua, libéraux d ’Anvers, que rev ien t Thonneur de la 
victoire du 1 "  juillet. C’esl vous qui p a r vuire a r­
deur dans la lu tte, p a r vo tre  persévérance malgré les 
défaites passées, p a r vo tre  entente franche et loyrlo, 
avez assu ré  cette  grande victoire qui e s t appelée à 
donner uno vio nouvelle au libéralism e belge. » (Ap­
plaudissem ents.)

L’o ra teu r rep ren d  a lo rs le thèm e de M. M iriiiels ’ 
il Texposo avec une concision, uno ne tte té  sa isis­
sante.

« Le libéralism e, d it-il, en lre  dans une nouvelle 
phase. L’ôro dés paroles es t close. L’ôre du libéra­
lisme platonique n’est plus. Il faut des actes. Il faut 
traduire  les program m es en  fails. >»

Il m ontre la fédération du libéralism e anverso is, 
victorieuse le 1 "  juillet, traçant la ligne que le libéra­
lism e doit suivre p ou r atte indre  son but. D 'abord, il 
la félicite d’avoir reconnu ce qu’il y a de ju ste  et 
d ’équitable dans le m ouvem ent flam and, « ce grand 
el beau m ouvem ent, si longtem ps e t si scandaleuse­
m ent exploité par les cléricaux, e t jusqu’à co jour 
encore trop  peu com pris par tan t de lib é rau x  ; ce 
m ouvomenl qui revendique pour tous les enfants du 
pays Tégnlité d e s  d ro its , e l dont le bu l o s l de  m ora­
lise r, d’instru ire , d’élevcr à la vie p ub liif 'e  les m asses 
flam andes dom inées par lo cléricalism e. » (Applau­
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au  m o is  d ’a v r il ,  a p rè s  la  c lô tu re  d es  fê tes  d e  
P â q u e s . E n  c e lte  s a iso n , les  B ru x e llo is  re s ta ie n t 
chez e u x ;  on  é ta it  s é d e n ta ire , e t d ’a il te u rs  ce 
n ’é ta it  p a s  le  m o m en t o ù , su iv a n t les  n o u v e lles  
id ées , le s  gen s n u i se  re sp e c te n t d o iv en t ê tre  
a b se n ts  d e  la  v ille . L es d é b u ta n ts  é ta ie n t jugés  
p a r  le p u b lic  a p p e lé  à te s  e n te n d re  1e re s te  de 
l ’année .

T o u t cc la  e s t ch a n g é . L cs d é b u ts  o n t lie u  a u ­
jo u rd ’h u i p e n d a n t q u e  les B ru x e llo is  voyagen t, 
en  s o rte  q u e c e  s o n t tes  F ra n ç a is , les  A n g la is ,le s  
A llem an d s, los S u é d o is , tes  D anois, v o ire  tes 
C h ino is  e t le s  Ja p o n a is , p u isq u ’il n o u s  v ien t des 
e x c u rs io n n is te s  d es  p a y s  les  p lu s  lo in ta in s , q u i 
d é c id e n t s i tel té n o r , le lte  b a sse , te l so p ra n o , se ­
ro n t a d m is  à c h a n te r  T o p é ra ,p e n d a n tto u tT h iv e r , 
d ev a n t les  d ile tta n te s  d e  la cap ita le . E n g é n é ra l, 
tes  é tr a n g e rs , d é s in té re s sé s  d a n s  la q u e s tio n , et 
ne v o u lan t p a s  q u 'o n  tro u b le  p a r  d e s  lu îte s  d ’ap - 
j ila u d is se m e n ts  e t d e  sifflets les  re p ré se n ta tio n s  
a u x q u e lle s  ils  a s s is te n t ,  se  m o n tre n t d 'u n e  
g ra n d e  in d u lg e n c e  e l f o n t  ce  q u ’ils  p eu v en t p o u r 
r è d u ire  les  o p p o sa n ts  au  s ilen ce . Il fau t q u ’un 
d c b u ia n l so it t r ip le m e n t in c a p a b le  p o u r  q u ’il 
)u isse  sc  fo rm e r u n e  m a jo r ité  su ffisan te  p o u r
ex c lu re .

C e p en d an t, q u a n d  te s  h a b iu ié s  re v ie n n en t de 
voyage, ils je tte n t les  h a u ts  c r is  d e  v o ir  d e s  ac­
te u rs  m é d io c re s  en  p o ssess io n  d ’em p lo is  in ip o r- 
la iits . Q ue n ’é ta ien t- ils  là p o u r  u s e r  d e  le u rs  
d ro its ?  M ain tenan t, il  est trop tard, com m e on 
Ta d it  d a n s  u n e  c irc o n s ta n c e  p lu s  grave.

Les d é b u ts  no so n t d o n c  p lu s  cc  q u 'i ls  é ta ien t 
a u tre fo is  Lo p lu s  so u v e n t ce  n ’e s t q u ’u n e  fiction. 
P e u t-o n  tro u v e r  d es  c o m b in a iso n s  q u i on rci’as- 
s e i i tu n e  réa lilé ?  C’e s t ce  q u ’il fau d ra  c h e rc h e r. 
Q ue c h acu n  fo u rn isse  ses  id é e s ;  vo ici les  n ô tre s .

N ous d e m a n d e ro n s  d ’a b o rd  p o u n iu o i  Ton a l ­

ten d  le  m o is  d e  s e p te m b re  p o u r  se  p ro n o n c e r  
s u r  1e m a in iie n , d a n s  los c a a re s  d u  p e rso n n e l, 
d e s  c h a n te u rs  q u i fa isa ie n t p a rtie  d e  ia  c o m p a ­
g n ie  T année p réc é d e n te . C om m e le u r  re n g a g e ­
m e n t p réc è d e  to u jo u rs  la c lô tu re  du  ih ré t r e ,  on 
p o u rra it in v ite r  le s  h a b itu é s  à  fa ire  c o n n a ître  s ’il 
'e u r  e s t  a g ré a b le  d e  les  v o ir  m a in te n ir  en  pos­
se ss io n  d e  le u r  em p lo i p o u r  la  ca m p a g n e  s u i­
v an te . II n ’y  a u ra it  p lu s  d c  ren trées, m a is  d e s  so r­
t ie s ,e t  Ton c o m m e n ce ra it d ’av an ce  les  re p ré s e n ta ­
t io n s  où  le  p u b lic  a u ra i t  ù se  p ro n o n c e r . P o u r ­
q u o i la is s e r  le s  a c te u rs  p e n d a n t q u a tre  m o is  
a a n s  T in c crtitu d c  d u  so r t  q u i  le u r  e s t  ré se rv é , 
e t n e  p as  la is s e r  au  d ire c te u r  le  te m p s  d e  re m ­
p lir  te s  la c u n e s  d e  s a  tro u p e ?  O n o b je c te ra  p e u t-  
ê tr e  le  ca s  où  le  p riv ilèg e  d ’ex p lo ita tio n  p a s se  en 
d 'a u tre s  m a in s ;  m a is  le s  d ire c te u rs  s o r ta n ts  
n 'o n t a u c u n  in té rê t  à  m e ttre  o b s ta c le  à  Texécu- 
tio n  d ’u n e  m e su re  d o n t ils  p o u r ro n t eu x -m è m e s  
p ro file r  p o u r  la  fo rm a tio n  d e  la  tro u p e  q u ’ils 
v o n t o rg a n is e r  a ille u rs .

V oilà p o u r  le s  re n tré e s , q u i c h a n g e ra ie n t se u ­
lem e n t d e  n o m . Q u a n t a u x  d é b u ts , le seu l m oyen  
n o u s  p a ra ît  ê tre  d e  les  r e p o r te r  d e  s e p te m b re  en  
o c to b re . L e n o u v eau  p e rso n n e l fo n c tio n n e ra it 
p e n d a n t u n  m o is  à  t i t re  p ro v iso ire . L es  a r tis te s , 
n ’é ta n t püs te rr if ié s  p a r  la p en sée  d e s  co n séq u e n ­
ce s  q u e  p :u t a v o ir  p o u r  eu x  u n  p re m ie r  échec , 
e h a n le ro n l p lu s  l ib re m e n t;  ils s e fe ro n t e n te n d re  
d a n s  u n  c e rta in  n o m b re  de rô le s  où  le u r  ta le n t se 
m outi-era  so u s  d es  asi>ects d iffé ren ts , en  so rte  
q u e , ((uand le m o m e n t v ie n d ra  d e  le s  ju g e r ,  le 
p u b lic  se ra  co m p lè te m en t éd ifié  s u r  le u r  m ré ite . 
N otez q u ’o n  n e  g ag n e  r ie n  à fixer Té )o q u e  d es  
d é b u ts  au  m o is  d e  se p te m b re . La p  u p a r t  des 
th é â tre s  d ’o p é ra  f ra n ç a is  ne s’o u v re n t q u e  le 
1®' o c to b re ;  c’e s t d o n c  se u le m e n t d a n s  le c o u ra n t 
d e  ce  m o is  ciu’on  sa it  q u e ls  s e ro n t le s  c h a n te u rs

d isp o n ib le s , p o u r  re m p la c e r  ceu x  q u e  te  p u b lic  
n ’a u ra i t  la s  a g ré e s .

N ous d o n n o n s  n o s  id ées  s u r  la  ré o rg a n isa tio n  
d es  d é b u ts ; d ’a u lre s  en  a u ro n t  p e u t-ê tre  de m eil­
le u re s ;  q u ’ils  les  fessen t c o n n a ître . O n fin ira  p a r  
s’e n te n d re  s u r  u n e  ré fo rm e  q u i co n c ilie ra  to u s  
les  in té rê ts . Ce q u i n o u s  p a ra ît  in co n te s ta b le , 
c e s t  q u i l  y a q u e lq u e  c lio se  à fa ire  p o u r  faire  
d isp a ra ît re  les  a b u s  e t  les  in co n v é n ie n ts  d u  sy s­
tèm e  a c tu e l.

H éro ld  e s t  en  fa v e u r ;  a p rè s  le  P réa u x -C lercs  
voici v e n ir  Zampa-, les  d e u x  chefs-d ’œ u v re  du  
m a ître , c a r  H éro ld  m érite  c e rta in e m e n t te l itre  
d e  m a ître  p a rm i le s  c o m p o s ite u rs  fran ça is  d e  ce  
s iéc te , a u ro n t  é té  r e p r is  à  q u e lq u e s  jo u rs  d 'in -

C e q u ’o n  p rév o it n ’e s t p a s  to u jo u rs  ce  q u i a r ­
r iv e ;  a p rè s  a v o ir  fo rm é  d e s  h y p o th èse s , il  faut 
to u jo u rs  fa ire  la  p a r t  d e  l’in a tte n d u . O n p rév o y a it 
q u e  le  rô le  d e  Z am pa, s i im p o r ta n t , s i p le in  d ’é- 
c u e ils  p o u r  les  té n o rs  d a n s  la  p lé n itu d e  d e  leu rs  
fo rces  v o ca le s , m c llra il  M. J o u rd a n  q u e lq u e  peu 
à la g è n e . C’es t, a u  c o n tra ire , c e lu i d a n s  lequel 
il a  p a ru  le  p lu s  à Taise e t q u ’il a  le m ieux  
c h a n té , il e s t v ra i  q u e  ce  rô le  t ie n t  a u  m o in s  a u ­
ta n t  d u  b a i^ to n  q u e  d u  i r é o r ,  e t  q u e  c e r ta in s  
p a ssa g e s , é c rits  p o u r  la  v o ix  é te n d u e  d c C h o lle t , 
o n t  é lé  c h a n g é s  do m a n iè re  à é c a r te r  les  o b s ta ­
c les  q u i a u ra ie n t  pu  s’o p p o se r  au  su ccès  du  d é ­
b u ta n t, M. J o u rd a n  é ta n t, se lon  les  n s  ol co u ­
tu m e s  du  th é â tre , u n  d é b u ta n t, q u o iq u e  nouS 
le c o n n a is s io n s  de longue  da le . L’illu s io n  sou f­
fre b ien  u n  p eu  de T exiguïié  d e  la ta ille  d u  re­
d o u ta b le  c o r s a i r e ;  m a is  o n  ne se  fait p as  le p h y ­
s iq u e  q u e  l ’o n  v o u d ra it  b ie n . S i T acleur n 'e s t 
p a s  e t  n ’a  ja m a is  é té  le Z am p a  d e  la  p ièce , ie 
c h a n te u r  a  d é p a ssé  T atlen lc  g é n é ra le  c l o b ten u  
un  su c cè s  q u ’il e s l ju s te  d ’en reg is tre rj;

M“* H a sse lm an s  a ch an té  le  rô le  d e  C am ille  
av ec  u n e  b o n n e  v o lo n té  q u i n ’a  jias  to u jo u rs  é té  
acco m p ag n ée  d ’u n e  v irtu o s ité  p a rfa ite . D ans ce lu i 
d e  B itta , M'"® D a rla u x  a  con firm é ia b o n n e  op i­
n io n  q u 'o n  a v a it  co n çu e  d e  so n  ta le n t d e  co m é­
d ie n n e ;  m a is  o n  a u ra i t  so u h a ité  p a rfo is  q u ’e lle  
e û t la  vo ix  p lu s  fe rm e  e t  l ’ih to n a tio n  p lu s  sû re .

M. G u é rin  e s t u n  D andolo  fra n c h e m e n t com i­
q u e . O n n 'a  eu  à  se  p la in d re  q u e  d e  so n  luxe  
d ’in te n tio n s  m a rq u é e s . S a  v o ix  e s t te lle  q u ’il 
co n v ien t p o u r  so n  em p lo i e t il c h a n te  ju s te .

M. M engal a  fa it d e s  p ro g rè s  d e p u is  q u ’il a 
q u itté  le th é â tre  d e  la  M onnaie ; il a p lu s  de n a ­
tu re l, s ’im p o se  m o in s  à  T atten tion  e t  ré u s s i t  
m ieu x  en  v isa n t m o in s  à Teffet. Il d o n n e  u n e  
p h y sio n o m ie  o r ig in a le  au  p e rso n n a g e  d e  D aniel.

O n se n ta it  q u e  T exécu lion  n ’é ta it  p a s  b ien  é ta­
b lie  e t q u ’il a u ra i t  fallu  q u e lq u e s  ré p é tit io n s  de 
p lu s . P e u t-ô lre  la  p ré c ip ita tio n  av ec  laq u e lle  
l’o p é ra  d’H éro ld  a  é lé  m o n té  é ta it-e lle  c o m m a n ­
d é  p a r  ia  d ifficu lté  d 'a s su re r  la  m a rc h e  d u  r é ­
p e r to ire  a u  m o y en  d es  é lé m en ts  e n c o re  in co m ­
p le ts  d u  p e rso n n e l;  m a is  n o u s  e sp é ro n s  q u e  tes 
e x é cu tio n s  im p ro v isé e s  n e  se re n o u v e lle ro n t p as . 
P u isq u e  c ’c s t à T ensem ble  q u ’o n  v ise , il  fau t 
faire  en  s o rte  d e  T ob ten ir. S an s  é tu d e s  so ig n eu ­
se m e n t fa ites , il n ’y a p as  d ’en sem b le .

Zampa  a é té  re p ré se n té  avec u n  m a té rie l d e  
m ise  en  scène  p ito y ab le . Le p a la is  d u  p re m ie r  
ac te  e s t cn  ru in e  e t 1e fond  d u  p ay sag e  d u  
d eu x ièm e  e s t d ’u n  d é la b re m e n t c o m p le t. L e cie l 
s ’afi'aissc s u r  lu i-m ô m e  e t  fo rm e  d e s  p lis  q u e  
n’a d m e ttro n t ja m a is  les  ré a lis te s ,n i  les  idi^alisles 
non  p lu s . Q ue p e n se n t les  é tra n g e rs , cn  v o y an t 
u n e  sa lle  si r ic h e  e t u n e  sc èn e  si p a u v re ?  iS'ous 
n ’é te n d o n s  p a s  n o tre  o b se rv a tio n  a u x  c o s tu m e s  
q u i o n t é té  lé g è re m e n t ra fra îc h is  e t  s o n t conve­
n a b le s .

d issem ents prolongés.) Pu is il constate que c’ost par 
Tunion que Io libéralism o anversois s’es  relevé. Il 
conjure les libéraux-do tou t le pays de faire d isparaî­
tre  ces d iv ision-dép lorab les (jui font la force dc leurs 
adversaires, e t d e  so g rouper sju s  celle  devise qui 
osl collo des Gueux : « Union du toutes les forces li­
bérâ tes, union indissolublu ut libéralism e d’action. »

Tout lo m onde applaudit. C’osl uno véritable mani­
festation politique, qui es t d’un bon augure pou*" 
Tavenir du libéralism e.

Un m em bre d u  com ité do la Ligue d es  Gueux, 
M. Corten, porto  alors un toast « aux délégués de 
loules les associati or s  lilteralcs du pays, venus à An­
vers en grand nom bre pour p rendre  p a rla u b a n q u i t, 
e t cim enter Tunion de? différents g roupes, des d i­
verses nuanoes du parli libéra '. » L’o ra teu r s’m spiro  
des m êm es senlim enls que M‘I. Miriiiels e l Van 
dur T ik lcn ; m ais il a sa façon de fos développer. 
Il appuie su r  certains po in ts  s p é c a u x ;  i l a ,  dans 
TexéeutioD, des tra its do co lo riste  fit d es  accès 
d’hum our qui allQmi'nt la sallo. C 'est, ainsi gu’il 
félicite les libéraux d’Anvers d 'avoir rcconqois pour 
leur cité « Testime des honnêtes gens cn cha.ssant 
ceux qui profanaient Thôtel do ville de Saintc-Alde- 
gonde. * C’üst ainsi que. faisant ro sso itir  la nécessité  
do la guerre  à Tultrainoulanism o, guerre  à ou trance, 
guerre  partou t, su r tous los le rra in a .il  invite les l i ­
béraux à « affranchir leu rs f 'in racs  de la dom ination 
du p rê tre , c t à no pas confier Téducation do leurs 
enfants à des ê tres  qui n 'on t pas do scxe.;>Il s’étonne 
quo les tris tes  p rocès qui so dé.reulent devant les 
cours d’assises no dessillen t pas les yeux do tant 
dc  p è re s  de famille « qui hO dis* a l  des nô tres, e 
qui n ’r n t  pas hon te  de liv rer leurs enfants à ces 
hom m es. »  Il réclam e l’m alruction obligatoire ct 
préconiso l’instruction laïque. « Tous les  citoyens 
ont dro it à Tinslruclion, c l 1 E ia ta  lo devoir de  la four 
donner, a II in.sisle su r  ce  point quo Tinslruction en 
se  répandan t dans les m asses les m et en garde  con tre  
« les m ots ronflants de? ag ita lfu rs  de coin de rue. » P 
veu t Teneeignemt n l pubUe soustra it à Tautorilé du 
c lergé. Tel est, dit-il lo progreamme do la Ligue d t s  
G ueux ,c tilen rccom nandeT ado iflion  à to u sccu x  qui 
ne veulent pas êtro  rangés parm ii « les ram ollis du 
p ro g rès , et les Ajax do la civilisation mo.îvrno. »

Vous d ire  les rires  c t los applaudissem ents du 
public à celte  chute inaUenduo c t fantaisiste serait 
chose im possible.

A près co discours, il devient difficile d c su iv ro îe s  
o ra teu rs . M. Scailquin, de B ruxc ilcs .au  nom  des dé­
légués, répond éloquem m ent au toast deM . Corten, 
e t boit au libéralism e ar.verto is et au libéralism e 
belge, au libéralfome sans transaction ni com prom is.

M. Blückliuy», M. Jacoii-Bf'ckUian.«, un au tre  ora 
icur.don t j'ignore le nom , p n  n n tn t encore la parole. 
E lla  salle en tière fait uno ovation à un j ;une gueux 
néerlandais venu de M iddelbourg, pour féliciter 
M. Van der Taelen, cl le rem ercier ainri que la Ligue, 
du m onum ent élevé par leurs soins sur la tom be d e  
Marnix.

Il y a dans Tasscmbléo quelques riflem en. Ils fri-  
tern isen t avec M. Van d e r Taelen.

L’orchestre  joue lu God save the Queen e t Tair na­
lional néerlandais.

A dix heures les convives sc séparen t, enchantés 
de celte  fôte, et faisant des vœ ux pour Tunion de 
tou tes les forces libérales, t t  Tavénement du libéra­
lism e d 'action

K l u S I o t i i x  î f a e b é l o m a d e & f r ^ ^

DE L A  BOCIllSE D E  B R U X E L L E S.

L e re s s e r re m e n t  d e  T a rg en t d o n t le s  s ig n es  
p ro d ro m iq u e s  é ta ie n t ‘vi.?ibles d e p u is  q u e lq u e  
tem p s  e s t e n tré  d a n s  u n e  p é rio d e  a iguë .

Déjà B e rlin , F ra n c fo rt e t L o n d re s  o n t au g ­
m en té  le  ta u x  de le u r  e sc o m p te  e t Ton c ra in t  q u e  
c e tte  p re m iè re  m e su re  re s tr ic tiv e  n e  s o it  in su ffi­
s a n te  p o u r  d é fe n d re  l ’e n c a is se  d e  le u rs  b a n q u e s .

O n s ’a tte n d a it général<-m  'n t à u n e  c e rta in e  te n ­
s io n  à  L o n d re s  p a r  s u ile  d e  r e t r a i ts  c o n s id é ra ­
b le s  d ’a rg e n t  faits à  la  B an q u e  d ’A n g le te rre , e t le  
re n c h é r is se m e n t d u  lo y e r  d e  T argen t é ta it p ré v u , 
m a is  o n  n e  c ro y a it p a s  le s  p laces  d e  B erlin  
e t  d e  F i-aiicfort g ên é es , a lo rs  ( u 'il s e m b le ra it ,  a u  
c o n tra ir e  (}ue les  m illio n s  d e  T inde inn ité  d e ­
v a ie n t fa ire  co u le r le  P ac to le  eu  A llem agne.

L e m a la ise  e s t d o n c  g é n é ra l e t T a ltitude  du  
m a rc h é , sa n s  ê tre  a b so lu m e n t m au v a ise , t ra h i t  
d e  s é r ie u se s  a p p ré h e n s io n s .
• O n c ra in t  s u r to u t q u ’à la  liq u id a tio n  d e  fin sejte  
te m b re , le s  re p o r ts  n e  «e te n d e n t d 'u n e  façon 
c o n s id é ra b le . S an s  ê t r e  tro p  o p tim is te , n o u s  
c ro y o n s  q u e  Ton e x a g è re  u n  p e u  les  ffifiicultés 
p ré s e n te s  e t < ue la  c r is e  q u e  n o u s  tra v e rso n s  
n e  se ra  p a s  a e  b ien  lo n g u e  d u ré e . L e m arc lié  
d e s  v a le u rs  d c  sp é c u la tio n  a  é lé  fo rte m e n t 
é b ra n lé  ce tte  se m a in e , e t  Ton c lô tu re  à iieu  p rès  
a u x  p lu s  b a s  c o u rs  co tés  : le s  M éta lliques à 
59 43/16, cn  b a is s e  d e  1 p . c .,  e t  T em p ru n t 
f ra n ç a is  à  87-40 , en  b a is s e  d e  70 c e n t. L es  P ia s ­
t r e s  s o n t  o ffertes  à 29 4/4, m a lg ré  la  c o n v en tio n  
c o n c lu e  e n tre  le  g o u v e rn e m e n t e sp ag n o l e t la 
B a n q u e  de P a r is  p o u r  la  c o n v e rs io n  d e  la  d e tte . 
L es  A n n u ités  à re v e n u  v a r ia b le  su iv e n t le  m o u ­
v e m e n t g é n é ra l. O n les  t r a i ta i t  cn  d e rn ie r  lié u  â 
49T r.

Le m a rc h é  d u  com  ita n t  e s t d ’u n  ca lm e  c o m ­
p le t ,  m a is  les  c o u rs  d e s  d iv e rse s  v a le u rs  d e  ia 
c o te  se  m a in tie n n e n t a isé m en t.

O n a  r e p r is  R obert le  D iable; Taffiche a n n o n ­
ç a it  q u e  S o ra n ti a v a it  ré s ilié  so n  en g ag em en t; 
c’é ta it  u n e  b o n n e  n o u v o lle  q u ’on  a  s u r to u t appré-! 
c iée , e n  é c o u ta n t la  c a n ta tr ic e  d a n s  le  rô le  d ’Isa ­
b e lle . L e s ile n c e  a é té  to u t ce  q u e  le  p u b lic  a  p u  
lu i a c c o rd e r  p o u r  s a  c o m p la isa n c e , c ro y a n t s ’a c ­
q u it te r  su ffisam m en t.

M“® S te rn b e rg  r e n tra i t  d a n s  le rô le  d ’A lice . Les 
h a b itu é s  d u  th é â tre  d e  la  M onnaie  o n t e u , d a n s  
l 'in te rv a lle  d e  pas m a l d ’a n n é es  d é jà , d e s  occa ­
s io n s  d e  r e n d re  ju s tic e  à  T in te lligence  c t a u  zèle 
d e  ce lte  a r t is te , e t ils  iTont p a s  m an q u é  d ’en  
iro fite r. M a lh e u reu se m e n t la  vo ix  de M“« S te rn -  
l e r g a s u b i  d e  g rav es  a l té ra t io n s ;  ce n ’e s t  p as  

se u le m e n t q u ’elle  a tte in t  d iffic ilem en t le s  n o tes  
é levées, c a r  on  y  p o u r ra i t  re m é d ie r  a u  m oyen  
d e  tra n sp o s itio n s  ou  d e  lég è re s  m o d ifica tio n s  du  
te x te  m u s ic a l ;  m a is  d a n s  le m é d iu m , co m m e 
d a n s  le  b a s  e t  d a n s  le  h a u t  d e  Téchelle  v o ca le , il 
n ’y  a  p a s  d e  son  p o sé , p a s  d ’in to n a tio n  p ré c ise ; 
c ’e s t u n e  v ib ra tio n  co n fu se  q u i n e  d o n n e  p a s  à 
T au d iteu r le  se n tim e n t d ’u n e  to n a lité  d é te rm in é e . 
II y  a là  u n  m al a u q u e l u n  lo n g  re p o s  p o u r ra  
p e u t-ê tr e  rem é d ie r . N ous so m m es per.suadé  q u e  
M"® S te rn b e rg  est la  p re m iè re  à  so u ffr ir  d e  l’im ­
p u issa n c e  o ù  elle  e s t d e  ré a l is e r  ce q u ’e lle  v o u ­
d ra i t ,  co q u ’elle  se n l d e v o ir  faire .

M. B érai'd i d é b u ta it d a n s  le rô le  d e  B e rtram . 
S on  a p p a ritio n  d a n s  le  tr io  de CMllaxime Tell n e  
c o m p ta it  p a s . H a q u e lq u e s  n o tes  a ssez  fo rte- 
n m n t tim b ré e s  ; m a is  sa  vo ix  e s t in ég a le  e l  s e ra it  
d é p a ré e , fû t-e lle  d e  m e ille u re  q u a lité , p a r  ce tte  
v ib ra tio n  c o n tin u e lle  q u ’e n  b o n  f ia n ç a is  on  a p ­
p e lle  le  c h e v ro tem en t. H a , e n  o u tre ,  u n  g rave  
d é fa u t p o u r  u n e  b a sse , c ’e s t d e  n e  p a s  d e sc e n ­
d re . 11 s ’cn  t ire  p u r  d e s  tra n s p o s it io n s ;  m a is  ce 
n ’e s t p as  s a n s  in co n v é n ien t p o u r  la m u siq u e . Ces 
ITelits e x p é d ie n ts  n e  so n t p as  a u s s i  a n o d in s  q u
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L a  r e n te  b e lg e  e s l d e m a n d é e  k 102-60, le 
4  p . c . n o n  lib é ré  à  102-25 e t le i  1/2 d e  la  C aisse  
d ’a n n u ité  à  98-50.

E n  o b lig a tio n  d c  c h e m in  d e  fe r s ig n a lo n s  la  
fe rm e té  d e s  O uest do B elg ique  k 210 e t les  
T a m in e s-L a n d o ü  à  229.

L es  C e n tre  se  tra i te n t  à  277 ; le s  H a in a u t-  
F Ia n d re  à  206-50 ; le G ran d -L û X em b o u rg  k 482, 
e t  les  M ons à  H a u tm o n t à 325.

L e s  a c tio n s  d e  c h e m in s  d c  fe r so n t u n  p e u  d é ­
la is sé e s . L es  A n v crs-H o tto rd am , cn  b a is s e  de 
15 f ra n c s , fon t 650 ; les  P e p in s te r-S p a  c o n s e r ­
v e n t l e u r  c o u rs  d e  665, c t  les  L ille -C ala is  so n t 
p lu s  fa ib le s  à  241.

L e s  a c tio n s  d e  b a n q u e s  so n t très-ferm e.s ; ce 
so n t e n  p rem iè re  lig n e  les  B anque  d e  tra v a u x  
p u b lic s  e n  h a u sse  d e  50 f ra n c s  à  750.

L e s  B an q u e  n a tio n a le  so n t re c h e rc h é e s  à 3,410 
e t  lea B an q u e  d e  l’U n io n  à  1 ,295 , le s  M utua lité  
à  915, e n  haus.so d e  15 fr.

L e s  a c tio n s  d e  c h a rb o n n a g e s  c o n tin u e n t à  ê tre  
d e m a n d é e s  : les  C o u r c e l le s - N o r d 'k  1 ,7 7 5 , les 
C h a rb o n n a g es-U n is  O uest d e  M ons d e  500 k 525 
c t  le s  C ou ille t k 420.

•L es o b lig a tio n s  é tra n g è re s  o n t un  m a rc lié  d es  
p lu s  r e s t r e in ts ;  c e p e n d a n t le s  K o n ia in s  e t  le 
5 p . c. p o n lilic a l s o n t fe rm es  à  66-25 e t  67-50

L es N o rd  d e  l ’E sp ag n e  so n t à 215 e t le s  G ran d - 
D ucal 3 p  c à  298-50.

L es  b ille ts  f ra n ç a is  so n t fo rt re c h e rc h é s , k 
c a u se  d u  v e rse m e n t à e ffec tue r s u r  l’e m p ru n t 
f ra n ç a is . O n les n égocie  ai.sém ent k 4 fr. p a r  m ille  
de p e rte . L e P a r is  e s t é g a le m e n t ferm e  à  1/2 p o u r  
cen t d e  p e r te , le  L o n d re s  e s t à  25-42 1/2, e t  l ’A m ­
s te rd a m  p lu s  fa ib le  à  21-07.

Ranque IVatlonale*

l a  Banque Nationale vient d’élever ses tau x  d ’es­
com pte d c  1/2 p . c.

Les tau x  d ’escom pte ot d 'in térêt son l fixés ainsi 
qu’il su it :

T raites a c c e p t é e s ..................................4 p . c.
Effets d e  com m erce non ac ce p tés . . 44/2  p . c.
Coupons d’em prunts belges à moins 

do 100 j o u r s .................................................. i p . c .
P rê ts  s u r  fonds publics nationaux. . 4 p . c.

XLIh ANNIVERSAIRE.
U E  E T Y U E P E liU A ü C E  YATIO.YALE

Voici lo program m e do la prem ière journée  : 
P R E M IE R E  j o u r n é e .  — Lundi, 23.

S u it heures du matin. — Une salve de 21 coups 
de canon, tirée  par rariille rie  de la garde civique de 
Bruxelles, annoncera l’ouvertu re  dos fêtes ot céré­
m onies.

Onze heures. — Service funôbro à Sainte-Gudule, 
en  m ém oire des citoyens m orts pour la pa trie . {Re­
quiem  do Gevaert.)

Midi. — Représentation gratuite  au théâtre  royal 
nu Parc. Entrée libre. Celte représentation sera 
donnée p a r la Sociélé l'Union dram atique et Philan­
thropique, de Bruxelles, sous la présidence d ’hon­
neur de M. le p rem ier échevin Funck. Elle se com ­
posera du dram e le Médecin des Enfanis Qiù.w'Sÿ.xx- 
dcville le Commis ct la Griselte.

Une heure. — Réunion au boulevard Botanique el 
form ation eu co rlég j des m em bres dos co rps de mi­
lice é trangers venant p ren d re  part au tir  national. Le 
cortégo se  rendra  à l’hôiel de ville, en passant par 
la rue  Neuve, la place de la Monnaie, la ruo dos Fri­
p iers, le Marché-aux H erbes, la rue  de la Colline.

Deux heures. —  Réception des tireu rs  é trangers à 
l’hôtel de  ville.

M m e heure. —  Course do chevaux, sur la plaine 
des M anœuvres.

Six heures. — R eprésentation gratuite flamande au 
théâtre  ro y a l du Parc, p a r la Société royale Broeder- 
m m  en laalyver, de Gand ( Vünrfc/, dram e on cinq 
actes, de M. H. Van Peene.

Sept Grando re tra ite  m ilitaire par to u s le s
tam bours e t  lous les co rps de m usiquo do la gardo 
civique e t de la garnison do Bruxelles. La retraite , 
éclairée aux flambedOx,partira de la caserne du Pelit- 
Çnâieaii, p a r lo boulevard de l’Entrepôt, les  rues 
Locqucnghion, du (irand Hospice, de Laeken, ( ie l’E- 
vêquo, le boiilevai-il cc-nlral, les rues du Marché-aux- 
Poulets, du Marché-aux-llüi bes, de la Madeleine, do 
la Monlagne de la Cour, place Royale, place des Pa­
lais,pour s’a rrê te r  et se  d isperser su r ce lle  dern ière 
piace.

Dispositions générales. —  Ln place dc Martyrs sera 
décorée comme do coutum e el sera  illuminée ch a ­
que so ir. Le Musée royal do peinture e t l o  Musée 
W ierts se ro n t ouverts gratu item ent au public, pen­
dant les qua lre  journées, de 1'* à 4 heures, de  môme 
quo l’exposition  générale des beaux a rts . L’enlrée 
sera  gratu ite , les 25 e t 26 sep tem bre, de 9 heures à 
m idi,à l’exposition des p rodu its d’agricuUurc.d’hor- 
ticuMuro, de pomologio, e tc ., organisée par la Sociélé 
royale L innéennc de Bruxelles, dans les locaux du 
palais de justice.

Des concours se ro n t ouverts par l’adm inistration 
com m unale de Bruxelles, p o u r je s  différents jeux  el 
tirs  populaires. Ils seron t publiés e t réglés p a r des 
program m es spéciaux qui devront être  rigoureuse- 
m enl suivis sous la responsabilité  des com m issions 
d irectrices.

Lo tir national com m encera lo 22 pour se term iner 
le 29 sep tem bre.

— vo iR iE  V1CINAI.E. — Un arrêté  royal du 4Ô seb • 
tem bro approuve les délibérations par lesquelles le 
conseil communal de Somergom (Flandre orientale) 
sollicilo fau to ris ïtio n  de co n tin u er, pendant uno 
nouvell»? période do cinq années consécutives, la 
pe icep lion  du dro it do poigo  établi su r lo chemm 
vicinal de  Som ei^em  à W aerschoot.

— Un a rrê té  royal dü 20 seplem bre autorise le co­
m ité cantonal de Scpefie (ilainaut) à continuer, pen­
dant une nouvelle période de dix années, la percep­
tion  du dro it do pÔPgeétabli sur lo chemin degrande 
com m unication do Payt aux Ecaussm es.

— Un arrê té  royal du 20 septem bre approuve la 
délibération pur laquelle le comité cantonal de So- 
neffo (Hainaut) soIlicUe Uautorisàlion do continuer, 
pendant uno nouvelle période de dix a n n ées , la p e r ­
ception du dfo il de péage établi su r le chomin de 
grando communication de Rœulx vers  Nivelles.

— BO IS COMMUNAUX. —Un arrê té  royal du îO sSp- 
tcm bre approuve la délibéraltoU p a r laquelle le con­
seil comm unal do F lourus (Hainaut) dem ande l'auto­
risation  i l® Do défricher quatre parcelles dc bois, 
rep rises au plan sous ies liltéras A, B, C, D. ponr 
uno contenance de 99 a res  20 centiares ; 2* de louer, 
p o u r un term e de dix années, les parcelles A, B. C 
e t de  reboiser la parcelle D avoc deux antres par­
celles du plan E. F , ces tro is dern ières ayant ensem ­
ble une contenance do 1 hectare 14 aros 31 centiares.

—  ÉC O LE MOYENNE DE l ’É T A T , A GAND. —  P a r
arrê té  m inistériel du 20 septembre» sont nommés à 
l'école m oyenne dc l'Etal, à Gand :

Prem ier institu teur dédoublant, cn  rem placem ent 
du sieur Do Backer, décédé, Io sieur Speelers (E.), 
actuellem ent deuxièm e institu teur ;

Deuxième institu teur, le sieur Gom m aerls (J.), ac ­
tuellem ent deuxièm e institu teur dédoub lan t;

Deuxième inslilu leur dédoublant, io s ieu r Hac- 
Quacrt (H ), élève diplôm é de la section norm ale de 
Oand, acLuellemont surveillant;

Surveillant, le siour Van Sw ieten (E ), élève d i­
plôm é de la  section norm ale do Gand.

B a n q u e  I V a t l o n a l e .

S ITU A TIO N  H EBD O M A D A IRE.—19 SEPTEM BRE 1872.

A C T IF . P A S S IF .

Capital...........................
Encaisse m étall. Espè­
ce s  e l lingo ts  121,247,082 42

Effets â i’eucaisse-' 
m ent 3,588,8î8-09 

S A c t.v a l.su rta  Belgi-

|  177,680 22
l / t r a n g .4 1 ,946,329-94 

i ld .  rem b. en Hei- 
\ g ique. 000,000-00,

Billets de  banque en
c ircu la tion .................  »

Fonds p u b lic s   1,258,696 55
Fonds publics de la ré ­
s e rv e ............................ 16,417,997 26

R éserve.........................  »
Avances su r  fonds pu­
b lics b e lg es   3,257,100 00

T résor public 
72,538,490-23 

coBMnu Compt* partie*.
{  48,568,438-81 

Im m eub les, m atériel
e t m ob ilie r  3,686,182 48

T résor public—Fonds
publics déposés  150,052,163 00

i r é s ' pub lic .—Dépôt» 
e n n u m .e tfo n d s  pub.

Dépôts v o lo n ta ire s .. .  29,338,300 00
D éposants.....................  »
Va eu rsd e lac a isse  gé­
nérale d’épargneetde
re t r a i te   17,824,643 38

C sissegénéraled’épar- 
gUQ e t de re tra ite ,
com pte valeur»   ■

D ivers............................  »
f Valeurs divers, 

po^un 3,748,453 80. 
trésor ) P rod. encaisse? 7,540,784 06 
fi-anp. f 3,792,330 26 
T réso r français pour 

d é p ô ts .....................

25,000,000 00

247.246,580 00 
»

16,418,119 34

121,106,929 04

P our le secrétaire , 
Le d irecteur délégué,

G. VIGNERON.

618,800,529 37

150,385,513 00 

29,338,300 00

17.824,643 38 
3,939,660 55

7,540,784 06

618,800,529 37 
Lo gouverneur,

EUG. PRÉVINAIRB.

E x p o s i t i o n  i n t a r n n l l o n a l e  < lo  L . o n < l r c a ,  
e n  1 8 7 % .  — C I d t u r o .

Les com m issaires anglais ont décidé quo l'expo­
sition internationale de Londres res te ra it ouverte 
ju sq u ’au  19 octobre prochain  ot que, pendant la d e r ­
n ière  quinzaine de ce lte  période, les petits objets 
qui auraient é té  vendus pourraient ê tre  enlevés du 
local, m oyennant les conditions à p rescrire  p a r l’ad­
m inistration des douanes anglaises.

Il a égalem ent été décidé que les exposants pour­
raien t em ployer de» agents com m erciaux de leur 
choix  po u r opérer la vente de leurs produ its du 7 au 
19 octobre ; des cartes d ’en trée seron t délivrées à ce» 
agents par les soins des commis» aires de Sa Majesté.

/<*.cso» efEictcfi». E xtra its  du M oniteur.)

GARDE CIVIQUE. — Par a rrê té  royal du 20 sep­
tem bre, la dém ission offerte par lo sieur Bottereau 
(J ), cn sa qualité do lieutenant ad juüant-m ajor du 
4® bataillon de la gardo civique d ’Anvers, e s l ac­
ceptée.

—  CO N SERVA TO IRE ROVAL DE MUSIQUE D E L IÈ G E .
— Par a rrê té  royal du 20 seplem bre, xM. Rongé, com ­
positeur dc musiquo à Liège, est nommé m em bre de 
la com m ission adm inistrative du Conservatoire royal 
dü m usique dc cetto villo.

— EMPRUNTS COMMUNAUX. — Un arrê té  royal du 
20 sep tem bre  autorise los com m unes ci après â em ­
prun ter les som m es suivantes :

Ativers. — H érenlhout, 12,000 fr.
Flandre occidentale. —  Ucckom, 10,000 fr.
Hainaut. —  Chapelle lez-llorlaim onl, 10,000 fr. — 

Lahuissière, 23,8ü0. — Sonvrct, 7J)iO.
Liège. —  G nvrgnée, 40,0j0 fr.
— BOIS COMMUNAUX. — Uiî a rrê té  royal du 20 

sep lem bre  approuve la délibéraiioti du conseil com ­
m unal de Haillel (Namur) tendante à ob ten ir l’au to ri­
sation  d’exDlüiter â bl.inc la réserve  de la coupo de 
bois de 1872, pour le p rodu it en ê tre  vendu au profit 
de la ca isse  com m unale, c t do convertir cette  partie  
do bois en m assif d 'épicéas.

— Un a rrê té  royal du 20 sep tem bre approuve la 
délibération du conseil com m unal de Neuville (Namur) 
tendante à ob ten ir rau lp rism ion  do concéder l’ex- 
ptoilaiion d  une carrière  de m arbre  à ouvrir su r  une 
é tendue do 4 hectares 62 ares, dans le bois com m u­
nal d i t :  Terne-de-Tapoumont.

— VOIRIE uRBAi.NE. — Un a rrê té  royal du 20 se p ­
tem bre approuve la délibération du conseil com m u­
nal d 'Enghien (Hainaut) adop tan t un plan d 'aligne­
ment  pour l’élargissem cril de la partie  do la ruelle 
de la Perche  établie su r  le terrilo iro  dc la ville d'En- 
ghien, â p a rtir  de  la place du Vieux-Marohé jusqu’à 
la lim ite de la com m une de Petit-Enghien. Le même 
a rrê té  au to rise  l’expropriation  dos terrains néces- 
8 aires à l’exécution dudit plan.

L e  R oi a  re ç u , e n  ré p o n se  à  la  n o tifica tio n  
d e  l’h e u re u s e  d é liv ra n c e  d e  S. M. la  R e in e , u n e  
le ttre  d e  S. M. l ’e m p e re u r  d ’A llem agne.

—  Dès la  réc e p tio n , à  B ru x e lle s , d e  la  n ouve lle  
d e  la  m o rt  d u  ro i d e  S u è d e  e t Nor%vége, le  p a v il­
lo n  d e  ce tte  n a tio n , av ec  u n  c rêp e  d e  d e u il , a  é té  
a rb o ré  à  la  façade  d u  c o n su la t. Cc ffavillon é ta it 
a rb o ré  à  m i-ra à t f lo ttan t e n  b e rn e  é g a lem en t s u r  
le s  n a v ire s  su é d o is -n o rw é g ie n s  s ta tio n n é s  d a n s  
les  b a s s in s  d u  p o rt.

—  L es  b u re a u x  d e  la  B an q u e  n a lio n a le  n e  se­
ro n t  o u v e rts  les  23 , 24 , 25 e t 26 s e p te m b re  q u e  
ju s q u ’à  m id i.

—  L e  c o n cert q u i  d e v a it  ô tre  d o n n é  d a n s  le  
lo ca l d e  la  loge  d e s  A m is -P h ila n th ro p e s , le  28 d e  
ce m o is , au  p ro fit d u  d e n ie r  d e s  é c o le s , e s t re m is  
a u  sa m e d i 5 o c to b re .

—  L e conseil g é n é ra l d e  la  L ig u e  d e  l ’e n se i­
g n e m e n t a  d éc id é  q u e  l’a s se m b lé e  a n n u e lle  des 
m e m b re s  d e  l ’a sso c ia tio n  se ra  fixée, c o m m e Fan- 
née  d e r n iè r e ,  au  m o is  d ’o c to b re , l’e x p é rien ce  
a y a n t d é m o n tré  q u e  c e tte  ép o q u e  é ta it  p  u s  favo­
ra b le  à  ce lte  so len n ité  -que ce lle  q u i c o ïn c id e  
av ec  le s  fê tes  d e  se p te m b re .

—  D epu is q u e lq u e s  jo u r s  o n  é ta b lit  d a n s  les 
ru e s  d e  B ruxe lles  — n o ta m m e n t p lace  d e  la  M on­
n a ie  —  d e s  co lo n n es  lu m in e u s e s , to u te s  en  v e rre  
e t fe r  lég e r , d u  p lu s  g ra c ie u x  asp ec t. Ces co­
lo n n e s  so n t d e s tin é es  à  rec e v o ir  d e s  an n o n c es  
t ra n s p a re n te s ;  c’e s t ,  e n  m ôm e tem p s  q u ’u n  em - 
b e llis se n iç n t p o u r  la  c a p ita le , u n  m oyen  d e  p u b li­
c ité  n o u v eau  e t in g én ie u x  o ffe rt à  n o s  c o m m e r­
ç a n ts  e t à  n o s  in d u s tr ie ls .  Ces é lé g a n te s  co n ­
s tru c tio n s  so n t l 'œ u v re  d ’u n  fa b r ic a n t b e lg e ,  
M . J . M aesen.

— D éjà, d è s  je u d i d e rn ie r ,  d es  v o y ag eu rs  v e n u s  
d u  L u x e m b o u rg , a fiirm a ie n t q u ’il é ta it  to m b é  

. b e a u c o u p  d e  ne ige  d a n s  les  A rd en n es.

—  L es tra v a u x  d e s  n o u v eau x  c o lle c te u rs  en  
c o n s iru c tio n  à  l’in té r ie u r  d e  B ruxe lles  o n l  eu  
b e a u co u p  à  so u ffrir  d e s  m au v a is  tem p s  q u e  n o u s  
v en o n s  d e  s u b ir .  11 y  a u ra  e n c o re  là  u n e  cause  
d e  n o u v eau x  re ta rd s  a p p o rté s  d a n s  l'ac iiôve tnen t 
d e  cCs o u v ra g e s  s o u te rra in s .

—  Le Globs d e  L o n d re s  fait les  h o n n e u rs  de 
l’en tre file t au  fait su iv a n t : .

a 11 s e ra it  fo r t  re g re tta b le  q u e  to u t au lré, m ari 
fû t ex p o sé  a u x  d é sag ré m e n ts  q u ’a su b ie  M .Hovres 
BOwlef. Lb tro u b le  rè g n e  d a n s  le  rtiêhage d e  ce 
g e n tle m a n . S o n  c a ra c tè re , n a tu re lle m e n t do u x , 
e s t d ev en u  sé v ère  e t d u r  p a r  su ite  d e  la co n d u ite  
d ’im e p e rso n n e  q u i d e v a itô tre  p o u r lu iu n e  so u rce  
d e  c o n te n tem e n t e t d e  b ie n -è lrc  ; M. à o w te r  est 
fo rcé  d ’â v o ir  re c o u rs  a u x  p ré c a u tio n s  d e  la  p lu s  
s tr ic te  d isc ip lin e  p o u r  se  g a ra n tir  d es  p ro v o cV  
tio n s  d c  sa  fem m e. In d é p e n d a m m e n t d es  c o u p s  
c t d es  m au v a is  tra ite m e n ts  q u ’i! lu i in flige , il est 
h a b itu e lle m e n t ob ligé  d ’a v o ir  d a n s  so n  l i t  u il 
c o u te las  e t Un m a r te a u , e t de la  m en ace r d e  la 
tu e r , si e lle  e ssa ie  d e  b o u g e r. Le ré su lta t d e  ce 
sy s tèm e , si fidè lem en t su iv i p a r  M. S o w ter, esl 
q u e  M adam e n e  p e u t jo u i r  d ’a u c u n re p o s  e t tre m ­
b le  n u it  e t  jo u r  p o u r  sa  v ie . Le c a s  é ta n t p o rlé  
d ev a n t u n  m agi.strat, c e lu i-c i e x p rim e  le  d é ­
s i r  d ’a v o ir  l ’e x p lica tio n  d 'u n  p ro céd é  accom ­
p ag n é  d e  p a re ille s  c irc o n s ta n c es . M. S o w te r ré ­
p o n d  q u e  « sa  fem m e lu i a  fa it u n e  si te r r ib le  
ex is ten ce  q u ’il a d û  em p lo y e r u n  m oyen  q u e l­
c o n q u e  p o u r  se  d é b a rra s s e r  d ’e lle , n E n lin de 
c o m p te  ce t e n th o u s ia s te  d e  la  d isc ip lin e  d o m es­
t iq u e  a  é té  c o n d a m n é  à fo u rn ir  d e u x  cau tio n s  
d e  20 liv re s  (500 fr.) c h a c u n e , e t u n e  am en d e  
p e rso n n e lle  d e  40 liv re s  p o u r g a ra n tie  de sa  co n ­
d u ite  p ac ifique  p e n d a n t u n  a n . De ce tte  façon 
l ’em p lo i d u  co u te las  e l d u  m a rte a u  e s t  su sp en d u . 
D ans l’in te rv a lle , M. S o w te r  a u ra  Heu de se  féli­
c ite r  d e  n ’a v o ir  p as  b a ttu  son  c h e v a l;  ce  q u i eû t 
p ro d u it  d es  c o n séq u en ces  b e a u c o u p  p lu s  sé­
r ie u se s .

e c l e n c e s  e t  l i t t é r a t u r e .

— M. d e  Clercq vient de faire parahro  chez Fédi- 
tcu r Amyot, à Paris, le dixièm e volum e de son R e­
cueil des traités de la France.

Ge volum e em brasse ia période qui s’étend  du 
m ois de juillet 1867 au m ois de juillet 1872, p é ­
riode in téressante  puisqu’elle com prend tous les 
traités e t au tres actes qui se rapporten t à la paix 
franco-allem ande et à son exécution. On les trouvera 
ici dans leur texte authcotique el dans leur doulou­
reuse succession, comme ie bilan officiel des mal­
heurs et des désastres de la France.

Au milieu de docum ents connus, nous cn re trou ­
vons un grand nom bre qui n’avaient pas encore vu 
le jou r. Nous citerons notam m ent les protocoles 
des conférences de Francfori du 6 juillet au 11 d é ­
cem bre 1871. La lecture d e  ces protocoles présente  
un vif et poignant intérêt. On y suit los efforts patients 
e t obstinés de la diplom atie française, afin de dispu­
te r  à un vainqueur implacable lo terrain  où il a fini 
p a r  s’é tab lir e td e  l’em pêcher d’aggraver dans chaque 
détail les stipulations de la paix générale. Ces efforts, 
hélas ! sonl loin d ’avoir toujours abouti, mais M. do 
Clercq, qui en publie aujourd’hui les résu ltats, peut 
se  ren d re  le tém oignage qu ’il n’a rien  négligé pour 
conduire à b iea des négociations auxquelles il a pris 
personnellem ent une p a rt si distinguée.

— ALiiAMBRA NATIONAL. — L’ouvcrlure de FAI- 
ham bra, re tardée  par su ite  des complications d’une 
m ise en scène très-im portan te , aura lieu définitive­
m ent m ercredi prochain. Oa jouera  les Petües Da- 
na'ides, pièce féerique à grand  spectacle, avee deux 
ballets intercalés.

L’ouverture de la campagne théâtrale aura pour 
préface un grand bal offert, mardi so ir, aux tireu rs  
étrangers. Toule personne en  uniforme aura  dro it à 
l’en trée  gratuite.

4 )o ia m H n I c a tI o B s  e t  • t'Ib d iv e r s .

EMPRUNT N,tT10N.tL FRANÇAIS
de

T R O I S  A l I L L I A R D S .

L e g o u v e rn e m en t fra n ç a is  a  o flîc ie llem en l a u ­
to r is é  l ’A gence du  C o m p to ir  d’e sco m p te  d e  P a r is , 
à  B ru x e lle s  (10, ru e  d e  B erla im o n t), à re c e v o ir  
le s  v e rse m e n ts  p a rtie ls  e t  les  l ib é ra tio n s  s u r  
l ’e m p ru n t n a tio n a l d e  3 m illia rd s .

L es v e rse m e n ts  s ’o p é re ro n t à  l’A gence d u  
C o m p to ir  d ’esco m p te  d e  P a r is  a u x  m ôm es co n ­
d itio n s  q u ’en  F ra n ce .

B ru x e  les, 20 se p te m b re  1872. 3327

— Soie no ire  inusable à fr. 3-50, Marchô-au-Bois, 8.

\iio m i Ë S  u  P K i i Ë .
{Correspond, particulière de l ’t n d é p e n d a n c f ..)

Paris, 21 septem bre.
Le grand fait aujourd’hui c’est la libération de 

M. About, nouvelle accueillie avec la p lus vive sym ­
pathie. 11 faut féliciter le gouvernem enl allemand 
d 'ê tre  revenu ainsi su r  une faute qui lui donnait déjà 
un ridicule e t qui eût fini, en  se prolongeant, par lui 
p rê te r  de l’odieux,

Contrairem ent à cc qu’on a annoncé, le p résiden t 
do la république n ’ira  pas à Lyon, et m êm e son sé ­
jou r à Fontainebleau devient douteux ; on d it que 
M. Thiers res te ra  jusqu’au 10 octobre  à FElyséo, el 
donnera là quatre grands d îners. Les m inistères 
tenden t lous à sc cen traliser à Paris. Celui des affai­
re s  é trangères y e s l  p resque en tier, celui de la guerre 
égalem ent y  e s t à peu p rès  au com plet. Au res te , il 
paraît que le gouvernem ent sera it décidé à p résen ter, 
à la ren trée  de l’Assem blée, un projet pour le re tou r 
à P a ris ,o tq u ’i ls e c ro i ts û r d e  le faire réussir.O n parle  
toujours aussi de la vice-présidence et de la seconde 
Cham bre, m ais je  continue à croire à peu  de chances 
de réalisalion pour ce second projet.

La le ttre  de M. de Carayon-Latour ne se ra  pas 
re s té e  longtem ps sans réponse; c’esl M. Saussez, d é ­
puté de la G ironde, qui se  charge de la réfuter, ce 
qui n 'e s t pas difficile. Ainsi que le faisaient observer 
ce  m atin encore  les Débats, ct ce que le bon sens 
d isait avant eux, co s e n tie s  gens qui, au m épris du 
pacte  de Bordeaux, n ’ont ce.ssé do consp irer pour la 
m onarchie, qui accusent M. T hiers, lo rsque loyale 

m ent, suivant le vœu de la nation, il incline pour la 
république.

Voici m aintenant quelque chose de plus décisif en 
faveur des institutions nouvelles. Demain paraîtra  

i une le ttre  de M. de Brcglie, probablem ent dans fr 
; Français, dans laquelle l’ancien am bassadeur à Lon- 
î d rcs  achève do faire son évolution vers  la républi­

que. Quand je vous disais quo la république bientôt 
aurait plus d ’adhésions qu’elle n ’en dem ande! Ajou- 

I tons encore à tou tes ces m anifestations une Adresse

des conseillers gdndraux dü départem eftl do l'Orne.
Ainsi quo jo vous le faisais p ressen tir h ier, le ban­

quet qui devait avoir lieu ce so ir cn comm émoration 
de la proclam ation do la réoubliquo en  179t, chez le 
«ueoesseur de Bonvalot, es t définitivem ent cgiilro- 
m andé. 11 paraît que to général Ladmirault n’avait ni 
accordé, ni refusé, se réservan t d ’agir ou do s’abste­
n ir selon io caractère qu’aurait la réunion. On conçoit 
que dans ce» condiiion»! les restau ra teu rs  a ien t cru 
pruden t dé refiisCr leur étab lissem ent; ce  qui 
es l arrivé. MM Peyrat e l Jobbé Duva, qui on l vu 
M. Barthélémy Sainl-ililairo à ce sujet, on t dû r e ­
connaître que lo pouvoir exécutif répugnait à so 
m ettre  en contradiction avec F àu lon lé  m ilitaire et 
qu’on désira it tout au m oins que la réunion eiit lieü 
en dehors des circonscriptions placées sous le 
régim e de l’é ta t de  siège. Dès lo rs  on a dû re­
noncer au banquet qui eû t com pté à peu près 
160 convives, car oa voulait m aitilenir slrictom ent à 
la réunion son caractère privé, s’abstenir mêm e de 
d iscours, e l do tou t ce qui pouvait donner lieu à un 
reten tissem ent politique. On en  se ra  quille  pour 
se  fractionner en un certain  nom bre do d în e rs , 
et pour laisser au pouvoir la responsabilité  de la 
m aladresse qui a arm é l’arb itra ire  con lre  un projet 
sans périls e l sans inconvém onts.

M. Gambetta ost en  ce  m oment-ci à Lyon, après 
avoir séjourné quelque tem ps chez M. Donau, dans la 
Loire. II a prononcé quelques paroles à un banquet, 
m ais toujours dans la note la plus p rudénie  el la plus- 
d iscrète.
■On vient de recevoir la nouvelle que M. Thom as, 

rédacteur du Courrier de journal bonapar­
tiste, avait élé a rrê te  à Alençon.

Uue le ttre  de M. Gaillelon, adressée  à M. Barodet, 
ind ique une vive m ésintelligence en tre  ce m em bre 
du conseil m unicipal e t le m aire de Lyon.

Des négociations sont, d it-on, entam ées en tre  la 
Franco e t l’Italie, pour le traité  de com m erce.

On a donné des o rd res d’installation pour 50,000 
pèlerins à Notre-Dame de Lourdes, à l’occasion de 
la grande solennité Voyageuse du 4 octobre. C’est 
M™* la m aréchale Mac-Mahon qui ost à la tête  du co­
mité.

A la date du 16, le général Cathelineau, qui r ié ta it 
pas encore passé  en Espagne, publie dans les jou r­
naux d e  l’Ouest une longue le ttre  dans laquelle il 
n’annonce point encore  les p ro je ts qui Font conduit 
depuis au delà des Pyrénées, m ais qui contient uno 
allaqne violente con lre  la m onarchie espagnole en 
mêm e tem ps que con tre  la république française.

{Corresp. f l n o n c l è r e  de l ' i n d é p i 'N d a n c e .)

Paris, 21 septem bre.
Les vacances se  prolongent, e t il s’en faut dc beau­

coup que le m arché ait re trouvé son aciivité nor­
m ale. Il ne  s’engage p resque pas d 'affaires nou­
velles ; la petite  spéculation continue à liquider 
lou t doucem ent, e t cette  sem aine encore, il y a eu 
des réalisations de l'étranger dont l’effet a élé do dé­
term iner une nouvelle dépréciation de 50 à 55 cent, 
s u r le s  cours de l’em prunl. Le 5 p. c. 1871 a fléchi 
dans les m êm es proportions ; lo 3 p . c ., dont le  cou- 
tK>n trim estriel a é lé  détaché le 16 c o u ra n t, a 
perdu , en résum é, 30 à 35 cent. Voici les cours d ’au­
jou rd ’hui com parés au cours d ’il y a huit jours.

14 sep tem bre. 21 seplem bre.

Rento 3 p . c ......................  55-25 54-(i71/2
Rente 5 p. c. 1871 . . .  84-95 84-35
Nouvel e m p ru n t  87-85 87-30

Les faits on t m ontré clairem ciit, cetle  sem aine, 
quo c’est su rtou t à des influences ex térieures qu’est 
dû le m alaise persistan t, depuis quelque tem ps, de 
n o tre  bourse . L’élévation subite de Fescom pie, à 
B e rlin , à Francfort e t à Londres dénote à quel 
point étaient fondées les appréhensions exprim ées 
dans ma dern ière  correspondance, et com bien les 
gens p ruden ts  avaient raison  de so ten ir en garde 
con lre  les éventualités d ’une raréfaction et d ’un ren ­
chérissem ent de l’argent. Toutes les co rrespon­
dances s’accordent à constater de sérieux em barras 
du côté des places allem andes. La Bourse do Berlin, 
tout particulièrem ent, porto le poids de scs  spécu la­
tions excessives, e t c’est surlou t pour réagir conlre 
l’abus des ém issions e l des affaires nouvelles que la 
Banque de P russe  a dû  par deux fois, coup su r coup< 
élever le taux  de son escom pte.

L'influence des versem ents su r  Fom prunt français 
e s l venue ajou ter aux difficultés in térieures des 
places allem andes. Enfin il es t bien clair que les  im ­
m enses opérations de change, poursuivies par le 
gouvernem ent français, n e  pouvaient m anquer, quel­
que habileté et quelque prudence qu'on y m it, 
d ’affecter dans une certaine m esure l’équilibre m o­
nétaire do tous ios grands m archés européens.

En ce qui nous concerne, on peut d ire qu’il riy  a 
encore chez nous aucune trace  apparente  du m alaise 
qui so propage au tour de nous. Sans doute c’en  es t 
fait dos réclam ations adressées si légèrem ent à la 
Banque de France po u r qrielle abaisse le taux de son 
escom pte; m ais la Banque garde  une assez grande 
liberté d 'action e t une assez grande aisance pour 
riavoT  pas à recourir, au m oins d ’ici à quelque 
tem ps, à des m esures restric tives.

Le classem ent de l'em prun t re s te  une des g rosses 
diflicultés de no tre  situaiion in térieure ; e l pourtant 
on peu t d ire  que , jusqu 'à  p résen t, los choses ont 
m arché, sous ce rapport, d’une m anière satisfaisante. 
On estim e que plus de 50 m illions do ren tes , so it un 
quart de  l’em prunt, son t actuellem ent libérés.

Aujourd’hui mêm e, 21 sep tem bre, arrive l’échéance 
du second versem ent ; il r iy  pas à douter que co se­
cond passage ne so it aisém ent franchi, grâce un peu 
aux puissants concours su r  lesquels on sa it que  le 
m arché peut com pter.

Quoi qu’il en  so il, l’ambition des gens raisonnables 
doit se  borner à vo ir les cours actuels sc consolider 
et no pas rêver une hausse que los circonstances 
p résen tes renden t diflicile e t ne font mêm e pas dé­
sirer. 11 r ie s t point nécessaire de faire le pont aux 
spéculateurs é lrangers qui cherchent à réa liser, et 
nous paierons toujours assez cher, en som m e, les 
ren tes qu’il nous faudra racheter. Dos cours m odérés 
peuvent seu ls a ttire r  les capitaux do l’épargne, et 
son t, jusqu’à nouvel o rd re , la m eilleure garantie 
d 'un bon classem ent.

Comme fait économ ique d ’un carac tère  grande­
m ent encouragean t, je vous signale la régularité 
avec laquelle se développent nos exportations. Pour 
03 sep t prem iers m ois de 1872, la valeur des m a r­

chandises expédiées à l’é tranger s’est élevée à 2 m il.

lia rJs  23 millions, ce qui osl uno augmentation dO 
26*/ millions su r les résu lta ls correspondants do l’an­
née 1870. Pour l'j «fiol mois de juillet dern ier, l’am é­
lioration ost de 80 millions.

Nos exportations de céréales onl déjà com nieùcê ; 
l’Angleterre, notam m ent, a fait des achats considé­
rables. Comparée à uno m auvaise récolte, la bonne 
récolte  de 1872 représen te , d ’ap rès  les estim ations 
les plus autorisées, un bénéfice net de  11A 12 cents 
millions pour le pays. Voilà qui aidera singulièrem ent 
nos futures opérations de change.

Lc seul tra it saillant que p résen te  le dern ier bilan 
de la Banquo de France esl unodiif,inulion d ’environ 
53 millions aux com ptes courants particuliers. On 
sen l là l’influence du vcraom enl à effectuer su r l’em ­
prunt. Lo com pte créd iteur du  tréso r s’esl, par uno 
conséquence non moins naturelle, accfti de 38 mil­
lions. L’ensem ble des dépôts privés r ie s t plus quo 
de 222 millions ; les disponibilités du tré so r montent 
à 533 millions.

Le portefeuille a encore diminué d’environ 16 mil­
lions; il esl de 827 m illions.— L’encaisse es l station- 
naire à 781 m illions; la circulation non plus r ia  pas 
varié» elle rep résen te  2,396 millions.

{Correspond, t h é â t r a l e  de e ' i Nd é f b n d a n c b .)

Paris, 21 septembre^
Voilà, cette fois, bien définitivem ent les écluses 

lâchées dans lous nos th éâ tres ,c t gare à l’inondation ! 
Ce sera , jo l’espôro, m on erœuso auprès de vous pour 
la longueur do celle  lettre , où j’ai â  voüs pa rle r à la 
fois au  Théâtre-Français, du Palais-Royal, du Gym­
nase, du Cbâieau-d’Eau, sans com pter deux débuts 
im portants à l’Opéra e t à FOpéra-Comique. J’en ai 
chaud, rien qu’en y  pensant.

A la rigueur, c’est un bordereau  que je  devrais 
TOUS envoyer, avec uno sim ple m ention, cn regard 
de rénonciation de chaque fruit nouveau, destinée à 
constater gro&so modo sa natu re  e t sa qualité ; mais 
c’est là un p rocédé expéditif qui n’esl pas encore de 
miso en m atière do correspondance théâtrale. — 
Patience! le télégraphe aidant, nous y  v ien d ro n s .— 
El puis je  vous p rie  de considérer qu’il y a là deux 
grandes pièces en tro is actes qui, à des titres  divers, 
se  recom m andent à Fallention publique. Vous com­
prendrez  dès lors quo pour celles-là, lout au m oins, 
quelques lignes d ’analyse son t indispensables.

Jo com m ence par la prim eur des p rim eurs, p u is­
qu’il s’agit d’un fru it cueilli, hior so ir, rue  Richelieu, 
s 'il vous plati, dans le jard in  de la m aison de Mo* 
lière. C es t un dram e cn tro is  actes e l en p rose  qui a 
pour litre  ; Les Enfanis, pour au teur ; un jeune co­
m édien do la rive gauche, M. Georges R ichard, et 
pour principal objectif le développem ent de cet apho­
rism e célèbre du poëte latin :

Maxima debetur puero revereniia.
En français, si vous voulez : « On ne saurait se 

m ontrer trop  respectueux envers les enfante.»  C’était 
là un sage conseil qui r ia  pas é té  sans influence sur 
les destinées du grand peuple rom ain, au moins au 
tem ps do leur république, et qu’il est grandem ent 
tem ps de m ettre  en p ratique pour les enfants do la 
république française.

J 'a joute bien vite que ce r ie s l pas là le seul ensei­
gnem ent qui resso rte  du dram e nouveau, e t que cet 
enseignem ent, m êm e très-su flisan t, à m on s e n s , 
p o u r constituer le su jet d’une pièce in téressan te , se 
trouve un peu noyé sous les développem ents d'une 
tram e rom anesque. Il e s t vrai qu’il en résu lte , à un 
m om ent donné, une situation très-pathétique, mais 
vous allez voir que cette situation a déjà beaucoup 
servi au theâire  et dans les rom ans.

La grande question de l’éducation m orale e t in tel­
lectuelle dos enfants so com plique, en effet, dans la 
pièce de M. Richard d’une au tre  queslion sociale, 
Lien fréquem m ent ag itée: en tre  le père  qui a donné 
lo jour à l'enfant et celui qui lui a donné scs soins et
10 bienfait do l’instruction, quel est le vrai père ? Or.
11 me sem ble que celle  question là n'uvaii pas bc&oin 
de revenir su r lo tapis, car elle esl résolue depuis 
longtem ps.

A celle  objection Fauteur e s t en dro it de répondre 
qu’il est bien difficile do trouver un sujet absolum ent 
neuf au théâtre  c t que s'il a abordé celui là, après 
quo lant d 'au tres  lui en avaient donné l’exemple, 
c’est qu’il a espéré  en tire r  des effets, sinqn noir- 
veaux, tou t au m oins plus puissants que ses  devan­
ciers, et qu’en som m e, les suffrages e l l’émolion très- 
m anifestes du public, hier so ir, lui ont donné gain de 
cawee.

C’est là, en effet, un argum ent sans rép lique, et il 
ne m e reste  plus qu'à vous indiquer aussi som m ai­
rem ent que possible la fable imaginée par M. Georges 
R ichard, â l'appui de sa double thèse.

M. Poilegrin, un écrivain en renom , un journaliste 
p e u t-ê iro , est depuis seize ou d ix-sept ans avec 
uno femme qui po rte  son nom  e t qui est m ôre de 
deux enfants, un fils de dix-neuf ans e t une iiile de 
quinze ou seize; m ais,d’une part, il n’y a pas eu m a­
riage en tre  les conjoints concubinaires, pour em ­
ployer l’expression  des vieux légistes ; e t, d 'au tre 
part, la lillü seulem ent est le fruit des œ uvres do 
M. Pellcgrin. Quant au fils il doit le jour à un inconnu

Qui ne dü point son nom et qu'on n'a pas revu.

Cependant fils ct fille ont toujours vu dans M Pelle- 
grins.qui les a élevés avec un soin égal,leur véritable 
père  : lous doux l'aim ent et le resp ec ten t; tous deux 
son t digues de lui et lui feront honneur sans doule 
do toules les faço n s, à preuve que le jeune hom m e, 
candidat à l’école polytechnique, vient d 'ob ten ir lo 
grand prix de m alhém aiigues spéciales, le p rix  d'boii- 
nour au concours général.

Sous l’influence de celle bonne nouvelle e l dési­
reux  d 'ailleurs de légitim er l’union dans laquelle il a 
constam m ent trouvé le bonheur, Pellcgrin ao déter­
mine à régu lariser la position dc la personne avec 
laquelle il vit e l  à reconnaiiro  po u r sions tes deux 
enfants dont elle es t m èro. Mais à ce moment mêm e, 
voici qu 'apparatt te coupable inconnu, M. de Bois- 
lau rie r, consul général.

Si p révu  que pût ê tre  ce coup de théâtre , je  dois 
reconnaître  qu’il es t am ené e t p résen té  avec beau­
coup d’a rt e t d’entente do la scène e t qu'il a produit 
une im pression profonde dans toute Fassislance.

Esl-il besoin m ainlenanl de vous app rend re  le 
reste  e l  riavez-vous pas deviné la grande scôao qui 
tient presque tou t lo troisièm e acte, la scène  enire 
tes deux pères, revendiquant l’un sa patern ité  eflec 
tivo e l  tou le  physique, l’au tre  co qu’on pourra it ap­
peler sa paieriiiié intellecluello ct morale?

Elle est pleine d’éloquence, sans nul doute, cetle

8cflne-fâ, bien que parfois trop  p rés  do ve rse r dans 
le dom slno du prêche e l de la conférence', co qui est 
le péchd  mignon de Fauteur, et elle am ène un de- 
noûm enl qu), lout p révu  qu’il p eu t ê tre , est plein 
d ’ém otions saines e t fortifiant?». C’e s t la re tra ite  dé­
finitive du pèro coupable, du séducteur devant celui 
qui a p ris  légilimeméfit la  piace.

En proie à des rem ords plefns d’am ertum e, M. d© 
Boifalauricr part pour l'Sgypie, d 'où il ne reviendra 
jam ais, sans  qu’ii lui ail é té  mémo perm is d 'em bras­
se r ce jeune adolescent de si g rande espérance, co 
lau réat universitaire gui eû t élé i’o rgueü , eu m êm e 
tem ps que le soutien de ses  vieux jours.

Tel est ce dram e, conçu et écrit à la modo du jo u r, 
c’est-à-d ire  avec une brièveté presque léiégrapbiguo 
e t une certaine sécheresse  qui n’cxelul pourtan t p as  
toujours l’em phase et la prédication. I>e succès en a 
élô irès-vif, su rtou t à partir du second acte, ce  q riil 
faut a ttribuer lout d ’abord à la force des situations e t 
à la façon dont elles sont traitées, p a r un au teur doué 
à coup sû r, à défaut d’au tres qualités, d ’un véritable' 
tem péram ent dram atique.

Got dan» le rô le  de Pellegrin, Febvre dans celui du  
séducteur, son l bien cn  d ro it de revendiquer lenv 
ju ste  part dans ce succès auquel on l contribué égale­
m ent Ueichenberg.charm iinlo dans son rô le  d’in- 
géûuo, e t M“® Marie R oyer,très  piquante dans un rô lo  
épisodique do veuvo sans enfants. J’allais oublier la 
fausse M"* Pellegrin, si louchante sous les tra its  do 
M'‘« Blanc, jeune e t agréable recrue tou t frais échap­
pée du Conservatoire.

La pièce nouvelle do MM. Henri Meilhac e t Ludovic 
Ilalévy, au Palais-Royal, fr Réveillon, com édie en  
tro is  actes, r ie s l pas précisém ent de celles qui doi­
vent con tribuer à la régénération  des m œ urs dans 
no tre  pays, un pou m alade sous ce ra p p o r t , pas plus 
pourtant, ce m e sem ble^quo bien d 'au tres. En r e ­
vanche, c’est là, sous toutes réserves , une affirma 
tion nouvelle du rem arquable talent d’observation o 
de l’esprit incisif et hum oristique qui carac térise  ces 
deux auteurs.

A proprem ent parle r, il n’y a pas là un su je t de 
com édie, comme on en  rencon tre  souvent dans le  
pièces de M. Eugène Labiche ; m ais si l’action n e  
constitue guère qu’un sim ple im broglio, il faut re ­
connaître  quo cet im broglio esl noué do m ains de 
m aître e t qu’on y ren co n tre  plus d’une scène p i­
quante, p lus d 'uno situation d'un franc comique.

Geoffroy, FamusanL Geoffroy, sem ble avoir é té  c réé  
c l m is au m onde pour jouor lu rô le  de Gaillardin, ce t 
opulent bourgeois du départem ent de la Creuse qui 
s’cn va réveillonner dans un château du voisinage, 
pendant que sa légère m oitié donne audience se c rè ­
tem ent à un galant,et quel galant ! Hyacinthe.

Or, il faut quo vous sachiez que Gaillardin a eu  do 
très-g ros m ots avec le garde-cham pêtre de sa com ­
m une e t qu’il a é lé , pour ce délit, condam né à  hu it 
jou rs  de prison. Voilà-t-il pas que les gendarm es 
80 p résen ten t chez Gaillardin, pour l’a rrê te r, au m o­
m ent où M™* Gaillardin se  trouve en lêie-à lêle avec 
l’audacieux e l en trep renan t Alfred, sous les tra its  
d ’Hyacinlho, c l que l’am ant en he rbe  se  trouve ap­
préhendé au corps, sous le nom  et Ios apparences du 
mari.

Convenez que la donnée initiale, si elle n ’est pas 
tout à fait originale, ost au m oins plaisante, ct qu’elle 
s’élève d’ailleurs jusqu’aux proportions do la vérita­
ble com édie, lorsqu’on voit Gaillardin, qui a tou t ap ­
p ris, s ’affubler d ’uno robo d ’avocat pour pouvoir 
faire connaissance avec le Sosie, qui a p ris  sa placo 
sous les verroux, ot en tre r cn pourparlers  avee lui, 
sous prétex te  do consultation. 11 y  a lâ une scène que 
je  vous donne commo un chef-d'œuvro.

Cetto scène-là me sem ble en lous poin ts bien p ré- 
lérab le au tableau du réveillon, dont on a tan t parlé  
déjà, et qui n’a d’au tre  m én te  que do rep rodu ire , 
d ’une façon Irôs-réatisto. un spi ctacle dont il m e 
sem ble qu’on a ?ingii!iôrnnu-'nt abusé sous le d ern ie r 
règne : celui d’uu souper dn viveurs en compagnie 
de quelques drôleases, sous la présidence d’un jeune 
prince russe  de la famille des énervés.

A tout p rendre , si lus au teurs avaient cu la bonne 
chance d ’im aginer un déijùumcnt un peu m oins ba­
nal que celui qui vient couronner leur œ uvre, il y  
aurait là pour eux, à coup sû r, lo pendant de leur 
g rand  succès de Tricoche et Cacolet. Mais bah! ils 
connaissent Irop bien le provei he : « On no p rê le  
qu’aux riches, » pour no pas avoir un peu com pté là- 
dessus. Vous verrez que le public, qui s’esl loujour» 
m ontré pour eux bon prince, uc refusera pas de leur 
faire créd it des cent représentations de rigueur.

Parlons du Gymnase à présent. On vient d ’y se rv ir  
quatre petits plats, en échange do co gros p lat des 
Vieilles Filles, gue le publm avail trouvé un peu indi­
geste. Pour ma part, jo suis lom  d ’ê tre  opposé à cette  
façon d’entendro le service. C'est ainsi qu’on p rocé­
dait sous le règne de ce l habile et heureux ty ran , qui 
s’esl appelé Eugène Scribe. Reste à savoir, d’abord , 
s’il a laissé des successeurs de taille à le rem placer^ 
ensuite, si lo public d 'aujourd’hui es t encore d’hu­
m eur à m ordre à si petites grappes.

Voici les titres des quatre  pièces en un acte dont so  
com pose le spectacle qu’oll're en co m om ent à sos 
fidèles le théâtre du Gymnase : les P e:üs Neveux ; 
Une Heure en gare :  ta Dame d'en fa :e ;  Un Maître 
en service.

Ces quatre pièces on t réussi, sans la m oindre op ­
position, e t je  vous assu re  qu’elles constituent l’em ­
ploi d ’une soirée agréable ; n.ais je serais bien trom pé 
si ies tro is prem ières n ’étaient pas dues à de sim ples 
conscrits litiéruires, eu  égard  au peu de nouveauté 
de la donnée qu’elles on l p ou r objet de m ettre  en re­
lief. Ah! dam e! quand on a l’avantage d ’étre jeune , 
on e s l si porlé  à im iter les vieux, tout en  se rése r­
vant, bien entendu, de s’en m oquer à bouche que 
veux-lu!

Vous rao dispensez, je  suppose, de  vous n a rre r  
encore uue fois com m ent on peut faire endosser ù 
un brave hom m e d’oncle, vis-à-vis d ’uno femme tant 
soil peu jalouse, lu patern ité  d'ctifanls qu 'on a eu  la 
malo chance de lanuer dans te m onde avant son m a­
riage. Vous n 'êtes pas non plus, que je sache, à 
apprendre  encore qu’après avoir lailli t e  séparer 
de son m ari pour un inolif plus ou moins légi­
tim e. une jeune femme pourra bien en venir â oublier 
ses  ju stes  g ru fs  et à purdom ier, là, do bon cœ ur, 
pour peu qu'on lui ménage un iCte-à-lêie avec lo cou­
pable, fùt-ce dans uno garo do chemin de for. Vous 
n ’ignoriz  pas enlin qu’on triom phe parfois d 'une co­
quette  en éveillant sa jalousie. Tout cola s’esl vu, 
beaucoup vu, n'e&l-co pas, au Gymnase m êm e el ail­
leurs encore.

c e rta in e s  p e rso n n e s  e t  s u r to u t  les  in té re s sé s  le 
p e n sen t, c a r  F lia rm on ie  s’en  tro u v e  fo rt  d é ra n ­
gée, lo rs q u ’on en  u se  d a n s  les  m o rc e a u x  d ’en ­
sem ble .

N c u s  n o u s  é tio n s  tro m p é  s u r  le  c o m p te  de 
M. M artin  : n o u s  n o u s  e n  so m m es a p e rç u  d a n s  
le M aître de ChapcUe. Q uand  n o u s  l’e n te n d îm e s  
d a n s  Lucie, le m p la ç a n l M. R o u d il in d isp o sé , 
n o u s  c rû m e s  (jue p u isq u ’il n e  s lacq u itla it p as  
t ro p  m a l d ’u n e  tùclie  q u i n ’é ta it  p as  la  s ie n n e , il 
r é u s s ira i t  m ieu x  lorscju’il s e ra it  s u r  son  te r ra in , 
ce lu i d e  F opéra-co m iq u e . C’e s t le c o n tra ire  q u i  est 
a rr iv é . Il y  a d es  g e n s  q u i n e  l'ont b ien  q u e c e q u i  
n ’e .s tp a s  d e  le u r  é ta l, ü n  s 'é ta it d it  q u e  M. M artin  
s e ra it  p lu s  à l 'a ise , lo rs ( |u ’il no se ra it  p as  o b lig é  de 
fo rce r s a  vo ix , p o n r  l’é lover a u  n iveau  d cs lex i-  
g eu ces  d u  g ra n d  ré p e r to ire . E r re u r  ; ce tte  voix  
a b eso in  d ’è tre  forcée. D ;ins l'ém iss io n  n a tu re lle , 
e lle  c h e v ro te , com ine  ce lle  d e  M. B é ra rd i, et 
to m b e  so u v e n t à  cô té  d e  l'in to iia tio n . C ’e s t a in s i 
q u e  M. M artin  a  c h a n té  le  rô le  d e  B a rn a b é  d a n s  
le M aître de Chapelle.

M. G u e rin  s’e s l b a ltu  les  flancs p o u r ê tre  p la i­
s a n t;  il  lu i en  e û t  m o in s  c o û té  d ’é tre  n a tu re l. Il 
a p e u t-ê tre  eu  p récéd em m o n t affaire  à u n  p u b lic  
q u i n ’a p e rc e v a it q u e  le s g ro s s e s u u a n c e s . C om m e 
n o u s  ig n o ro n s  d ’où  il v ie n t, n o u s  louvons fa ire  
ce lte  su p p o s itio n  sa n s  d é so b lig e r  le rso n n c . Ici 
la su ra b o n d a n c e  d 'in te n tio n s  tp i’i d ép lo ie  est 
su p e rflu e . .A. force d e  v o u lo ir  b ien  fa ire , il a u ra it  
g â té  le  t r io  p a r  scs  a ccen ts  forcés e t p a r  sa 
m im iq u e  ex ag érée , si sos p a rte n a ire s  n e  se 
fu sse n t c o m p la isa m m o n t a rr:in g é s  d c  façon  à 
lu i p e rm e ttre  do ré c la m e r  le  bénéfice d es  c irc o n ­
s ta n c e s  a tté n u a n te s . L à où  l’e n sem b le  n ’e s t  p as  
b o n , u n e  p a rtie  m an q u ée , d c  p lu s  ou  d c  m o in s , 
n e  l ire  p a s  k conséip ience .

M"'* D artaux  a  jo u é  avec’e s p r i t  le  rô le  d e  ü e r -

t ru d e  ; m a is  e lle  a  é té  trè s -fa ib le  co m m e c a n ta ­
tr ic e  ; s a  vo ix  n ’é ta it n i ju s te , n i flex ib le . 11 y a 
e u , d a n s  le  d u o , e n tre  B arnabé  e t G e r tru d e , d e s  
p a ssa g e s  où  le s o p ra n o  c h a n ta it t ro p  h a u t  e t le 
b a ry to n  tro p  b as . N ’en  d é p la ise  à  M. A zais, il 
r iy  a v a it p as  co m p en sa tio n .

L e se co n d  d éb u t d e  Isa a c  a eu  lie u  d a n s  
les Noces de Jeannette. E s t-ce  b ien  là la je u n e  a r ­
tis te  q u e  n o u s  a v io n s  v u e , q u e lq u e s  jo u rs  a u p a -  
v a n t d a n s  le  P ré-aux-C lercs  e t q u i  n o u s  avait 
p a ru  si nov ice , s i tim id e , d iso n s  m ôm e si g a u ­
c h e ?  M oins é m u e , m o in s  effarée, c a r  son  tro u b le  
a lla it ju s q u e - là  le p re m ie r  s o ir , e lle  a é té  tou le  
a u tre .G ’e s t q u ’e lle  n ’a  p a s  é té  d u  lo u t m a la d ro ite  
c o m m e a c tr ic e , ce tte  é c o liè re  q n i fait ic i, d it-o n , 
s e s  p re m ie rs  p a s  s u r  la  sc èn e .E lle  a d it  tin em eu t 
le d ia lo g u e , sa n s  y m e ttre  n i tro p , n i tro p  p eu  de 
n u a n c e s . S on  d é b it  e s t n a tu re l, e lle  a  Faccent ot 
lo g este  ju s te s  ; s a  d é m a rch e  e s t a isée  ; o n  lu i a 
tro u v é , p a r  m o m en ts , d e  la p h y sio n o m ie , q u a lilé  
d o n t n e  la  c ro y a ie n t p a s  su sc e p tib le  ceu x  q u i 
l’a v a ie n t vuo  à  son  p ie m ie r  d éb u t.

E t la  c a n ta trice?  Voici ce  q u 'o n  en  p e u t d ire  : 
M"® Isa a c  a  la vo ix  b ien  posée  e t  ju s te ;  e lle  e s t  la 
se u le  q u i n e  ch ev ro te  p as  a u  th é â tre  d e  la M on­
n a ie  ; c’e s t  v ra im e n t p la is ir  d ’e n te n d re  u n  so- 
i ra n o  f ra n c  e t p u r , q u i  n e  d o n n e  q u ’u n e  n o te  à 
a fo is. E llo  p h rase  é lé g a m m e n t; sa  v o ca lisa tion  

e s t ferm e e t  d é lic a te ; il r iy  a rien  d e  p én ib lem en t 
p ré p a ré  n i d ’e sq u iv é  d a n s  son  c h a n t ; e lle  s a it  ce 
q u ’il fau t fa ire  e t  e lle  le  fait b ien . M ettan t d e  côté 
to u te  c ra in te , e lle  a  en  b e a u co u p  d ’ap lo m b , non 
p as  ce lu i d e  la su lfisan ce , m a is  ce lu i d e  l’a rtis te  
(ILii s e  s e n t  s û re  d ’e lle -m êm e.

M“® Isa a c  a  é té  b ien  ju g é e  p a r  le  p u b lic ; so ­
b re m e n t a p p la u d ie  d a n s  les  deu x  p re m ie rs  m o r­
c e au x , ay an t te rm in é  d a n s  le s ilen ce  la ro m a n c e : 
C’otirâ mon aiguille...,q\i'cïle av a it d ite  sa n s  ém o-

lio n  e t s a n s  a c c e n t, e lle  a  o b ten u  u n  su c cè s  trè s  
f ra n c  e t  trè s -d é c id é  d a n s  F a ir f io r itu rô  o ù  e lle  a 
dép lo y é  u n e  v é rita b le  v irtu o s ité .

M. M artin  n e  s’e s t g u è re  re lev é  d c  son  échec  
d u  M aître de ChapeUe. 11 a  c lian té  p lu s  ju s te , 
m a is  to u jo u rs  avec  u n  vibrato  o b s tin é . O n ne 
p e u t le lo u e r  q u e  p o u r  a v o ir  b ien  d it  le  d e rn ie r  
d u o . M. M artin  s’cst d o n n é , en  jiu re  p e r te , b e a u ­
c o u p  d e  p e in e  p o u r  p ro d u ire  d e  Fetfrt c o m m e 
c o m éd ien . G’e s t la  p re m iè re  fois quo  m a ître  Jean  
n ’a  p as  é té  a p p la u d i a p rè s  a v o ir  to u t c a ssé  chez 
lu i. Il e s t v ra i  q u ’il ne s ’y é la it p as  p r is  fo rt 
a d ro item e n t.

D ans l’o u v e r tu re  d es  Noces de Jeannette les  
c lo ch es  o n t t in té  d a n s  u n  to n , p e n d a n t q u e  l ’o r ­
c h e s tre  jo u a i t  d a n s  u n  a u tre . Ne p o u rra it-o n  p as  
a c c o rd e r  les  c lo c h e s  av ec  l’o rc h e s tre  ou  F o r- 
c h e s lre  avec les  c lo c h e s?  •

La se m a in e  ly riq u e  s’e s t  te rm in ée  p a r  u n e  r e ­
p ré se n ta tio n  d u  Prophète. La sa lle  é la it  m o in s  
re m p lie  q u ’e lle  n e  l’e s t d ’h a b ilu d e  a u x  re p r ise s  
d e s  o p é ra s  d e  M eyerbeer, q u i  re s te , en  d é p it  d e  
ceu x  q u ’im p a tie n te  s a  lo n g u e  v o g u e , le m a ître  
a u x  gî-andes a ttra c tio n s . L e p eu  d e  b o n  effet 
([ii’a v a it p ro d u it  Robert le  Diable., d eu x  jo u rs  a u ­
p a ra v a n t,a v a it  c e rta iiie m en l in flué  s u r  ce tte  a b s ­
te n tio n  p a rtie lle  d u  pu b lic .

Le p rinci[)a l in c id e n t d e  la so iré e  d e v a it ê tre  
le  d é b u t d e  M™® C sillag , c o n tra lto , d a n s  lo rô le  
d c  F id ès . La p rem iè re  im p re ss io n  a  é té  p lu tô t  
é tra n g e  q u e  b o n n e . A vant dc ju g e r  ie ta len t, on 
e n te n d  la vo ix  e t ce  n ’e s t p as  d e  c e  cô té  q u e  
M"'« G sillag  e s t b ie n  p a r t ig é e . E lle  u d es  n o tes  
a ssez  p u is sa n te s  d a n s  le  h a u t ;  mai.s le m ed iu m  
e s t nu l e l  le.s so n s  d e  iio itr in c , q u i ik‘ m am ju en t 
jia.s d 'u n e  c e rta in e  fo rco , n 'o n t [W.s lu (iim liié du  
liiiib re . L e s r e g i .s i r c s n e .s e  lien t p as  n a tiirc lle -  
iiiü til; ce  n ’e s t q u 'k  furce' d ’a d re s s e  q u e  la  c a n ta ­

tr ic e  ré u s s i t  à  e sq u iv e r  la  d ifficu lté  d u  p a ssa g e  
d e  l’u n  à  F au trc . G om m e to u t le  m o n d e , n o u s  
c rû m e s  q u e  M™« G sillag  n e  p a rv ie n d ra it  p as  
à s u rm o n te r  le s  o b s ta c le s  q u e  lu i o p p o sa it 
u n  in s tru m e n t r e b e l le ;  com m o to u t le m o n d e , 
n o u s  n o u s  tro m p io n s . S i la  n a tu re  est u n e  p u is ­
san ce , F art e n  e s t  u n e  a u tre . M"‘° G sillag  s’ost 
p eu  k p eu  e m p a ré e  d e  l ’a tte n tio n  do so n  a u d i­
to ire . O u b lia n t ce q u i lu i m a n q u a it  du  cô té  d c  la 
f ra îc h e u r  d u  t im b re , o n  s’c s t la is sé  c a p tiv e r  p a r  
le  ta le n t s u p é r ie u r  q u ’elle  d ép lo y a it d a n s  Je 
c h a n t, com ine  d a n s  Faction  sc én iq u e . De to u te s  
le s  F id è s  q u e  n o u s  a v o u s  vues  ju s i iu ’ic i, a u c u n e  
r ia  jo u é  d ’u u e  m a n iè re  p lu s  n a tu re lle m e n t 
d ra m a tiq u e  la  sc èn e  d e  la c a th é d ra le . L a vo ix  
n ’a v a it  n i la  p u issa n c e  so n o re  n i lo c h a rm e  ; 
m a is  e lle  é la it ju s te  a u  m o in s  e t l’accen t é ta it 
d 'u n e  v é rité  p a rfa ite . O n n e  p o u v a it p o in t n ’ê tre  
jias  v ivem en t in té re s sé  p a r  la  v a rié té  d e s  n u a n ­
c e s  d o n t M™® G sillag  c o lo ra it so n  rô le  y e n  m ôm e 
tem p s  q u e  p a r  le  sp e c ta c le  d e  la  lu tte  q u ’etle  
so u te n a it  c o n tre  la  n a tu re  p h y s iq u e , p o u r  ré a li­
s e r  d e s  effets c o n ç u s  avec  u n e  re m a rq u a b le  in ­
te lligence .

D a n sF a ir  du  cinquièraeacte,M "*® G sillag a  ca u sé  
d u s  d e  s u rp r is e  en c o re  k c e u x  qu i c o n n a is se n t 
e s  d iflicu lté s  d e  ce  m o rc e au  d iab o  tque. A ch aq u e  

in s ta n t on  c ro y a it  q u ’e lle  a lla it  é c h o u e r  d ev a n t 
d es  im p o ss ib ilité s  d ’in to n a tio n  c t  d e  m écan ism e . 
G ent auD ’cs, k s a  iilace , n 'a y a n t p as  p lu s  dc 
m o y en s  d ’e x é cu tio n , a u ra ie n t  d o n n é  on p lein  
c o n lre  c e s  o b s tac les  c l s’y  s e ra ie n t b r is é e s ;  elle 
le.s a to u rn é s  av ec  u n e  a d re s se  sur[)i-eniinte e t 
avee  u n  b o n h e u r  in o u ï. Go tr io m id ie  de l’a r t  s u r  
la iiia tiè ro  a  c lé  u n  c u r ie u x  su je t U’o b sc rv a -

De fàehe.iix é p iso d e s  o n t tro u b le  fa r e p ré s e n ­
ta tio n . U ne UtlU! trè s -v iv e  a  éc la té  e n tre  le s  jia r-

t is a n s  d e  M“® S lc rn b e rg  e t les  p e rso n n e s  q u i ne 
F a c c e û e n t p as , c e lle  a n n é e , co m m e t i tu la ire  do 
Fem p oi d e  p re m iè re  ch a iile iise . G elle lu tte  a  élé 
p ro v o q u ée  jia r d es  am is  s a n s  p ru d e n c e  e t  sa n s  
a d re sse , l i s  so n t to u jo u rs  com m e cela , c e s  d a n ­
g e re u x  a m is ;  les  f leu rs  ({u'ils v o u s  je t te n t  sc 
c liangon l en  pavés.

M. W aro t é ta il en  vo ix  e t  a trè s -v a illa m m e n t 
c h a n té  le  rô le  d e  Je a n  de L eyde, k ce la  p rè s  de 
(lue liines so n s  d e  tè te , d ’u n  l i in n re  é tra n g e , (jui 
lu i so n t éch ap p é e s , d a n s  le  ré c it  d u  rê v e , au  se­
co n d  ac te .

N ons r ia v o n s , ce lte  fo is , q u e  d u  b ie n  à  d ire  
d e  l 'ex écu tio n  d 'e n sem b le , voca le  e t in s tru m e n ­
ta le . L es c h œ u rs  d u  iire m ie r  ac te  o n t (Mé e n le ­
v és  e t  trè s -a p p la u d is . La m arc h e  lrio in |ilia lc , 
d a n s  le  ta b le a u  du  c o u ro n n e m e n l, a p ro tlu il nu 
jra n d  effet. P o u r  la  p re m iè re  fo is, peu i-iù rc , la 
la n d c  m ilita ire  d e  la scène  a  m arc h é  d ’a c co rd a v ec  
’o rch fislre . L es c h œ u rs  a u s s i  se so n t d is tin g u és  

jia r  la  v ig u e u r , p a r  F eiisem ble  e t p a r  l’o b se rv a tio n  
d e s  n u a n c e s . O n a a p p la u d i les voix  e n fan tin es  
d a n s  le  c h a rm a n t ép iso d e  d u  c h a n t av ec  accom - 
liag n em cn t de c loclie im . La m ise  en  scène  d e  ce 
tab le au  e s l  parfa ite iiio iit ré g lé e ; n o u s  n e  n o u s  
.souvenons p as  (lu’it a i t  ja m a is  p ro d u it  n u e  m eil­
le u re  im p re ss io n  s u r  le s  o re ille s  c l  s u r  les yeux .

XX.

•.—rr-JAser:

T I I K . Y T K E  R O Y .A L  D E  L A  M O N N A iC  (7  I I .  O /’.l. -

Lundi,  23, / r f o i ) . * c o i n .  ( .nUücU'S 
1®' fi'Un de Coppélîii, l^al et.

M :r li, 24, ro p ié in iia tiû ii |jar i rd i\'.

rU E A X K K  H U K A LD EU  ! HUléliCUiU.)

(7 h. 00 ). — Lundi, 23, tes opéra bouffe
cn 3 actes ; 11 est de la police, com. on t a d  e.

THEATRE RRYAL IX. pAuc(7 11. 1/4). — Luiidi 23, 
m ardi 24, m ercredi 25, jeu li 26, reprcsenlations g ra­
tuites

Vendredi, 27 , Mprisc des rc p ré d iita tio rs  de 
M. Brasseur.

ALiiA.iiHnA NATIONAL. • Mard., 24, grand h â l 
du 11 lit offert aux ttrcurs 0!r:inger . — O rrlicsirc de 
60 m usiciens. — P n x  d 'eniréo  : cavaliers, 4 fr.; 
diniies 2 fr, — EairCe gi'iiUaic peu r les personnes en 
umlcirme.

M mc.üdi. 2ü, réouvcrtu iv  : ii# PrêifrJ Dana'iUcs, 
éérie  à gran.l rpeciaele  ; deux giamfe ballets nou­
veaux. — Débuts dc la iioiipu Emi' S, panlomimi.'-tos 
anglais.

T U É . A T R E  D E S  F A N T A I S I E S  T A R I S I E N N E S ,  A'cazSr
royal (7 h. 1/2). — Lundi, 23, les Cent Vierges, op . 
cn 3 actes ; Il est de la police, c. en 1 acte.

P ro c h a in e m e u i, hs Biiçnnds, c p é ia  hoi-fl'('.

C A .S IN O  D E S  G A L E R IE S  S A I N T - R U R E R T  (7 h . 1/2).
— Spoctaele-conrerl des Boulfes-Briixellois — Tous 
es soirs, opéras-com iques, o p é rd ic s  e t rhansim - 
nc ilcs , ouvertures el fantaisies. — R e p rése rtn io n  de 

' M. Jean Knosing l'ié lro , célèbre gym naste, oi du jeune 
! Lharle.s Ttielsey.

i zooi.oGK^UE (Quanii.f-Léopol.i). — Le»
( ii.a ja n d lc S  U  j . U ’lto ,  i ï  .C i l  h t u r t S  d U  '.O .)-, CGimei'lS 
<J liai'iiiei!!". mi itaT'-.

l’rn îiMi Icà lonco ' te Fa lUirium .'(.ra (tijairé  au gaz. 
Kniriit; ;;n j'..d ;n , 1 fr . ;  uquuiuai ,  5'.' c. (Omnii.’U

I
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1Ayuntamiento de Madrid



La donnée du Mallrc cn service esl neuve au moins 
dans sa bouffonnerie parfois excessive, et Uavel s’y 
montre bien amusant. U est vrai quo los auteurs, 
MM. Alberic Second et Jules Blerzy, ne sont plus des 
t'OP.scrils. Oh! mais non, le premier surtout.

El m aintenant, sensibles bourgeois el bourgeoises 
du boulevard du Temple e t des alen tours, qui faisiez 
vos délices du d r .m o  e t du m élodram e, jusqu’au 
jo u r  encore  bien éloigné où, som blable au Phénix, 
le  théâ tre  d e  la P orte  Saint-Martin se ra  rené do sea 
cen d res , p renez le douil el appliquez à vo tre  poitrine 
un cü ice , ca r le llicâiro du CliAteau-d’Eau vient do 
rerjODcer solennellem ent à so tailler d es  pourpoints 
dan s le m anteau royal do üuilburt do Pixérécourt 
e t do Victor Üucango. Lo théâtre  du Château-d’Eau 
s ’es», transform é en uno façon d’Athainbra.

Plus do larines, à moins quo ce  no so it à forço do 
riro , e t pour cela M. Clairville c l scs  joyeux émulos 
vous ouvrent le Boudoir de Yénus, avec tou tes les 
splendeurs de TEmpyrée, avee des danses d’éto iles, 
des révolutions parm i les signes du zodiaque ot des 
couplets plus ou m oins sa tiriques, plus ou moins 
v ivem ent tro u ssés, à propos des hom m es et des 
choses du jour.

Si les habitants du Marais no son t pas contents, 
c’est tan t pis po u r eux; mais ils sera ien t bien diffi­
ciles, s’ils n ’éta ien t pas contents d ’un genre  do spec­
tacle, essentiellem ent nouveau à Paris e t dans lequel 
une direction fort intelligente a cherché à satisfaire 
tous les goûts, y com pris colui de la fum erie, ca r il y 
a  un fumoir au Chûtcau-d’Eau, un fum oir d ’où Ton 
p eu t assis te r au  spectacle sans incom m oder les spec­
tatrices un pou a rriérées, un peu bégueules... Qu’on 
so  lo d ise !

Quand j’aurai ajouté quo M"® M arguerite Chapuy, 
que nous avons entrevue naguère au  Vaudeville à sa 
so rtie  du Conservatoire, vient de débu ter avec éclat 
à  rO péra-Com ique dans lo rô le é'Haxjdée de l’opéra 
d ’A iiber; quo lo ténor Sylva a fait, de son  côté, son 
tro isièm e début dans Le Prophète, ot qu’il a su rache­
te r , dans la secondo partie  de col opéra , par d’hcu- 
roux  efforls e t une véritable m aestria d’exécution, 
les  écarts de  voix qu'on avait pu lui rep rocher danq 
ia prem ière partie, — j’ostimo quo je  n ’aur^'j. n e n  ou ­
blié pour l’acquit de ma lâche e t d.o ma conscience 
vis-ô-vis des lecteurs do la correspondance théâtra le  
do t'Indépendance belge.

il  v ie n t  d ’è tre  fa it u n  g ra n d  b r u i t  s u r  les  
i io rd s  d e  la  M éd ite rran ée , do M arse ille  à G èn es, 
à  Toccasion d e  T apparition  d ’un  p ré te n d u  m o n s tre  
m a r in  i r è s  de la  v ille  d e  M azargues, d a n s  le 
v o is in a g e  d e  M arse ille .

L ’a le r te  a  é té  v ive d a n s  to u s  le s  p a ra g e s  f ré ­
q u e n té s  p a r  le s  pô»;heurs.

O n a  m o n té  la  g a rd e  la  n u i t  d a n s  le s  b a teau x , 
la  to rc h e  e n  m a in , e t d e s  h o m m e s  p la c ré  en  v ig ie  
s u r  les e s c a rp e m e n ts  d u  r iv a g e  o n t g u e tté  la v e ­
n u e  <lu te r r ib le  r e i t i l e  q u i a je té  T épouvan te  
d a n s  la  p o p u la tio n  d e s  pôc lieu rs  m arse illa is .

S u r  to u s  les p ro m o n to ire s  d e s  c ô te s  de P r o ­
v e n c e  e t d e  la  L ig u rie , d ’in tré p id e s  m a rin s  é ta ien t 
p o s té s , a rm é s  d ’u n  t r id e n t ,  a tte n d a n t le  m o n ­
s tr e ,  m a is  in u lilc m c n t.

V oici m a in te n a n t ce q u ’il fau t c ro ire  d e  Tap- 
p a n i io n  fa n ta s tiq u e  q u i a  sem é  la  te r r e u r  s u r  les  
r iv a g e s  m a rs e il la is  ;

D iso n s  d ’a b o rd  u n  m o t d u  lie u  q u i a  é té  le 
tliéA ire  d e  T événem cnt.

C eux  q u i o n t lu  le  c é lè b re  ro m a n  d eM on te- 
C n s /o  sa v en t q u e  D aiitès, c o u su  d a n s  u n  sa c  e t 
j e té  ù la  m e r  d u  c liû teau  dTf, p a rv in t à  se déga­
g e r  d e  so n  en v e lo p p e  e t g a g n a  le s  a b o rd s  d ’u n e  
î le  v o is in e , o u  il  fut recu e illi p a r  u n e  b a n iu e .

C e s t d a n s  ces p a ra g e s , p rè s  d e  l ’île  M ayré, 
q u e  le m o n s tre  m a r in  s’e s t  fait v o ir .

O r, ce  m o n s tre  m a rin  n 'é ta it n i u n  c ro co d ile  
n i  u n  a ll ig a to r , n i u n  se rp e n t, n i  u n  re q u in , n i 
u n  p h o q u e , c’c ta il  to u t  s im p lem e n t u n  b œ u f l

U n  b œ u f  te r re s tre  d e  la p lu s 'b e l le  en co lu re .
M ais d ’où  s o r ia il  c e  b c c u f ? Ce  ru m in a n t n 'a  

p a s  p o u r  h a b itu d e  d ’a lle r  p a ître  s u r  la  p la in e  
l iq u id e  !

R a iso n n em e n t fo rt ju s te . A u ss i T exp lica tion  
•qui v a  su iv re  d o iin e ra -t-e lle  sa tis fa c tio n  co m p lè te  
a u x  o b se rv a tio n s  ((ui p e u v e n t ê tr e  faites.

Ce b œ u f, q u i a ch o is i T heure dc m in u it, celte  
h e u re  lég en d a ire  d e s  a p p a r itio n s , p o u r  p re n d re  
te r r e  s u r  la cote p rovcngalc , n ’é ta it a u tre  q u ’un  
d e  ces q u a d ru p è d e s  q u e  les b a te a u x  à  v a p e u r  
tra n sp o rte n t d ’u n  p o r t  à  u n  a n tre , leq u e l q u a ­
d ru p è d e , ay an t sa u té  p a r-d e s su s  b o rd , a  eu  la 
b o n n e  id ée  d e  g a g n e r i  la n ag e  (el Ton sa it q u e  
le pceut e s t  u n  ex ce llen t n a g e u r)  la  cô te  la  u us 
v o is in e . ^

Ce m a lh e u re u x  n a u fra g é , re ç u  à  co u p  d ’av i-  
ro n s  p a r  les  p é c h e u rs , q u i o n t c ru  v o ir  a p p a ra î­
t r e  la  h ô te  de TA pocalypse, a  é té  fo rcé  d e  re p re n ­
d re  la m e r  c t a  c e rta in e m e n t c h o is i u n  peu  )lu s

i!  u n  lieu  d e  d é p a rq u e m e n t i lu s  h o sp ila  ie r.
T elle  e s t  T explication  d e  ce t év én em en t, q u i 

v m n t de ré p a n d re  u n e  v ive  a g ita tio n  p a rm i les 
l 'iv erm ns d e  la  M éd ite rran ée . {Gaz. du Midi.)

—  Le 16, à  q u a lre  h e u re s  c t  d e m ie  de T après- 
m id i, d a n s  la g a re  d u  c h e m in  d e  fe r d e  L yon, 
u n  voyay:our s 'é ta it m is  cn  d e v o ir  d e  d e sce n d re  
a y a n t T arrè t c o m p le t d u  tra in  n" 2(5. 11 av a it u n  
p ie d  posé  s u r  le  m arc h ep ie d  d u  w aggon  ct l’a u ­
t r e  à  te r re , e t, d a n s  ce lte  p o s itio n , il u rru n g c a il 
so n  sa c  d e  n u i t  q u a n d , jia r  s u ile  d ’uu  m ouve­
m e n t de recu l d e  la  locom otive , il a  é té  ren v e rsé .

L es  ro u e s  d es  w ag g o n s  lu i o n t é c ra sé  Ja tè te  e t 
î a  m o rt  é té  im m éd ia te .

L e s  p a p ie rs  tro u v é s  s u r  ce  v o y a g e u r l ’o n t fait 
re c o n n a ître  p o u r  le s ie u r  T h o m a s  C ellone, âgé 
de q u a ra n te  a n s ,  su je t ita lie n ; il a r r iv a i t  de S a in t-  
M ie ici.

L e c o rp s  e s t re s té  p ro v iso ire m e n t déposé  au  
p o s to  d e  p o lic e  de la  g a re .

—  L e 16 au  so ir , v e rs  t ro is  h e u re s , o n  re m a r ­
q u a it  a u  c o in  d c  la  ru e  M o n tm artre  e t d c  la  ru e  
M o n to rg u e il, u n  ra sse m b le m e n t o ccas io n n é  p a r 
u n e  d isp u te  e n lre  u n  coc lier d e  ( ia c re e t son  c lien t ;

« B o u rg e o is , c’est u n e  h e u re  ot q u a r t ,  d isa it  
le  c o c h e r .

)> —  ( 'o n ira c iit  ! j e  v o u s  ai p r is  à d e u x  h e u re s , 
il e s t tro is  l ie u re s  m a in te n a n t : ça  fa it u n e  heu ro ; 
v o ilà  2 f r . ,  e t 20 c . p o u r  vou.s.

» —  B ourg i'o is , c ’e s t u n e  h e u re  e l ciuart q u e  
v o u s  m c  devez , v o u s  d is - je  ! «

E t, s a n s  a tte n d re  p lu s  lo n g te m p s , le co c h e r  se  
p ré c ip ite  s u r  le c lien t, lu i a ssè n e  s u r  la tô le  un 
fo rm id a b le  co u p  de p o h ig  q u i le re n v e rs e  s u r  lu 
u-oUoir.

L es fo rts  dc  la  h a lle  q n i se  tro u v a ien t là se 
in-écipitenl s u r  le c o c h e r , l’em p o ig n e n t au  co lle t 
e t le c o n d u ise n t au  poste  v o is in , ta n d is  q u e  d eu x  
b o u tiq u ie rs  re tèv o u t le v o y ag eu r é v a n o u i, ie m et 
te n t  d a n s  le  fiacre  c t  d ir ig e n t ce lu i-c i v e rs  le 
p o s te .

A rrivés au  poste , le s  fo rts  do la  h a lle  re m e t­
te n t  e n lre  los ma i n s  dos agon ts  le co c lie r , ta n d is  
f ine d es  so ld a ts  do la ligne  o u v re n t le fiacre  p o u r  
cn  fa ire  d e sc e n d re  lo v o y ag eu r b lessé .

M ais q u e lle  n e  fu t p as  le u r  s u rp r is e . . .  Ic v o v a -  
g o iir e la il m ort!

C e la it  un  hom m e on b lo u s e ,d e  q u a ra n te -c in a  
a n s  e n v iro n , q u i se m b la it ê tre  u u  m a rc h a n d  de 
c ltnvaux.

A près le s  conslalalion .s d ’usago , a jo u te  l-e Gorc 
.m ire, so n  co r(is  a  été p ro v iso ire m en t iio rté  à la 
M orgue, ta n d is  quu  le  co c h e r  é ta it <-onduit à  la 
conc io rgo rio . (La Liberté.)

—  O u l i t 'd a iis  le National du  ig  :
« Do lo n g u es  re la tio n s  d ’a lV aireso tu iioo .siim e 

ré c ip ro q u e  u n is sa ie n t doux  lah rica iits  do la ru e  
d u  E aubo iirg -S aiiit-D on is, M. D ... e t  M. G. . 
Q uo ique  s u r  le décJin de. l[àgo, .M. D ... ép o u sa  en  
seco n d es  noces, il y a  e n v iro n  iiu a tro  m o is , u n e  
je u n e  p e rso n n e  d a n s  la fam ille  do la q u e lle  les  
d e u x  iiégoc ian ls  é ia ie n t l'oçiis c t d o n t la  .sœ ur 
d ev a it se m a r ie r  avec M. (L ..

» P eu  d e  jo u i's  ap rô s  le m ariag e  de so n  am i, 
M. G ... a b a n d o n n a  liriisqueiinm t to u t p ro je t 
d 'u n io n  c t v e n d it son  fonds d e  ro n iin e rc e . On ne 
savait à q u o i a ltr i lu ie r  ce lte  su b ite  d é te rm in a ­
tio n , c a r  il n ’é ta it âgé q u e  de tre n te -c im i a n s  e t 
ses  affa ires é ta ie n t p ro sp è re s .

» D ern iè rem en t, M. D ... engagea  son  am i à 
1 acco m p ag n er d a n s  u n  voyage (ju’il se  p rép o sa it 
de  faire  à  i .o n d re s , av ec  s a  l'einiiK?. C elu i-c i a c ­
cep ta  v o lo n tie rs , et ils p a r t ire n t  d a n s  le sp re m i(‘rs  
jo u rs  du ia se m a in e  d e rn iè re .

» Cc voyage d 'a g ré m e n t d e v a it se  te rm in e r  
p :ir u n e  alVreuse c a ta s tro p h e .

•’ M. D ... n e  lareia past ù s ’a p e rc e v o ir  (pie la 
p lus  g la n d e  in lin iU é ré g n a it  e n i i c  l-'iiiine et

so n  a m i. Il n ’en  p r i t  p a s  d 'a b o rd  o m b ra g e , m a ïs , 
le s  a y a n t s u rp r is  u n  jo u r  d a n s  u n  tète-à-tô tfi com ­
p ro m e tta n t, il ne d o u ta  p lu s  d c  lo u r  cu lp a b ilité .

» E t  le s o ir  m ém o, it in le rro g o a  sa l'e m in o q u i, 
p r is e  au  d é p o u rv u , av o u a  le.s re la tio n s  c r im i­
n e lle s  q u ’elle  e n tre te n a it  avec M. G ... d e p u is  un  
m o is . A veuglé  p a r  la  c o lè re , le m ari se  re n d it  au - 
)rôs d e  M. G ... ,  q u i o c c u p a it u n e  c h a m b re  d a n s  
e m ôm e h ô te l, e t  lu i t ira  à b o u t p o r ta n t u n  coup  

d e  rev o lv e r  q u i lu i tra v e re a  T épaule  d ro ite . Au 
b r u i t  d e  la  d é to n a tio n , sa  fem m e a c c o u ru t to u t 
e n  la r m e s ;  m a is  e lle  a rr iv a  tro p  ta rd . M. D ... 
v e n a it  d c  sc  fa ire  s a u te r  la  cervcl e.

I) La b le s s u re  d e  M. G ... n ’e s t p a s  m o r te lle ;  
la  lièv re  a rd e n te  q u i s ’e s t  d é c la ré e  la it c e p en d a n t 
c ra in d re  p o u r  s a  vie. O n a s su re  q u e  M'"® D ... n 'a 
p in s  r e p a ru ,  e t  on  su p p o se  q u ’e lle  a u ra  m is  fin à 
s e s  jo u rs .

B L c c o rp s  d e  M. D ...,  réc lam é  p a r  sa  fam ille , 
a  é té  t ra n s p o rté  a v a n t-h ie r  à  P a ria  p o u r  y ê tre  
in h u m é . »

T ^H lleUis d e  l a  l» e a r # e  d e  P a r i r .

21 sepiembre. — Los tendances du m arché sont 
très-inciècises; les bas cours ram ènent des acheteurs, 
m ais cn nom bre InsuiTlsant, pour quo les cours s’cn 
ressen ten t efilcaceraent.

A l’o u v e rtu re , on offrait au-dessous des cours 
d ’h ier, e l le m ouvem ent déeroissant s’csl continué 
jusqu’à deux heures. G’csl à ce moment seulem ent 
quo des o rd res d ’achats on t été donnés e t que la 
baisse s’e s t «rrôiéc.

Pendant une heure , les cours oscillent doî> à 10 c. 
avec fort peu (1 affaires. On paraît c ro ire  à la possibb  
hl(5 d u n e  rep rise . Cependant, los avis son t partagés 
e l il se  trouve encore dos spéculateurs qui prévoient 
une forte dépréciation.

La hausse de l’escom pie su r  les m archés é tran ­
gers 1 unique m otif do ses appréhensions, plus 
ou m oms justifiées.
xA® ® ‘ *1 rev ien t ào* 2.7. e t il term ine à 54-10.

fermo^à^èf-30
il n mouvement* nnategues ;
il a varié de 87-4y à 87-25, pour res te r  à BT-33.
/ . i J i îL  !  lo n t faiblement tenus, parü-
culièrem ent lo 5 p , u, {lalien, qui était offert à 68 15.

fcca v a lré r?  ne créd it sont Kénéraleraent bien le- 
I , Crédit fonder conserve le cours de 900. La 

Sûcicio générale res te  à 590. La Banque de Paris se 
lien t à ■t',337-50. I.e Cré(lit m obilier finit à 461 25, 
ap rès  avoir colé 466 2.5. Le Crédit m obilier esl do 
m andé de 507-50 à 510.

Il ne  se fait que de rares transactions su r les che­
m ins de fer. Néanm oins, ces valeurs sont très*fer­
m es. Les plus recherchées sont les actions e t obli­
gations do la Vendée, eu égard  à leur prix  relative­
m ent peu élevé ot qui perm et d 'espérer à b re f  (lélai 
une plus-value du capitsl engagé.

L’Autrichien es t à 770 e t lo Lombard à 491-25
Le m arché des valeurs industrielles c.st p resque 

sans mouvem ent. Le Gaz parisien se  lient à 712-50 ; 
les actions du canal de Suez font 455 e t les déléga­
tions 387 50.

Les obligations de la ville de Paris ne parviennent 
pas à rem on ter; celtes de 185l se négocient de 230 
à 9.51-2,5,

En som m e, si la bourse  de ce jo u r  ne répond pas 
com plètem ent aux espérances des ra res  spéculateurs 
qui a ttenden t la hausse, elle n ’est pas po u r cela abso­
lum ent m al d isposée.

COMMÜiMCATIOISS ET AVIS DIVERS.

jqmc* do V ertus sœ urs, inventeurs b revetées do la 
ceinture régente, rem plaçant lo co rse t, on t Thonneur 
ne prévenir les dam es qu’eiles son t toujours à P aris , 
27, chaussée  d'Anlin.

NOUVELLES D’ALLESIAGIVE.
{Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c k .)

Berlin, 2 )  septem bre.
Les journaux sont rem plis de détails su r  les muta 

lions im m inentes dans le  co rps diplom atique alle­
m and. Une note  officieuse dc la Gazette de l'Alle­
magne du Nord  du so ir déclare ces nouvelles 
p rém aturées. Cependant il me revient de bonne pari 
que le conseiller do légation deK eudell. du minis- 
è re  des affaires étrangères, sera it désigné, sinon 

déjà nom m é, comm e envoyé allem and à Consianti. 
nople.Locomte A ndréas Bornstorff ira it commo con­
seiller de  légation à W ash ing ton ..

La source  d ’où ém ane celte  nouvelle h é té  généra­
lem ent éprouvée par moi com m e circonspecte ot 
sû re  au point que j'ai c ru  devoir vous signaler par le  
télégraphe ces nouvelles qui vont sans doute so co n ­
firm er bienlôt.

La re tra ite  du sous-secré ta ire  d ’Elat, M. do Thile 
n’est généralem ent plus m ise en  doule. Oo sait quo 
M. de Balan, à partir du 1 "  octobre , va le rem placer 
d'uno m anière intérim aire. J 'en tends d ire  que celte 
succession va probablem ent écheoir à M. de Balan, 
d ’ici à quelque tem ps d’une m anière définitive.

Le congrès des vieux-catholiques à Cologne excite 
un vif in térêt. Les vœux que le congrès a exprim és 
e t qu’il em end soumcUro au gouvernem ent seront 
sans doute satisfaits dans la m esuro du possible 
Cependant, il y a lieu do se  dem andera i lo gouver-’ 
nem ent se ra  en m esuro do considérer les vieux- 
ca th o liq u es , ainsi qu 'ils le dem anden t, commo re­
p résen tan t la véritable Eglise e l les partisans de 
l'infaillibilité comm e dissidents. C’esl là un problèm e 
bien a ride  el com pliqué. On se rappelle qu’un re s ­
crit an té rieu r du m inistre des cultes, M. Falk, avait 
considéré les uns e t les au tres comme catholiques. 
Le point do vue quo jo viens de rappeler va p réva­
lo ir pour longtem ps, si je  ne m e trom pe, d a n s le s  
relations de TEtal e t de TEglise, en ce qui concerne 
'action du gouvernom enl.

Vous aurez appris déjà quo le chancelier prince 
de Bismarck es l re tou rné  à Varzin, où il paraît de­
voir sé jou rner jusqu’à la fin de Tannéo.

La G a z e t t e  (Ui S p e n e r  publie  l ’analyse 
détaillue d c  la lettre de S. M. TE m pereur et 
R oi à Mgr Krem entz et le texte nK^mc de la 
corresp on d a n ce  qui en a été la suite.

V oici d ’abord  l’analyse de la lettre im pé­
riale. R épondant à la dem ande ép iscop a le  
du 22 août relative à la participation  de 
l ’évéque au ju b ilé  de M arienbourg, elle 
com m en ce  par un cou p  d ’œ il ré trosp ectif 
su r une précédente dem ande de  Tévcque, 
datée du 13 ju in  1872, dans laquelle Mgr 
Krem entz essayait de ju stifier son  attitude 
v is-à -v is  du gouvernem ent prussien . Puis 
elle contin ue en ces  term es ;

« s. .M. a bien voulu donner une nouvelle preuve 
do sa solliciludo paternelle pour le m aintien dc la 
p>1x en tre  TElat et TEglise, p a r  l’exhortation quo 
S. M- ad resse  à Tévôque, avant de p rendre  des déci­
sions u itérioures dans celle affaire. La le ttre  do m on­
seigneur. daiéo du 30 jum  et adressée au m inislère 
des cultes, a mis le gouvernem ent de S. M. dans To­
bligation d ’exiger dc Tévêque une reconnaissance 
expresse  et non équivoque do la pleine souveraineté 
(Je TEtat. La réponse soum ise à S. M. no renferm e 
pas la prom esse, allenduo p a r le gouvernem ent, 
d'nl server les lois civiles dans toute leur étendue, 
m ais la reconnaissance de ce que Tévêque appelle 
« ia souveraineté politique » de TEtat. Celte phrase 
oppose â la souveraincié du m onarque dans son 
pay» uno aulro souveraineté qui no peut êtro  que 
celle de l'Eglise ; do cette m anière on altère la base 
coustilulioiinelle des rapports en tre  TEtal et TEglise 
dan» la m onarchie prussienne. Ecarter ces d iver­
gences profondes en lre  le gouvernem ent de S. M et 
Tévêque, telle osl la condition de la solution des diffi­
cultés existâm es, dont autrem ent les conséquences 
ponrraien l être  fort sérieuses L’assurance réitérée  (Je 
Mgr., qu’il a pleine conscience dc sa loi ju rée, de son 
devoir ot do son oliôissuncc envers S. M. aussi bien 
que de ses devoirs civiques; son d()air exprfc%S()ment 
énoncé d ’entcntc, laisse espérer à l'Em pereur qu’il 

uni} dém arche inutile cn invitant, lui 
aussi, léyêque  à déclarer sans réserve qu’ila  i’inien- 
lion (i obéir sans réserve aux lois dol'E tat Quand Tévê­
que aura répondu à cette  invitaiion, S. M. en tendra 
l’û . f ï p a r  m onseigneur, 

t J  e t do (Jévouemenl qui ani­
m ent le cit rg t  de 1 Lrm land. Dans le oas contraire, 
laconfirinaiion e.xpresse satisfera néanmoins haute! 
m e n ts . M.,mais elle ne pourra it la recevoir des mains 
e t do la bouche de l évoque. »

V oici m aintenant la corresp on d a n ce  en­
gagée ensuite de ce lte  lettre im péria le :

« Sire !
» Quo V. M. I. c t n , cn réponso â sa gracieuse 

m issive dû 2 .septembre 1871, voinllo accepter Tassu- 
ran-'o rcspretuouse que. p a r mon a.?scrtion de ia le t­
tre  du 1 5 iiiin 1 s7 2 â S . Exc. M. le m inistre des cuites 
que je reconnais la pleine souveraineté p o litique’dè 
l Eud, jo li al ludlcpivul prtiicudu lui exprim é, à cc

qn il m e sem ble, une restriction dos d ro its de souve­
raineté do celui-ci dans son dom aine p rop re  ou de
I obéissance aux lois qui cn découlent.

» Pour répondre  néanm oins aux in tentions b ien­
veillantes do V. M. et écarter lou t m alentendu, jo 
déclaro volontiers e l sans réserve  :

» 1® Quo je reconnais la pleine souveraineté dos 
autorités séculière» dans lo dom aine civil ;

2“ Quo jo no reconnais aucune autro souveraineté 
dans co domaino ;

3" Que p a r  conséquent j’a'’com plirai fidèlem ent le 
devoir que m’im pose la oarole dc Dieu, d ’obéir aux 
lois civiles dans loute leur étendue.

J 'adlrm e ceci avec la raêifio sincérité c t conscience 
avec laquelle je  professe d ’au lre  part qa’cn m atière 
do foi Cl pour les voies du salu t éternel, la révéla­
tion e l les lois divines sont la seu le ct immuable 

' règle. En ceci jo me soum ets égalem ent sans réserve 
à ia révélation do no tre  m aître ct sauveur Jésus- 
Chrisl e t à Tautorilé de TEgliso qu'il a fondée e t qu’il 
dirige de son Esprit divin.

» Je p rie  V. M. de vouloir accepter cette  déclara­
tion avec sa grâce habituelle.

» Je reste  avec le plus profond respect e l la plus 
imm uable fidélité

» de V. M. I. et R.
» le très-hum ble ol très-obéissant 

serv iteur,
» Sigl). : PII Kl\EMENTZ,

>> évêque d’Ermland.
» Frauonbourg, le 5 septem bre 1872. »

„  R Berlin, 9 septem bre i8 'î2.
» Monseigneur, , ,

» ba déclaration do V. Gr. à S. M. l’Em pereur et 
Roi, en date du 3 septem bre, bât odnciliante pour la 
forme; <;t je no renonce point à Tespoir que V. Gr. 
parviendra à m ollre S. M., notre trôs-gracicux se i­
gneur, en situation de vous recevoir. En ma qualité 
de conseiller officiel de S. M. TEmperour e t Roi, jo 
ne pourrai concilier votre réception personnelle par 
S. M. avec la dignité de la Couronne, que quand il n’y 
aura p lu s  de doulo (jue vous reconnaissez pleinem ent 
fei Sans conteste Tautorilé des lois de ce pays don­
nées par nos rois.

» V. Gr. a péché contre les lois du pays cn p ro ­
nonçant publiquem ent la grande excomm unication 
con tre  des sujets de S. M., â Tinsu du gouvernem ent.
II mo sem ble que V. Gr. n’aura guère do diffîeuUô â 
reconnaître  ce lait vis-â vis de no ire  souverain . Dès 
que ceci aura eu  lieu, je  serai enchanté de voir levée 
tou te  difficulté qui s  oppose jusqu 'à aujourd’hui à 
votre réception en  personne par S. M., n o tre  très- 
gracieux seigneur.

» Signé : d e  u is m a r c k . »

« Sire,
» Je me perm ets d’annonce.r respectueusem ent à 

Votre Majesté Im périale e t Royale qu’ensuite d’uno 
le ttre  de S. A. S. le chancelier de Tem pire, datée du 
9 septem bre, le ttre  qui n’est pas d 'acc«rd avec la 
gracieuse m issive de Votre Majesté du 2 sep tem bre 
1872, je  suis em pêché de paraître  devant Votre Ma­
jesté  au jubilé de Marienbourg.

» Regrettant vivem ent ceci, je reste  a v e c lo  plus 
profond respect,

« De V otre Majesté, le trè s  hum ble serviteur, 
» Signé : p i i .  k r e m e n t z ,

» Evêque d’Ermlanii.
» Frauenbourg, le 11 sep tem bre  1872. »

« Votre Altesse Sérénissim e 
voudra bien m e pardonner, si; relativem ent à sa 
gracieuse le ttre  du 9 septem bre, je  rae perm ets de 
rem arijucr que je  ne puis la m ettre  d’accord avec la 
g racieuse m issive de Sa Majesté, en date du 2 sep­
tem bre.

» S. M., no tre  très-gracieux seigneur, répondant à 
m a dem ande du 22 août relative à ma participation 
au iiibilé dc Marienbourg, a dit que si je déclarais 
obéir aux lois de TEtat uans foule leur é tendue. Sa 
Majesté, à la fête com m ém orative de la réunion de 
TErmIand à la couronne souveraine de P russe , en ten­
drait avec joie confirm er par ma bouche les sen ti­
m ents de fidélité c l de  dévouem ent qui anim ent le 
clergé de TErmIand.

» Je croyais avoir pleinem ent répondu à cette  in ­
vitation dans ma lettre  du 5  soplem bro, et pouvais 
me bercer de Tespoir que rien ne s’opposait à ma 
présence à ia fête, en sorto  quo j ’avais fait annoncer 
mon arrivée à M arienbourg au com ilé de la fête.

n Jo reçus a lors, lo 10 septem bre, ia le ttre  de V. 
A. S. du 9 du m êm e m ois. Celle ci renferm ait une 
nouvelle condition de ma présence, condition passée 
sous silence dans la m issive de S. M., et, sous ce rap ­
port, une modification essentielle de la prom esse im­
périale  dont les term es sont des plus précis La let­
tre  es t arrivée à un m om ent où, par voie de corres 
pondance, il é ta il im possible d 'atteindre lo but.

» V. A. S. com prendra donc que je désire  vivo- 
mont êtro  renseigné su r les motifs do la modification 
de la parele im périale; je  prie hum blem ent V. A. S. 
do vouloir me la faire parvenir.

» Frauenbourg, le 13 sep tem bre 1872.
» PU KRE.MENTZ,

» évêque d ’Erm land. »

« Berlin, le 16 sep tem bre 1872.
» Monseigneur.

» A votre honorée leltro du 13 courant je  réponds 
à V. G. que la supposiiion qiTolio renferm e, e l d’a­
près laquelle, par la le ttre  du 5 courant, vous auriez 
com plètem ent répondu à l’invitation im périale, de l'a­
vis de S- M. TEm oereur elR oi, n’est point conform e à 
la réalilé. En effet V. G. a accom pagné une (Jécia- 
ration pouvant paraître  suffisante, si elle eût é té  sans 
additions restrictives de considérants e l  d’additions 
qui en renden t le sens douteux, e l perm etten t du 
m oins l’in terprétation moins équivoque, il es t vrai, de 
la déclaration adressée  naguère par V. Gr. au gou­
vernem ent royal, in terprétation nui a précisém ent 
provoqué les scrupu les de S. ftl. TEmperour à Tégard 
de la réception de V. Gr.

» Ayant reconnu par là combien il es t difficile à 
V. Gr. de donner une déclaration non équivoque, sa ­
tisfaisante e t engageant l’avenir au su jet de votro a t­
titude vis-à-vis de la souveraineté royale et des 
lois du pays, j’avais cru faciliter à V. Gr. la dém arche 
qui aurait perm is à S. M. l’Em pereur de vous rece ­
voir, en proposant de bo rner celle déclaration au 
passé , sans réclam er de nouveau à V. Gr., dans cette 
occasion, d(*s garanties pour Tavenir.

» Ma dem ande du 9 courant ne s ’appliquait donc 
QU à  une reconnaissance du fait que dans le passé  
Votre G randeur a péché con tre  les lois du pays. 
Celte dem ande allait moins loin, ello était plus facile 
à  exaucer q u c la  prem ière qui tendait à  des garanties 
au su je t de votre altitude fu ture e l n’avait pas élé 
entendue par Votre Grandeur.

» Je regrette  vivement que Votre G randeur n’ait pu 
donner, du m oins en  tem ps utile, une pareille décla­
ration , ca r il m ’eût é lé  agréable, indépem iam m ent 
des relations avec le gouvernem enl de S. M., de voir 
rég ler d ’une faiçon digue de la fêle les rapports per­
sonnels de Votre Grandeur avec S. M. l’Em pereur.

» Signé ; d e b is m a r c k . »

Oü (nré*!® ff© Luxem bourg : On parlo beaucoup 
en ville ûe rixes sanglantes qui ont eu lieu dim anche 
e t lundi dern iers, à la station centrale, en lre  des em - 
)loyés français et allem ands du chemin de fer Plu­

sieurs arresta tions ont été faites. {Letzeburger.)
—  La Nouvelle Presse libre annonce que Tempe­

reu r  François-Joseph a invité le prince im périal a le- 
mand e l le grand-duc héritier do Russie aux grandes 
chasses qui vont avoir lieu à Ischl. Les deux princes, 
d il-on , on t accepté Tinvitalion.

de TEehiquier ost des plus satisfaisantes, ainsi que lo 
prouvent les statistiques offiiiielles. La richesse et le 
M inm crcü du püy» augm entcul en dépit des grèves, 
du haut prix ctu charbon et du fer, dc la maladio des 
bestiaux et du renchérissem ent de ia viande. Le 
fort paiem ent quo l’Angleterre aura à faire à TAmé- 
{'teüo, en conséquence do la décision des a rb i­
tre s  de Genréc, no pourra m êm e pas déranger Téqu - 
libre du budget puisque, dès â p résen t, les calcu s 
po rten t à creire  quo M. L ow o, lo rsqu’il saisira o 
1 arleracnt de son plan financier, au mois d’avril p ro ­
chain, dim inuera le taux do Tiocome tax au lieu do 
1 augm enter.

Le Moneii Market Review e st du même avis quo 
1 hconomist quant à la nécessité d’une prochaine élé­
vation de 1 escom pte; les fortes opérations qui se  font 
en co moment ù la Banque- d ’Angleterre ainsi quo
I approche d ’uno fin de m ois, où les besoins d 'a r­
gent sont prdinnircm ent très-considérables, lui font 
©r®,'/'® qüe la m esure ue pourra plus d ire longtemps 
diHérée. En ou tre , les arrivages d’o r ne son t pas nom ­
breux alors, au contraire , que les re tra its  en desti­
nation de I Allemagne dureron t encore pendant quel­
que tem ps. Il est probable que ces retraits  seront 
échelonnés de façon à ne pas am ener de violentes 
periuabaiions su r  le m arché, mais ce n’est pas un 
motif pour négliger d’en tenir com pte e t d ’en  suivre 
lés progrès,aiin  d’en atténuer les conséquences qù’ils 
pourraient avoir su r la valeur du num éraire.

A n llc lls  d e  la bonrMe d e  L d k d r e e .

[CmTês'pànd. pariieuiière de l ’i N d ê f e n d a n c è . )

21 sepiembre. — La bourso a ouvert ce m alin avec 
Une tendan(îo manifeste à la baisse, el du ran t le 
cours de la journée ello n’a pas changé de physiono­
mie. Actions des chem ins de fer. valeurs publiques, 
lout a participé à ce m ouvem ent de recul auquel on 
devait du reste  s ’attendre. Les bourses du con­
tinent sont lourde.» e t, depuis quelque tem ps. Ton 
crain t, dans un délai irès-rapproehé, do voir so r­
tir  Je  la Banque des som m es considérables pour les 
besoins du m arché européen En face de ces sorties 
de num éraire, la Banque élèvera infailliblement le 
taux de Tescompte e l en proportion de l’im portance 
des envoisj il n 'y a donc n e n  d ’étonnant à ce que la 
spéculation ro it com plètem ent inerte  e t qu’une baisse 
générale en soit la conséiquence.

Les valeurs publiques é lrangèrès son t oscillantes 
e t généralem ent cn baisse. Lcs consolidés anglais 
perden t 1/16 et les valeurs du gouvernem ent am éri­
cain sor.t lourdes.

Au m arché des chem m s de fer, les actions an­
glaises 80 sont un peu relevées de leur perle , au 
début de la bourso ; m ais elles n ’en  ont pas moins 
fermé à des prix inférieurs à  la cote d’h ier. Lcs va­
riations sont de 3/4 à 1/8.

On a coté : fonds ang'laiS :
3 p .c . consolidé, au com pl.. 921/8 à  921/4
A lerm e....................... 92 3/16 à 92 5/16
3 p. c. réduit e t n o u v e a u .. . .  905/8 à  903/4
4 p. e. de TInde.......................  4()41/2 è 105 0,0
5 p .c .  id.................................  1103/4 à U t  1/4

Rente française :
3 p . c .......................................  531/8 à 533/8
6 p. c. 1870...............................  99 7/8 à  1001/8
5 p. c ..........................................  11/4  à 11/2
Dito 1872.....................................  2 9/16 à  211/16
La dem ande d ’escom pte a été considérable. L’a r­

gent est abondant, mais le m arché es t si incertain 
quo les brokers refusent de travailler au-dessous du 
taux officiel.

BULLETIN TELEGKAPHIQUE.

C h a m b é r y ,  s a m e d i ,  21 s e p te m b r e .
M. Gambetta est arrivé ici à onze lieures.

II a été reçu  par M. Parent, d é p u té , 
M. Python, président du con se il général, 
et M. Lubin , m aire de Cliam béry.

Plus de 400 person n es Tont accu eilli à 
la gare aux cr is  de  : V ive Gam betta! vive 
la république!

On s ’o ccu p e  des préparatifs du banquet. 
II y a 2,000 sou scrip teu rs.

A la même heure la préfectu re  a fait af­
fich er un arrêté interdisant form ellem ent 
le banquet et confiant au com m andant de 
la gendarm erie et au com m issa ire  central 
l’exécution  de cet arrêté.

Les préparatifs du banquet continuent. 
La tranquillité est parfaite. La v ille  a sa 
physionom ie habituelle.

410 3 '4 ; actions du chem in  de fer U linois. 
■ 430 0/0 ; id . Erié, 50 4/2; C h ica go , 89 4/2; 

Central P a cific , 99 3 ,4 ; Union Pacifique, 
00 0 /0 ; co ton , 48 7/8.

CiiAMBERY, d im a n c h e ,  22 s e p t e m b r e .
M. Gambetta a déclaré  publiquem ent 

que le banquet projeté  n’aurait pas lieu, 
vu que les nouvelles d on n ées par d ivers 
jou rn au x  ôtaient à cette réun ion  lu cara c­
tère privé  qu’il voulait lui con server.

P a r i s ,  d im a n c h e ,  22 s e p te m b r e »
On n’a en core  reçu  aucune nou velle  c o n ­

firm ant le bru it de la d ém ission  du com te 
d ’A rnim .

Le prin ce  O rlo fï et le  com te  d ’Â pponyi 
ont d îné h ier chez M. T hiers.

P a r i s ,  d im a n c h e ,  22 s e p te m b r e .
Une dépêch e de M. A b o u t, datée de 

Nancy, annon ce son  p roch a in  retou r. Il 
d it que l’ord on n an ce  de n on -lieu  a été 
rendue m algré le p rocu reu r im périal qui 
vou la it m aintenir la poursu ite.

M. de G ontaut-R iron a déjeuné ce  matin 
avecM . T h iers ; il retourn era  à Berlin aprôs 
l ’exp iration  de son  con gé .

L o n d r e s ,  v e n d r e d i ,  22 s e p te m b r e .
Il a été retiré de la Banque 93,000 livres 

sterling.

c e n t r a l »

B e r l i n ,  s a m e d i ,  24 s e p te m b r e .
Le R e ic h s a n z e ig e r  contien t la nom in a ­

tion  du com te d ’Arnim  (am bassadeur à 
Paris) com m e con se ille r  intim e e ffectif 
avec le  titre d ’E xcellence.

D ’A N G L E T f S i K E ' ' .

L ondres, 21 sepiem bre. 
Dans un m eeting spécial tenu  hier soir p a rla  Ligue 

du Travail, la résolution suivante a é té  proposée fei 
adoptée à l’unanim ité :

La Ligue du Travail ayant à p lusieurs rep rises , sous 
h  forme de résolution ou au lrcm cni, in»i»té pour un 
arrangem ent du conflit do YAlabama par la voie de 
l'arb itrage, croit de son devoir d’exprim er son appro­
bation à Tégarii du jugem ent prononcé par les arbi­
tre s  de Genève, sans toutefois so prononcer su r  lo 
chiffre de Tindcmnité au point de  vue purem ent com­
m ercial. La Ligue estim e que le g rand  objet quo 
doivent so p roposer ies gouvernem ents des deux 
pays, c’es t lo sentim ent amical qui doit p résider aux 
relations do deux peuples naturellem ent obligés par 
leurs lions de parenté  à m aintenir en tre  eux Taffec- 
lion e t la paix. Elle envisage avec uno satisfaction 
sans mélange un accom m odem ent qui perm et à l’An­
g leterre  el à  TAmérique de m archer côte à côte, 
com m e cela doit ê tre , dans la voio du progrès indus­
triel e t do la civilisation universelle. »

VEconomisl, dans son article  fm ancier, exprim e 
Topinion quo la Banque d ’Augluterre ne peut main­
tenir le taux de son escom pte à 4 p. c ., a lors quo 
les opérations du la Banque de P russe  e td e  la Banque 
rie Francfort se font à 5. L’Angleterre, dit co journal* 
doit veiller à ce que TAllomagno ne lui enlève pas son 
num éraire pour satisfaire à scs  besoins de banque et 
de com m erce. L’Allemagne est du reste  en position de 
se suffire. Lo com m erce allem and a besoin d 'argent 
mais lo gouvernem ent dc Berlin en possède assez 
pour répondre à la dem ande. 11 laut bien, d ’ailleurs 
que Targent finisse p a r  so rtir  un jour des poches du 
gouvernem ent allem and pour e n tre r dans celtes du 
peuple. L'élévation du taux de ta Banque d'Angleterre 
à 5 est réclam é coramo uno m esure nécessitée par 
les circonstances du m om ent; elle aurait un carnc- 
1è re  probablem ent tem poraire et no devrait donc 
pas êfro consiclérôo comme le point do départ d’uno 
hausse Piiccc'ssive e t perm anente.

Eu Anglalerro, le» ressources no mam iiicnt pas 
nou plus au gouvernem ent. La siluation linancicre

C o l o g n e ,  d im a n c h e ,  22 s e p te m b r e .
A la troisièm e séance des délégués au 

con g rès  des v ie u x -ca th o liq u es  il a été 
adopté dea p rop os ition s  con cern a n t les 
dro its  généraux des v ieu x-ca th oliqu es. la 
dotation  par TEtat des cu rés  v ieu x -ca th o li­
ques, la restitution civ ile  et ob liga to ire  des 
ég lises catholiques, le dro it de  fondation  et 
d ’organisation  du m ouvem ent de réform e.

Le com ité  des v ieu x-cath oliqu es aura 
alternativem ent son  siège à C ologne et à 
M unich.

La prem ière séance p u b liqu e  a eu lieu 
aujourd 'hu i.

P lus de tro is  cen ts p erson n es, parm i 
lesiiuelles p lusieu rs dam es, y  assistaient.

M u n ic h ,  s a m e d i ,  21 s e p te m b r e .
Soir.

On assure de très-bon n e sou rce  qu ’on 
)eut con sid érer com m e certa in  que M. von  
M retzschner se cliargera  du portefeu ille  

des affaires étrangères.

M a d r i d ,  v e n d r e d i ,  20  s e p te m b r e .
L 'im p a r c ia l  dit qu e le  m inistre des fi­

nances a prijscnté h ier au con sq jl des m i­
nistres certains projets qu ’il soum ettra aux 
C ortôsetqu i ont obtenu non -seu lem ent Tap­
probation , mais aussi les é loges enthou­
siastes dc ses co llègu es. 11 paraît que ces 
p ro jets  com bleron t le d écouvert du trésor 
et n ivelleront les budgets d ’une m anière 
perm anente.

Le ra in istredeslin an ces présentera lundi 
les budgets et les p ro jets  financiers.

Nf.-vv-York, s a m e d i ,  21 s e p te m b r e .
A gio sa r Tor, co u rs  de c lô tu re , 443 3/4: 

p lu? haut prix , 114 4/8; p lus bas, 143 4/2; 
C h a n g e  cn o r  sur I..ÔTKires , 407 4,8; 
id . .sur Paris, 535 0 0 ; 5/20 b oa s  am éri­
ca ins (1885). 414 1,2; 5 p . c . id . (4871).

iâüLl.ETIN GOMMEKOU}. .
a n v e r 8,21  septembre,— parlicu- 

lièro do Clndépendance belge). — Los affoires, eur 
no tro  placc, pondant ces dern iers huit jou rs , ont été 
Irôs-calm cs e t los offres do vente dépassant de beau­
coup les dem andes, les prix  p  u r p lusieurs do nos 
g rands articles d 'im portation onl lous plüs on moins 
incliné à la baisse.

Le m ouvem ent do notre po rlj cn ce qui concerne 
les arrivages du long cours e l du gfand cabotage, a 
é té  assez pou considérable depuis huit jo u rs , e t soa- 
Icraenl quatorze navires sont en trés dans nos b as­
sins. Parm i eux, Oft en com pte un de Now-York 
avec pétro le  raffiné: un de New-York, avee saindoux,’ 
lard  et suif:  un d ’Akyab, avec riz b ru ts ; six de Bue­
nos-Ayres e l Montevideo, avec cu irs, laines e t suifs ; 
deux d’Algérie, avec minorai, et deux de la m er 
Noire el du Danube, avec from ent e t graine de r a ­
vison.

Du nord de TEurope, les arrivages avec grains ont 
é té  com plètem ent nuls pendant ces dern iers  huit 
jours.
, Les stocks cn céréales, e t panicu lièreraent ceux en 
irom enls, son t peu im portants su r u o lre  place, cl 
com m e, d ’un au tre  coté, la dem ande continue bonne 
pbur ia (y)nsommalioQ, les acheteurs on l é té  obligés 
d’a'Iouor une nouvelle hausse d’un franc sn r les prix  
do la sem aine dernière.

On a ainsi payé fr. 37 à 38 pour lo from ent roux  
danois, en détail ; fr. 36 pour le vieux from ent roux 
d 'h iver d ’Amérique ; fr. 31 pour le from ent blanc de 
Sandom irka et fr. 32 1,'2 à 34, suivant qualité, pour 
le from ent dé P<>Hsh Odessa. Cette dern ière  qualité, 
par steam ers fiouanis, a valu fr. 31 1/2 pour une forte 
partie. Les selglcB on t haussé do 50 centim es par 
100 kilos.

On a payé fr. 181/2 à 19 pour le seiglo du paÿs et 
fr. 19 à 191/4 en trepôt po u r le seigle français (dispo­
nible et flottant. Les orges nouvelles son t décidé­
m ent pius recherchées et ee paient aux pleins nrix 
de la sem aine dern ière ; on a payé fr. 221/2 à 23 4/2 
pour orge d ’hiver de Zélande; fr. 19 1,4 à 19 1/2 
pour orge d'Algérie, e t fr. 18 1/2 pour orge d’Al­
gérie C l d ’O dessa , sous voiles ou en charge. En 
avoines, il ne se tra ite  toujours rien c t les pi ix de ce 
grain doivent so voir nom inalem ent sans variations. 
Lcs ventes totales do cette  sem aine com portent
28,000 hect. from ent ; 12,000 hect. seigle e t 32,000 
hect orge, tand is que les im portations pendant la 
lîiômo période ne se  son t élevées qu'à 14,u00 hect. 
froment.

Les graines de lin à battre  ont été  plus activêrîleùt 
recherchées cetto sem ain e , m ais com m e la m ar­
chandise disponible est peu abondante su r plane, peu 
d’affaires on t pu se conclnre, vu qu’en ménie tem ps 
les  déten teurs exigeaient des prix  en  hausse, réu le - 
raent 1,500 hec t. graine de la m er d ’Azoff ont pu so 
vendre au prix  de fr. 391/2 par 100 kil. CeUe pénurie 
de m ardhandiso disponible a naturcllem enl appelé 
Tattenlion su r les graihes à livrer, e t 20.0qü hect. m er 
Noire el d’Azoff ont changé de m ains (ians les prix 
de fr, 39 1/2 à 40 par 100 kilos, so it cn hausse de 
50 cent, su r les cours dc la sem aine dernière.

Les graines de colza son t calm es, par su ile  des 
hau ts p rix  dem andés par los déten teurs ; seulem ent 
quelques centaines d ’hectolitres Zélande ont eu ache­
teu rs  au prix  de fr. 43 1/2 par lOo kilos.

Les graines de ravison conliûüent à se vendre 
très-régulièrem ent pour la consom m ation dans les 
prix  de fr. 21 à 23 par 100 kilos.

Pour les cafés nous avons un assez grand calm e à  
signaler aujourd’hui dans les transactions su r notre 
place, et lo résu lta t en  baisse de 1/4 à 4/2 cents, de 
la vente publique m ensuelle, tenue cette sem aine à 
Am sterdam  par la Société de com m erce hollandaise, 
no paraît pas êlro  de natu re  à raviver les iransac* 
lions. Quoique nos stocks he soient pas trè s  consi 
dérables, on s’attend  à les voir quelque neu augmen­
te r prochainem ent par des renforts (lu Brésil, et 
cette  circonstance esl cause quo les déienteiira des 
c .fés de cette provenance so m ontrent passablem ent 
désireux de vendre e t so son t soum is, ces jours 
dern iers, à de nouvelles concessions su r les prix. 
Le bon  o rd inaire  Rio se  cole aujourij'hui 44 à 441/2 
cents. En celle qualité,environ 3,0uO s/s on t eu ache­
teu rs  de prem ières m ains. Les cafés rie Saint-Domin­
gue on t (te nouveau été négligés depuis huit ]( u rs  et 
m aintiennent nom inalem ent leurs prix antérieurs, 
so it de 44 3/4 à 45 cents p eu r base do bas ordinaire.

Les sucres bruts ont été peu actifs celte  semaine 
ot nous croyons qu'il en se ra  ainsi, po u r ceux du 
betteraves, jusqu’au com m encem ent de la nouvelle 
cam pagne, laquelle sera  irôs-prochaineinent inaugu­
rée. En sucres b ru ts exotiques, la raffinerie achète 
quelque peu au fur et à m esure do ses bc ;om s cou­
ran ts e l elle a payé fl. 18 pour n® 13 1/2 de Havane.

Les sucres raffinés son t peu  dem andés pour Tex­
porlation, qui refuse d ’o p ére r aux prix  actuels, les­
quels ne lui paraissent nullem ent en rappo rt avec 
ceux des sucres bru ts. H n’y a donc guère quo la 
consom m ation qui opère  quelque peu on sucres en 
pains, en candis e t en poudre, à des prix  sans grands 
changem ents su r nos précédentes cotes.

Les cacaos onl é té  com plètem ent n ^ h K és  celte 
sem aine, la consom m ation se trouvant suffisamment 
approvisionnée pour le moment e t sc tenaient, dès 
lors, com plètem ent ho rs  du m arché.

Les miels, quoique passablem ent calm es, parais­
sen t cependant a ttire r un peu plus TalKntion p o u rla  
c insommHtion. Celle-ci a aiiheté environ üÜ â "0 barr. 
miel de Havane, de fl 22 à 22 1/2 en tr. e t uno ving­
taine de barils m iel de  Bretagne, do fl. 19 1/2 à 193/4 
entrepôt.

Le stock en p rem ière  m ain, cn miel dc  ‘Havane, 
é tan t com plètem ent nul. on ce moraom, su r notre 
place, une prochaine hausse su r le prix paraît p ro­
bable.

Les riz  pelé» des Indes orientales continuent à so 
vendre très reguticércmenl à la consom m ation, â des 
p rix  saps changemcntH su r nos précédente» cotes. 
Quelques m illiers de balles Nécransie nouveau ont 
eu acheteurs dans les p rix  de fl. 7 1/4 à 7 1/2 pour 
qualité ordinaire à m oyenne et do fl. 7 3/4 à 8 pour 
befle m archandise. A la faveur do la hausse  des 
grains, les riz son t p 'u s  dem andés et les p rix  parais­
sen t devoir re  raffermir.

Les résines son t très-ferm em ent m aintenues aux 
prix de la sem aine dernière, mais elles n’ont donné 
lieu qu’à un petit nom bre d’affaires ; ta consom m a­
tion im m édiate seulo a quoique peu acheté au fur et 
à me.»ure de ses besoins courants.

L'essence de térébenlhine e st en haussa c l aurait 
donné lieu à de plus fortes affaires sans Texcessive 
m odicité de nos provisions. En essence d ’Amréiquo, 
il ne res te  plus rien  su r place en c e  m om ent, mais 
de prochains renforts sont a ttendus e t se vendent 
couram m ent dans tes prix  de fl. 23 1/2 à 23 3/4 par 
50 kilos. L’esscncft française, excessivem ent rare  su r 
place, se paie fl. 26 pour ic plus stric t détail.

En potasses on ne renseigne pas d ’affaires dopuis 
huit jou rs , Cl, par suile , m algré l’excessive m odicité 
de nos provisions, io» prix doivent se voir faible­
m ent soutenus, pniicipalem enl pour la provenance 
de Montréal.

Les cuirs resten t assez régulièrem ent dem andés, 
eu égard  aux grands prix dem andés par los déten­
teu rs , e t v e n d u , cette se m a in e , ensem ble 15,440 
p iè c e s , dont 1,219 cu irs secs do Bu-nos-Ayrt‘s , 
bœufs ot vaches m ataderos,à  fr. 150; bœ ufs et vaches 
saladeros, à fr. 145 pour m archandise saine, e l  de 
fr. 95 à 145 pour m archandise a v a riée ; 916 cuirs 
salés de Riienos-Ayro.'», bœufs, do fr. 83 à 86, ol v a ­
ches, à 8.5; 1.000 cuirs faalés de Buet.os-Ayres, à 
livrer, vache», à fr. 85 1/2;  12,024 cuirs salés de 
TUruguay, à livrer, vaches, à fr. 88 1/2; 116 peaux 
sèches de veaux de l Uruguay, avariés, à fr. lü  pièce; 
65 peaux sèches do daim s d e  Patagonie à fr. 8 la 
douzaine et 100 peaux .salées de chevaux de Buenos- 
Ayres à fr. 73 par 50 kil.

Les laines, sous Tinllucnoo des avis favorable.» di’s 
principaux m archés do TEurope, on t é té  beaucoup 
plus régulièrem ent dem andés (|iio p a r  le passé, e l il 
en a é té  vendu 2 ,0 :0  balles, on m ajeure partie  do La 
Plata, à des prix parfaitem ent soutenu» aux p récé­
dentes cotes. La consom m ation ra;mifosto plus de 
confiance dans los p rix  actuels e t se  m ontre plus dé­
sireuse que par le passé  d 'opérer des achats.

Les saindoux on l continué leur m ouvem ent ré tro ­
grade pendant tout te courant de celte sem aine, par 
suite de l’abstention à peu p rès  com plète do la con­
som m ation. Lcs déten teurs, de Icnr côté, offrent vo- 
lonlKîrs cn vente, e t, comm e ils ne trouvent presque 
pas d  acheteurs, ils ont progressivem ent diminué 
leurs prétention'-', so it depuis fl, 26 1 / 2  ju.squ’à 11. 25 
3/4 po u r p rem ière  qualité com estible. A livrer, les 
dem andes sont compléti^mcnl nulles ot los p rix  no 
sont guère plus ferm es que ceux de la marcham Jise 
aisponible.

Toute au tre  est, en ce m om eni, la position des suifs 
de la Plala, lesquels ont été activem ent demand()s 
celte  sem aine el se  sont payés à dos prix en hausse 
progressive iTcnviron un demi-florin par 50 kilos.

On a payé en d ern ie r liou les suifs de m outon 
(1. 25 3/4, e t les suifs de bœ uf fl. 26 1/8, e t acinnlle- 
m ent on dem ande fl. 4/8 à 1/4 de plus p a r  50 kilos. 
En suif de l’Amérique du Nord, il no se tra ite  tou­
jou rs rien. Les suifs du pays sont parfaitem ent sou­
tenus à fl. 25 pour ceux de T intérieur. e t à fl 25 1/2 
pour ceux de ville, et dans les environs de ces prix 
on signale quelques petites affaires de détail pour la 
consomm ation.

Le pétrole raffiné d'Amériquo, beaucoup offert en 
vente e t com parativem ent très-peu dem andé a  été 
en  tendance faible pendant tou te  cetto  sem aine La 
m archandise disponible ct tivràblo su r couran t de 
ce  m ois a valu fr. r é  1/2 à 48 e t m êm e cxcepiion- 

inellem ent û*- 4 7 1 '2  par 100 kilos. Sur octobre on 
■ a a lb u ô  fr. 49 à -*8 1/2 : su r  les tro is  dern iers  nlois 
‘réunis de I armée fr. 49 0 1  à 49. e t su r  les denx d e r­
n iers m ois réunis fr. 50 à 4'J par 100 kilos.

CÉRÉALES. — Le Moniteur publie oe m atin le ta- 
î bleau du prix  moyen du from ent et du seiglo su r les 

principaux m archés de la Belgique, pendan t la se ­
m aine du 9 au 15 septem bre.

Le prix  du from ent es l lixé à . . . .  fr. 25-56 
Celui du seigle à ..............................  13-26

Prix  de la sem aine p récM en te  : fr. 25-20 e t fr. 13-08.

ALOST, 21 septembre. — (Correspondance partieu- 
Iiôre de L'indépendance belge.) — Notre approvision­
nem ent en grains a é lé  aujourd’hui de 18,465 kilos. 
La vente a eu lieu en m oyenne aux p rix  c i-après :

From ent, 32-2R, hausse 2-2.5; m éteil, 26-00, hausse 
0-7.5; seigle, 19-25, hausse 1-2.5 ; o rge, 16-00, baisse 
2-25; avoine,45-50, baisse 1-25; épeau tre , 00-00 baisse 
0-00; pom m es de te rre , les 100 Icil., fr. 7-25, hausse 
0-25. — Huile de colza, rr. QPO-00; id . de lin , 000-00.— 
Graine de colza, fr. OO-liü-, id. de lin, OO-üO. — Tour­
teaux de colza, 00-00; id . de lin , 00-00 — Houblon, 
le» 100 kil.,récolte  de 1872, fr. 44-00 à 34-00, baisse
20-00.

Toiles: P ièces exposées au m arché 28, vendues 9.
BRUGES, 31 septembre. — (C orrespondance p a rti­

culière de L'Indépendance belge.)
From ent, les 100 k il., 35-64, hausse 4-50; seigle,

18-35, réu ssü  Ü-40; sa rrasin , 20-48, baisse 0-23; 
avoine, 17-92, hausse 1-58; orge, 2u-94, hausse 0-50; 
pom m es de te rre , 6-66, hausse 0 -00; flvos, 19 86, 
baisse 0-21; lin, 167, baisse 16-00; b eu rre , 295-00, 
hausse 10-00.

SAINT-TROND. 21 septembre. —  (CorespoBoanco 
païucn lière  de Tldépendance belge.)

From ent, les 100 k il., fr. .32-25, hausse 0-25: seig le , 
17 00, hausse 0-75; orge, 47-00, baisse 0-00; avoine. 
45-23 hausse  O-OÜ.

TOURNAI, 21 septembre. —  C orrespondance p a rti­
culière de l'Indépendance belge).

F rom ent blanc, Thectoïitre, ir. 25-35, ba isse  0-46; 
id. roux , 21-60. baisse 0-4ü; m éteil, 00-Üô,hausse Ü-OO; 
seigle, 13-29, hausse 0-78; avoine, 8-14, baisse 0-12; 
féverolles, 00-00, hausse 0-00; b eu rre , le k il., 3-12, 
hausse  0-00.

COMMnBRCB D’ANVERS. — 21 Septembre.

Cuirs. -*  On a vendu aujourd’hu i ics  quantités 
suivantes :

Chevaux salés.
Due Manin. 150 Gualeguay, 32 3/4 liv., 446.

Veaux secs.
St. 0 /ècrs. 1,433 B.-A., 3/4 k ., 165.

Rognures.
Ludwig. 5 b. m orceaux, fr. 32.

Cafés. —  Marché soutenu, sans affaires do p re ­
m ières m ains.

Laines. - Marché sans changem ent. Il s’es'î vendu 
aujourd’hui 82 balles laines et su int de la Plata.

Saindoux. — Marché plus faffile. On a fait 1 0 tie r­
çons WilcoX, d isp ., â fl. 23 3/4, en t., les 50 kiL, sa ­
laisons. Lo m arché po u r lard  sec  d ’Am érique est 
resté  sans changem ent. Il s ’osl fait ensem ble environ 
300 caisses dans le» p rix  de fr. 102 à 103. en trepô t, 
pour long m iddles d isp  , e l de fr. 110 à H t  en trepô t 
pour sho rt m iddles, d isp ., p a r 100 kilos.

Miels. — Nous avons appris la vente  de prem ières 
m aias do loul ceq u i resta it, c’es t à -d ire  environ 1.50 
à 200 tierçons miel de la Havane à prix ferm e. Lo 
p rix  do rieniando e s t actuellem ent de fl. 23 1/2 à 24 
entr. p a r  50 kilos,

Sucres brui» indigènes. —  On cote : ,
Sucre à 88 degrés, disponible . . . .  fr. 00 00 à 00 00

— — su r  sep t . . . , .  fr. 00 00 » 00 00
— — 4 m ois d’octob. fr. 62 50 » 00 00
Céréales. — Les from ents on t é té  délaissés, les

acheteurs s’étant re tiré s  devant les p réten tions é le­
vées des (iétciiteurs. H s’e s t vendu des petits lois 
danois de 371/2 à 38; de Polisb, de 33 à 34; Sando- 
m irca, 341/4.

11 a élé payé fr. 20 pour seigle français, e t fr. 17 4/2 
po u r vieux Danube.

Laa orges sont restées souteDucs,mai8 sans affaires 
aujourd’hui, ainsi que les avoines.

La graine de ün du Danube a é té  payée fr. 40 en 
détail. On dem ande fr. 43 pour lu graine de colza de 
Zélande, tandis que fr. 46 a é té  payé po u r colza du 
Baltique. La graine de navels du Danube est dem an­
dée à Ir. 38.

Pétrole raffiné. Payé. 'Vendeurs.

D’spoEiblr! h lm .. . ,
Courant...................
Octobre.......................
Novci-'ibro .
D écem bre .................
Hderm urs n io is ...
4 dcniittry mois.......

Marché calm e. •

4 7 F 2 à  48 -  
47 0 1 ^ -------

49 _   --------
49 _  » -------

48 - à  
48 — »
48 V2»
49 1/2 - 
4 9 1 2 »  
491 /2-

ÎV rvIkm U o» , ; Mouvement du pori d'Anvcis.

ARRIVAGES DU 20.— Ite st. angl. Victor, c. Dixon, 
de L ondres, avec diverses march.

Le at. fr. Antilope, c. Chéron, du Havre, avec 
diversf;s m ard i

La goël. all. E orizon t,c. Gauthier, d e  Paysandu, 
avec cuirs.

La goël. angl. Jenny Lind, c. Eckles, de Par, avec 
te rre  à porcelaine.

La barque all. Anna, c. Priefe, de Paysandu, avec 
cuirs et suit.

DÉPARTS DU 20. — Le st. all. Mowe, c. Hoffmann, 
pour Brème, ch.

Le st. suéd. Carl-Friedr. Wœrn, c. Hassel, p o u r 
Golhem bourg, ch.

Le st. angl. A .-E . Denham , c. V inssey, pour 
Newcaslle, su r  lest.

La barque au lr. Sansone, c. Tarabochia, pour N ew ­
caslle , su r  lest.

La barque ilal. Maddalena 7®, c. Taglîafico, pour 
Gènes, ch.

— DU 21. — Le st. angl. Ellen Constance, c. Sm ilb, 
po u r Dedcagh, ch.

Le st. angl. Fitz William, c. R edshaw , po u r Mid- 
d lcsbro , su r  lest.

Le st. angl. Fortg Nine, c. H cndcrson, po u r Midd­
lesbro . su r  lest.

La barque ilal. Margherita B ., c. Bollero, po u r 
New castle, su r lest.

Le lougre fr. Elisa-Maria-Gabrielle, c.Bouin, pour 
Gand, su r lest.

Le lougre fr. Pélican, c. Lecorvec, à Tavent., s/1.
Lo lougre fr. Angélique, c. Gueno, à Taventure, 

s u r  lest.
La goël. fr. Malabar, c. Jossic, p . Camillas, su r lest.
La goël. fr. Marie Joseph, c. Legtoarec, su r  lest.
La goël. fr. Sainle-Anne, c. Lebayon, pour Lym cs 

Regis, cb.
Le sl. angl. Pacific., c. D ow nes, pour H arw ich, ch.
.‘IR jire h â *  e t r a n x e r » ; ,  — (:lrcii7u et nT&inex.
ARRAS, 21 septembre.— \\\6 blanc, fr. 21-.50 à 26-75; 

b lé roux.l8-f)0 à 28-75; seigle, 10-75 à 13-25; e sco u r­
geon, 11-09 a 1 3 -7 .5 ; nv(%mo, 6-5© à 8-00; œ illettes, 
:i3-00 à 35-50; colza, 26 00 à 28-50; cam éline, lO-OO 
à 00-00; Ün, 25-00 à 27-uu. — Huiles ; œ illette, s u r ­
fine, fr. 132-00 à <00-(H<: id. à froid, 0(V00 à 00-00: 
id . rousse , 00-00 à 00-00; id . colza d isp .. 89-00.1 
00-ÜU; id. a ciair, «Xt-IKJ à 'M)-Oü; id. pour quinquets, 
00-00 à 000-00; liu. 91-00 à 00-00; cam élm e. 88-0(5 
i  00-00. -  Tourteaux (104 kil.) : œ illette, fr. 17-00 à 
âOO-ÜO; colza, 17-25 â 17-50; lin. 23-Oü à 25-00; cam% 
Une, 00-00 à o*t-(H); chanvre. OO-Oo à 00-00

SMInrcIte»! Marthar disti aivcr-tes

u w n É . l i  septembre. — La sem aine se  term ine 
en môme posilum  pour les cotons, c’est-à-,tire , avec 
une demaiulo languissante e l des p rix  en voie de 
baisse progressive ; les nouvelles (TAmérique sont, 
d’ailleurs, aussi peu encourageantes que précédem ­
m ent. En disponible, le très-o rd inaires New-Orleans 
pourrait s’obtenir, au jourd’hui, au tour de fr. 126 à 
127, le bas dito, de  fr. 147 à 118, e t le très-o rd inaire  
Georgie, à fr. 121.

Les ventes notées ju squ’à quatre heures n ’ont pas 
dépassé, eu  som m e, 555 bailos, la totalité en d ispo­
nible.

A livrer, m algré d ’iinporlanles concessions faites 
p a r le s  vendf'urs, la dem ande ne parvient pas â se 
ranim er, su r  place, en f'aco des nouveaux affrète­
m ent annoncés chaque jou r aux Eials-Ums pour no­
tre  port. On offre, en eflftiîb i du l'iW-mid'Jling New- 
O rlean s.à fr. 121,( l i a  même désignation en  Georgie, 
à fr. 415, sans trouver d ’acheteurs.

A term e, les cours son t à peu p rès nom inaux, vu 
la réserve des vendeurs. Le low  middling New Or­
léans est coié celte après midi ; fr. 123 su r septem ­
b re , fr. 122 su r octobre, fr. 116-50 su r novem tire el 
décem bre, fr. 1 1 8  sur les tro is dern iers  m ois doTan- 
aée, et fr. 115 su r les tro is  p rem iers m ois de Tannée 
prochaine.

Les cafés resten t è peu p rès  en m êm e position. 
Toutefois Ton a coté aujourd 'hui un peu plus d ’affai­
res , so it : 1,20 > sacs Santos à livrer, à fr. 9o les 50 
kil. ent.; 2üü s. Hal'ii, à fr. 86 ; 300 s. Guatemala, à 
fr. 98,120 s. Malabr, de fr. 96 à 96-50, et 50 s . Ma­
nille, à fr. 92.

On nous annonce une nouvelle qui va faire plai­
sir  aux nom breux étranger» en ce m om eni à  Lyon.

 ̂ Afin que chacun pu isse  em porter, en souvenir de 
l’Exposition, un échantillon de soierie de fabrication 
lyonnaise, M. Daboneau, aujourd’hui seul propriiî- 
laire  des im m enses .Magasins A l a  V i l l e  d e  L y o n ,  
vient d’agrandir considérablem ent son rayon de 
soie, qui cependant déliait déjà, par son im portance, 
tou t ce qui existe dans ce genre, so it à Paris, soit à  
Lyon. On est donc assu ré  d ’y trouver, à des p rix  
sans  précédents, tou tes les éloffcs des fabriques 
lyonnaises les plus réputées.

La position exceptionnelle de cette  m aison ct les 
m archés qu’elle a passés avec un cerlain  nom bre (ie 
fabri(Ttnts, la m ettent à m êm e do vendre couram m ent 
au p rix  tle falinque. 3 3 5 3

Ayuntamiento de Madrid
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SPA (BELGIOUE SAISOIV DES EAUX 1872
L a  s a i s o n  c o m m e n c e  l e  m a i

S p e c t a c l e s ,  F ê t e s  e t  C o n c e r t s

(DERNIERE ANNEE DE L’EXPLOITATION DES JEUX)
e t  f l n î c a  l e  Î > 1  o c t o l > c e .  P e n d a n t  l a  s a i s o n ,  B a l s  o u  S o i r é e s  d a n s a n t e s  d a n s  l e s  b e a u x  S a l o n s  d e  l a  R E D O U T E ,  M u s i q u e  d e u x  f o i s  p a r  j o u r ,  

c h a m p ê t r e s ,  I l l u m i n a t i o n  d e  p r o m e n a d e ,  C o u r s e s  d e  C h e v a u x .  C o n v o i s  d e  c h e m i n  d e  f e r  p l u s i e u r s  f o i s  p a r  j o u r  p o u r  t o u t e s  l e s  d i r e c t i o n s .

SAISON Ü’ETE 

Î 8 7 2 H O H B O l i H S

SAISON D’ETE 

I 8 7 t

F B E S  F K A N C F 0 8 T - S U R - M E I » .

r-.

\

Los K m  « a l l n e .  e t m n r l M i^ a e »  de a « m h o o p g  son t recom m an­
dées par lo3 plus célèbres m é d o c iD s  com m e uu rem ède efficace con tre  los 
m aladies de restom ac, des intestins e t du foie.

L É U M l . « e - « » l  B a i »  com prend ta  . e r v l o e  
a l a a e ,  les B a i n »  e t  l> a u e h . ta  ë e  * a .  a c id e  e a r k a a l q o e  les B a i n .  
«•Sla©  a v e c  « d d l tU n  d ’e a K * - « è r e » ,  la cm pe d e  p e t U - U i t .

Le calm e, la fraîcheur du pays, l’a ir vif et p u r dos m ontaencs, f f  variété  do» 
excursions et des prom enades, tou t concourt au rétablissem ent de la sanré.

L s k I i l I R S A i U d  réun it, dans soQ enceinte, les S A ld O S S  do € O M >  
V » R » iA T I O M  e t de I d E C T U R E ,  la « R A H R E  .« A E I Æ  
d e  U A l i  e l  d e  C O ¥ € E R T ,  le R e s t a c i r a n t ,  tenu  p a r C H E V E T  
do Paris, e t io C iH A Il’D  C A E É ,  contenant p lusieurs billards.

Tonte l’année, à  U o E n b o n r iç , on joue lo T r e a t e  e t  O u a r a a t e  avec 

lo d e m i - r e f a l U  et la R e n l e t l e  avec a n  © enl z é r o .
L’excellont O r c b e s l r e ,  dirigé par le m aître  d© chapelle C ia r b é ,  se  fait

i en tendre tro is  fois p a r jou r : le}matin, aux Sources ; à midi et le  so ir, dans 
les  Jard ins du K ursaal. —< R é a n l o n s  d a n s a n t e s ,  M A R I i l E l Q l J E  
T H É Â T R E ,  chef-d’œ uvre de bon goû t, de  confort et d’éléganco. — 
Pendant la baute saison , O p é r a  I t a l l e a  avec M™®' A d e l in a  P a t t t ,  
S c a l e h i ,  MM. S t a g n e ,  V e r i ç e r ,  e tc .; deux rep résen ta tions par sem aine.

Les fam illes é trangères trouven t à l l o m b e n r g ;  un  g rand  nom bre dc- 
V l l l a s  e t d’H è t e l s  m e n b l é s  avec le luxe le p lus confortable.

S U d lo o  t é l é |c r a p b l q a e .

0% se  rend  de B r a x e l l e s  à E lo m b o a r ;: ;  p a r  lo chcaiin de Ici cn d ocrc  

h eu res , en passant par C e le jg n e ,  M a y e n e e  et F  r a n c f e r i .

De F r a n e f e r t  à K lo m b o u r ic ,  lo tra je t so fait cn chcm 'n <’e fer en une 

dem i-heure. — 11 y a  neuf convois par jou r, aller e t retour

A  S ‘® - C É C IE E On trouve con-

PIANOS & HARHONllIMS S S f o u ï S d
vente, location et réparalion choix de tous les

1 T W ii it  t i t  V ie ille -H a lle -g e n re s  
J l  U t ü . l l .  2 4 1 aux-Blês de  m usique et cor-

U R C J K E L E E S f t .  dos harm oniques.

Â . PALLONES,
P r o f e s s e u r  d ’i l a F i e n  

d ’e s p a f s n o l  
e t  d e  p o r t u g a i s ,

Ixelles, rue Caroly, 85.

G M D  a O T E l  d e s  B A IN S c t ,  CASINO, O U V E R T S  t o u t e  T a n n é e ,
Ê A U  B I l O M O l O D U R E E  cé lè b re , Bains —  D ou ches —  Bains 

* de  vapeu r —  Saile d ’ inhalation .
M ê m e s  d i s t r a c t i o n s  q u ’à  H o v i i i O U ï l G  e t  ge

m  m m  taneb?
n ii Notre-Dame-anx- 

Neiges, 13, à  SrAxelles.

B iè rf is  « f ig h i s e s
en bouteilles.

T l A n n i ?  i l  Y  Inauguration des vento» publiques 
D U l l w r j A l  A » e t périodiques des V in©  d e  p r o ­
p r i é t a i r e s ,  le 56 septem bre, aux Magasins géné­
raux , â Bordeaux. Il se ra  vendu des vins de tous les 
crus de la Gironde, en barriques e t  en  bouteilles. 
S 'ad resser pour éd ian lillons, catalogues e t rensei- 
gnem outs. à M. L. Bu s t a u e t , courlior, 1, rue  Es- 
prit-düS-Lois. à Bordeaux. 3132

Immeubles en B e lg iq u e .
E t u d e  d e  M “ V A \  l î E A ’E R E ,

rue Neuve, 13, à Bruxelles,

Le notaire v a n  b e v e r e  vendra  pub liquem ent, 
ave ! bénéfice d 'enchères, en  la salle des ventes par

“ ^ iu rb e ile  M a l s o n  d e  r e n t i e r ,  » /ec  jardin  e t bÛ- 
tm e n t  de derrière , d ’une superficie de 2 a res  52 cen ­
tia res , située à Bruxolles, n ie  dA ecolay, n  lo.

A voir tous les jours de midi à U’ois h« '‘res.
La paum ée aura li' U lo m ardi râùjudicfU on le 

m ardi 55 octobre 1812, à l'heure fixée au  bulletin de 
d e  la salle des vem os.

É l u d e  d e  III® V A *  B E V E I 6 E ,
rue Neuve, notaire à BruxeUes.

L e notaire v a n  b e v e r b  vendra Puhbquem enj, 
avec bénéfice d 'enchères, en le s ta im u eU a  Viife de 
Paris, au <‘Oin de la chaustéo  d Anvers, faubourg de
L aeken, à Mob nbeek-S‘ Jean ;

8 hectares 60 a res  20 oeniiares do bonnes T e r r e ©  
«ous Strom beek-Bever e l Grim berghen, divisées en  
35 lo is, figurés aux plans que ies am ateurs peuvent

"  li™ to u  le lundi 7 e l Vadjudlealion le 
lundi 21 octobre  1872, à m i d i . ______________

É t u d e  d u  n o t a i r e  M A R T R O V E ,
à B ruxelles.

f e e â b l a s  0 û F ra n c e .
VENTE JUDICIAIRE

a  CHATEAU STYLE LOUIS X l l l
avec son parc, d ’environ deux heciares, situes dans 
la nlus belle position, su r  les bo rds  du lac, à Annecy 
(llauie-Suvou), à côté de l’hoiel de la Préfecture, de- 
oendaiit de la succession de M. Da v id  Bo e r d il l o n .

ADJUDICATION au 10 octobre 1872, â deux heures, 
en  l’élude e l par devant M" Ma s s o n . notaire â Annecy. 

Miso à p rix  : 8ü,üOD fr.
Pour plus am ples renseignem ents, s  a d re sse r  au­

dit M® Ma sso n  ; à M® T o cao N . avoué à Annecy; a 
V. Gu a p ü is , avoué à Lyon, 44. place de Lyon.

0 \  DE’ilAYDE A LOUER A BRUXEUES
dans une famille honnête une chambre garnie, avec 
nourritu re , service c t conversation de famfilo pour 
une damo hollandaise, p ro testan te, qui, soulfrant de 
la fièvre, a besoin de changem ent de climat. Des 
renseignem ents e l déclaration de prix 
dem andés sous lettres affranchies, init C. L. lyW . au 
burcau  d’annoncès de M. Seyffardt, D am rak.n . 68, 
à Amsterdam. " " Ju

Vente publique d’un bel e t spacieux H ô t e l ,  à 
p o rte  cochère, avec g rand  jard in , écu n o  po u r cinq 
chevaux, rem ise et sellerie, situé  à Bruxelles, au 
q u a rtie r  Léonold, rue  d e  Spa, n® 52.

Voir les afflehes. ,, ,
L’adjudication prépara to ire  aura  lieu le ,m a rd i 

22 octobro 1872, en ia cham bre des no taires , a 
Bruxolles.

E t u d e  d e  M® V A V  R E V E R E ,  rue Neuve, 13, 
A Bruxelles..

S O C IÉ T É  A N O N Y M E

DES G A LER IES  SAIN T-H U B ERT.
Le conseil d’adm inistraiion de la Société a l ’hon­

neur de p réven ir M.M. les actionnaires quo l a  sem ­
b lé ;  annuelle so réun ira, conform ém ent aux sla lü ts, 
le 21 ociobre prochain , à m idi, au siôge de la Société,
Galerie du Roi. n® 5. , . , .  j

A p artir  du j o u r d e  la réunion , les com ptes de 
l’exercice 1871-1872 e l les rapports  qui s ’y ra ttachen t 
scron i déposés, pendan t vingt jo u rs , au  siège social, 
à l’inspection de MM. les actionnaires.

Bruxelles, ie 19 sep tem bre 1 8 7 2 . ..............
Pour lo conseil d adm im slration :

Le d irecteur, m em bre de ce conseil,
3293 J.-A . De  Mo t .

O u v r a g e s  p o u r  l ’ é t u d e  d e  l ’ a l l e m a n d
recom m andés et autorisés par le  gou vern em en t p ou r  l ’A lsace et la L orra in e _j 

p u bliés par J U L E S  G R O O S ,  à  l l e i d c i f o o r g ; .

On les trou ve dans tou tes  les L ibra iries :

Le no taire  v a n  b e v e r e  vendra publiquem ent, 
avec bénéfice d’enchères, en  l’estam inet lu Vît/e dé 
P a r is , chaussée d ’Anvers, faubourg do  Laeken, â
Molt-nbcek S '-Jean : , v r** ..

15 hectares 82 a res  80 cen t, de bonnes T e r r o © ,
p ra iries  e t bois laiüia. situés sous Steenhuftel, divi­
sé s  cn 66 lo ts , indiqués aux plans quo les am ateurs 
p o u rron t se procurer en l’élude.

La paum ée aura  lieu vendredi 21 septem bre e t 
l’adjudication lo vendredi 11 octobro 1872, onze 
h eu res  du m alin.

A  V E A D R E

avec jou issa n ce  im m édiate 
Plusieurs F e r m e s  avec excellentes te rres  à bet­

teraves, from enl. orge, e tc . — S ad resse r à 
Me r t e n s , ru e  des Tanneurs, à Anvers. 329b

ft \ r p v i \ D ü  ou à louer une vaste  M a i s o n  de
A  V E lV U n L  m aître , p ro p re  au com m erce, située
p rè s  du ihéàire , 1,0ÜÜ m ètres de superliçie, 20 raèlres 
d e  façade, rue  Uamai e t Jard in  du Boulevard.

S’ad resse r à  M. Ferd . P ilon, ruo Pon t-d ’Avroy, 2, 
à  Liège. ^ose

1  céder, po u r se re tire r  des affaires, une m aison de A Gommerce tulle e t dentelles. Situation exception- 
pelle. Bén. net justifié, 50,UÛ0 f. p a r an . Ecrire, pour 
renseignera ., po sle  restan te , à P a n s , L. K. n 2.

F A B R IQ U E  D E  C H A IS E S  e t  M E U B L E S . 
BOIS RECOUVERT.

E. MIIVARÏ,
Actuellem ent, 20, ruo  des Chartreux,

R R U X E U U E S .
F o u r n i t u r e s  p ou r ta p is s ie rs , ébém slerie  e t 

am eublem ents; lapis, éto iles, ve lou rs, rep s , qm n 
caillerie, crins, laines, duvets, e tc . 32 w

1
IIE BANKRUFTCY ACT, 1869. — ln  the l.ondon 
Baiikrupicy Court. — To Lord W IL U aM GOj'OL 

PHIN OSBORNE of Brusscls in Iho Kingdom of Bel- 
gium of no trad e  o r occupation late of Gonville Place 
Cambridge in ihe  Couniy of Cambridge. Take Notice, 
IhataBANKRUPTCY PETITION has been pre.scnled 
to this Court by Em anuel Em anuel Junior o f N o l  
Burlington G ardens in Ihc Counly of Middlcsex Je- 
w e lle r ira d in g u n d e r  Ihe sty le  o r  firm o f«  Em anuel 
e t Compy » and  the Court bas o rd ered  tha t the  pu ­
blicalion of a notice of the  Pétition in th e  London 
Gazette shaD b e  deem ed to be serv ice  of tho Pétition 
UDon you. The Pétition w ill be  hea rd  a t this Court on 
the fo unh  day of Novem ber 1872, at Elevon o’elock 
in the forenoon, en  w h ich  day you  a re  requ ired  to 
appear ; and if you do not the  Court m ay adjuge you  
Dankrupt in yo u r absence. The Pétition  m ay be in- 
specteJ by you  on applicalion a t th is L.ourl. Dated 
th is  16lh day of Septem ber 1872.

W. HAZLTTT, R egistrar.
EDMOND F. andBENN DAVIES Solicitors fo^ the 

said  Em anuel and C®, 6. Cork S treet, London W .

M o n v c lle  g r a m m a i r e  a l l e m a n d e
contenan t, ou tre  les principales règles de la langue 

allem ande, des thèm es, des lec tu res el d es  co n ­
versations, d’aprôs une m éihnde à la fuis théori­
que et pratique, p a r  Emile'OITO, docteur en phi­
losophie e t p rofesseur de langues à l’université 
d ’ileidelberg. 8.4® ed it. Ifeliée, fr. 5.
C o r r i g é  d e s  th è m e ©  d e  l u  g r a m m a i r e  

a l l e m a n d e  
Yiar Émile OTTO. 8. Cartonné, fr. 2.

|* e ( i t c  g r a m m a i r e  a l l e m a n d e  a b r é g é e  
accom pagnée de nom breux

EXERCICES DE CONVERSATION ET DE LECTERE
à l’usago des com m erçants, par Emile OTTO. 8.

2 ' édit. Cartonnée, fr. 2.
L e c t u r e s  a l l e m a n d e s  

Choix do m orceaux do liuéraluro  allem ande.
Chez le m ôm e éd iteu r on t paru

1« PARTIE :
P e t i t  r e c o e i l  d e  v e r s i o n s  a i l e in o n d o s

contenant anecdo tes, descrip tions, fables, tra its  de 
carac tè res, paraboles, h isto rio ites, contes m o­
raux  e l poésies, accom pagnées de notes explica­
tives e t d ’un vocabulaire, par Emile OTTO.

8. Cartonné, fr. 3.
L e e l i t r e ©  a l l e m a n d e s .

2® PARTIE : 
ü .  R e c u e i l  d c  v e rs io n ©  a l le m a n d e ©  

accom pagné de no tes explicatives et d’un vocabu­
laire , p a r Em ile OTTO. 8. Cartonné, fr. 3.

L e c t u r e s  a l l e m a n d e s .
3® PARTIE :

C h o ix  d e  c o m é d ie ©  a l le m a n d e ©  
accom pagnées dc no ies explicatives et d’un voca- 

bu aire, p u r Emile OTTO. 8. Cartonné, Ir. 3.

IV o u v e llc  g r a m m a i r e  a n g l a i s e
avec de nom breux exercices de traduction, de  lec­

tu re  e t de  conversation, p a r  Th. GASPEY, doc­
teu r en philosophie e t lecteur à l’université d’Hei- 
delberg , c t A. MAURON, docleur en philosophie 
c t p ro iesseu r à l’école cantonale dc Saint-Gall.

8. Reliée, fr. 5 
GASPEY-MAURON, c o r r ig e  d es  t iiîîu e s  (Schlüs- 

sol zu gram m . anglaise). Relié, fr. 2.
ü 'o n v e l l c  g r a m m a i r e  r u s s e  

avec des dialogues, p a r Paul FUCHS, professeur.
8. Reliée, fr. 5.

FUCHS, prof. P ., CORRIGÉ d es  t h è m e s . (Schlüssel 
zu gram m . russe .) Cartonnée, fr. 3.

ü 'o u v c l l e  g r a m m a i r e  I t a l i e n n e
avec des dialogues, p a r  Charles-M arauard SAUER, 

p rofesseur de langue italienne à l'Ecole de com ­
m erce do Prague. 8. Reliée, 3® édit., fr. 5. 

SAUER, C. M., CORRIGÉ DES ToÈMES. (Schlüssel 
zu gram m . italienne.) 8. Cartonnée, fr. 2.

IV o iiv c llc  g r a m m a i r e  e s p a g n o l e

avec dialogues, p a r  Charles-M arquard SAUER.
8. Reliée, fr. 5.

SAUER, C. M., CORRIGÉ DES THÈMES. (Schlüsscl 
zu gram m . cspagro le . 8. Cartonnée, fr. 2.

. M. Z. Kfc OUI,
SOCIÉTÉ DES BATEAUX A VAPEUR DE IIÜLL

NAVIGATION RÉGULIÈRE ENTRE

ANVERS ET HULL
Par les  magnifiques bateaux à vapeur de d'* c lasse  

FALCON, capitaine B ee; TIBER, capitaine Lidermors ; 
PRINCE, capitaine B^ach,

P artan t d’ANVERS lous lea mer­
credis à 11 heures du m atin,

e t de HULL tous les  samedis ap rès 
6 heu res  du soir.

PRIX DES PLACES :
1 "  ch am b re ...................................... 15 sh.
2® cham bre ...................................... 10 sh.

BILLETS D'ALLER 4 RETOURCvalable pendant un mois). 
4'® cham bre ............................ 2 2  sh . 6 d.

Cetle rou le  est la m oins coûteuse e t la p lus courte  
po u r se  ren d re  dans les im portan ts d istric ts  du York- 
shiro e t du Lancashire e ld a n s  tou tes les principales 
parties  de l’A ngleterre, de l’Ecosse et de l'Irlande.

S’a d resse r pour tous les renseignem ents à 
MM. BROWNLOW LUMSDEN e t C«; SANDEPAOM 
THOMPSON, à Eüll; VANDEN BERGH fils, à Anvers; 
SAMUEL YATES, Montagne de la Cour, à Bruxelles.

îT,?

N O U V E L L E S  M É L O D I E S
DE

C H .  G O T J I V O O .

MA BELLE AMIE EST MORTE.
LE PAYS BIENHEUREUX.

HEUREUX SERA LE JOUR.
LA FAUVETTE.

The Worker ( l ’o u v r i e r ) .
0  happy home (ô  h e u r e u s e  d e m e u re ) .

BIONDINA.
MIGNONNE, VOICI L’AVRIL

Liltle Celandine (Duetto).
The Message of the Breeze (Duetto)

LE MESSAGE DE LA BRISE,
e tc ., e tc ., etc.

G oddard et C®, éd iteu rs , 4, Argyll Place, Rogenl 
Street, Londres.

Chez H. MANCEAUX, éd iteur à Bruxelles ;

T R A I T E M E N T  DU C A N C E R ,
p a r  le docteur R O L G A I t U .

P rix  : 3 fr. Envoi franco conlre un bon de posle.

ClE
DES MESSAGERIES MAPilTlMES.

DOUBLEMENT
du s e n ic e  su r la ligne du B résil et de la Plata.

A dater du 20 ociobre prochain, ü  se ra  organisé 
les 5 el 2 i de chaque m ois deux services pariant de 
Bordeaux pour Buenos-Ayres avec escale aux points 
c i-après désignés :

Le 20 de chaque moia : Départ de  Bordeaux, à 
10 neures du matin, pour Lisbonne, Dakar, P e rn am ­
buco, Bahia, Rio-Janeiro.M ontevideoei Buenos-Ayres.

Le 5 novem bre e t le 5 des mois suivants : Départ 
de Bordeaux, à 10 heures du m alin, pour Lisbonne, 
Dakar, Rio Janeiro, Montevideo ct Buenos-Ayres.

Les paquebots faisant le» deux services p rendron t 
des passagers e l d es  m archandises.

S’ad resse r po u r fret ct passage aux agents d e  la 
Compagnie. 333U

l a  ClIBE aux RAISINS ai'x baixs uleisweiler
(station du chemin de fer bavarois de Landau, dans 
le Palatinat rhénan) a com m encé. Par suito do la 
n iatunlô toujours plus grande des raisins, on peut 
déjà cueillir, dans les vignobles les plus rapprochés, 
les raisins lou t frais des ceps de la vigne. Quoique la 
récolte du vin no so it pas alrandante, nos vignobles 
élevés offrent cepen lanl aux v isiteurs une énorm e 
quantité d'excellents raisins. S’ad resse r pour p ro s­
pectus c t inform ations à  la Direction des Saint 
Gleisweiler. 3254

H A i f i M n n  recom m andée p ' les m édecins pour 
ren d re  aux c h e v e u x  b l a n c s  leur 
couleur prim itive ( b r o e h '* / ’'')  Paiis 
F il l io l  e l Andoql 'e , 49, r. Vivienno.

EWCflE NOUVELLE
M A T H I B U  P L B S S f  « ,

A S ë l Æ H A O n i E .
S tu tlgard , 16, Calner- 

stfaS£C. Les étrangers qui 
savent uq peu-dc français 
apprennen t en un an 'a l­
lem and (succès  garanti) 
dans la pension  du pioB  
de sciences exactes.
3166 Maysenhoelder.

A LOUER Appartement 
garni, rue  aux Choux, 36, 
près la place des M artyrs.

ON DEMANDE üe suite 
un bailleur de fonds pour 
15 à 20.G00 fr., a fï"  do 
loule sécunlé .

Ecr., posto restan te , ù 
M .Conslunt, Bruxelles.

A LOLEB
prem ier, rue  Verte, 69. 
Maison iranquilie , avec 
jard in  )

BIÈRES AÏVGLAISES
DK LA BRASSERIE 9ASS 4 C*.

R ü R T O I Ü i ,  l* A 8 Æ  A IL E ,b iè re s  hyg ién iques 
tortillantes e t digestives. — S T © ! ’’/ ’ (extra), bièn- 
tonique et fortiflanto, la grande bouteille par 
10 à 14 fr., et en fûts anglais dc 80 litre», 50 à 8r> fr

A dresse : H a r t o n ’s P r î o c e  a f  W a le e »  m e  
ïilla-H orm osa. 8, à Bruxelles.

N. B . Rem ise pour six douzaines de bouteilles

Les personnes désireuses d’obten ir les  titre s  et 
docteur ou  bachelier, com m e professeurs, chim istes, 
dentistes, é tud ian ts, m usiciens, a rtis te s , au teu rs de 
philosophes, peuvent s’ad resse r à M édicus. 46, ruo 
du Roi, Jersey  (Angleterre). 3031

R L C O L O IIA T IO .N

DES OHEVEUK
ET DE LA BAHBE

J '  M ï ï  i # ' '

S A R A E I  F É L I X
P o m m ad e  d e s  P écs  —  P o m m a d e  F é e riq u e

^  EKTHF-1'ÔT GKNl'.BAL, RUK IHCHEH, 4 5

Croix de ia Légion d ’H o n n en r àT E x p . Uiiiv. do i?5?' 
E n c r e  u«»uT>-Ue d o u h to  Tfnl» £ à  c o p ie r .  

àdoptèe p a r  toutes les grandes •ntinini.-trationi 
P aris , 90, b . S t-G erm ain .— D épôt ch»« f i e s  papetinou

P O M M A D E É P I D E R M A L E
A n t i p e l l i c u l a i r e  

D IC Q U E M A fL E A iR É jC n iu iS T F . 
R O U E N

A rrê te  la  c h u te  des C heveux. 
D é tru it les  pe llicu les.
C alm e les d ém angea isons.

P r i x  ; 3  fr. ôO  le  pot. 
DÉi‘ôT à  B ruxelles, potcr la vente en gros, chez 

ÂI. F r e t ,  ruo  d e  rE sca lie r , 14, et chez tous 
les principaux Coiffeurs et Parfumeurs.

W Ill

YSKITABLE BE9E Û E  LE ROY 1
4i Dh Ikt 8 1 6 I0 R E T , «ndSacMK»,

^  » ie o n n u » |» iir
^  p l» G uèrisoB  det 
( j  K r  n a U d ie t  oausée? 

p a r  l’a ltira f io n  4e? 
H u m e u rs ,  so n t d 'une  

ftdm iQ istraüon fac ile , et 
a r e c  d« la persévéraB codans 

le  tralten ieD t (Indiquâ p a r  h  
ootice) e n  es t sàr d’a r r iv e r  ï  une 

g u é r ls e n  ce rta in e .
M ^ s . k  e a u u  des tils if ica lio as , e x ^ e r  

d u  T èritab le L e R o i, d o n t rË tiq u e tte g u il-  
lachde, im prim ée n o ir  su r  fo ad  ja u n e , port-'. 

Là f i s ju T ü i i  L a R o t e t  la m ieu ae , e t  m<m uom 
Si«»eK(T itm »  1© p d ie  m em e 4 u  pa p ier , e t m v 

le  booehon , « n e  é t fq M tte  J a a a e ,  avec n o th x  tib -  
a a t  &1GN0&ST-FAR1S n m g e ^  a u r  fo a d  n o tr .

■•UeSK D l BRUXELLES DP 21 SEPTEMBRE.

r a  a  i/ip .« .t»ee*

_  !_ I8W

ra  3  p. I 
Sap. ft* ts pi*MB«* 
Lap. ft» “  ''‘"•ÎSÎ*

ra tW5
F a » . *11*P-*- î f ’ l 

ra — — IM»
ra
r a  ra  lM 7ra
ra ft* B«»ft IMtra

ftlOiWad*....»*
B. «t K.-ri«*», 
t  «iflu h»»ill«i» »«afa 
fti»»a-O t»i.~ .. 
£takie-«*-M*n>''

raj »rt. P«T
ra fitvUés
ra U n .
ra m » .

No/d-»*jJ6*----- -
FUedî» »*cl!l9»Ul*.

||* » i-K » w i* a» ,» « 'eB
ra «b!t(

erUft-bSSM*b*«*<- 
Çklaàl..... 
U eitr...... .••••

ra afciU.*>pi.
ra  H / a p . C . . . . .  

ra ®P.*
geelee-ôied .
Rftift d* BélRl'lS'5... 
Sida*-n»w*riUt.~. 
T*»F»** BUmb. . .

SMl**-ftra(**:* 
B fi2 *Ua-ô*'*'*» pRi.
T»«n*l J  «tbUe. .  « • 
luuM-Uartki*»»*..
Btalw-l*47‘-ConrtT»t

_  àOud.
tSB.* fauft*» **. *.«». 
laBwen a u  (loatlef* 

riéM»....
G iift-T m * » * * » ..........
Ort*»d* à
Oatti «•B(iftift«®-P>ra 2* «éT.e
Virt'-n * p- *•••■
Welkenraedl....,
Friaeri»-^®'**' 
F.t«l««-ft®®*” A* ' -T--C o . ltt«jVCM nn 

ra lU W iàk^--'

Sokit. I»jai ft* *'•*• ^ J^so k .-rftaw i 
CliMt ftO»rn«>ta*' 
Chub*»«M**b«is^

VUilü-HouURia,©*/. 
Lialdf* de Sniialle».. 
Prodata aa PIMI., • « 
L«tut diFlaai.......
PlOTtd«M«...............
C* la*i: fte Brtflqae. 
Sac. cdi. fta M autriftt

i02 7b PljCk.ferplat.dcHer’fe. 
(10 79 A. auNioa, « im u .

ra  ra  tact. BtDqieRaiionMe
64 10 ta — Socidift GMRrxIe.

ie -2 w  ta — — «ipl*»!
05 15 — — reterva
99 ra ra Banqaa&alfiisn'.

59 p  ra  —  Bruxallët
_  — — d’Auvera.

104 3? ra  ra  c.aa>erso)se
93 3b — Uottnuie loann.
97 ra  — Kdrtaiet.............
99 _  — Soc. Inmokitirr*

ra ra d'taoar*
B. darÜBioB,ak«rec«

— "1.
B.belge du eom.et ind. 

99 — P. Bau^. ae«trt«. putiic» 
Cerl. li«. Btaq liéa.
tiradUliegeai..............

le s  ra  B«*K*b d* Tournai..
b . Cra^'it «OJB'o...
Banque de F landre..

général. R . 
kCT. Bl e in t. *B r u .  

SIS — P. a .  •» Bai-Flea*, « p .
BÜ ra  r  Uivera-Gacft...............

iarblte..................
Semfire-et-Heuie.... .
.ta-Belgc....................

SU  SO .Madra-et-Wa*!........
ra flaadra occldeattie.. 

3 1 3 — ta*ran-Bort«»<'»»i. . .  
t0 l3  — k  — neur. ém

— ra  Paplartei-Spa.............
ftiq' 90 A. ranhoB i....................

L u e m b a in ..............
_  — prirli^ld

B60 ra  r   ........................
Ceatra.........................
lilcktantide-Furart..
S«eloa.Gud...............
8iukeab«T|ke Broga 
Noift deliBelgIqa*..

470 —

*410 —

1175 — P.

D IS  —
600 - P.

SIS -
G17 90
rao  -
661 - t a .

H95 - ta .
(62  ro
74* «ü

*7 60 P

90 
-  P.

4«ï -  ^
l»7 -  P. 
377 -  
§90 90 
360 90 F
8 »  — ■

93$ — k

4370 —
650 — 
e'O  —
K*9 — 
360 -
460 râ 4.

H.-F. Fapéfance prit. 359 — a .
. ra u a e . 330 — A.
- MidideCUari.
« Heacaau. . . .  750 — ft-
- H ontinp .  .  . *33 — P
• prsTiaCDM..  .
-  Satni-Leourd.
> Fer d'Oagrea .
-  Strrebrack. . .  3ÎB0 — k  

Lam. rte Cliâl. - —
-  Luxembourg*.. 1435 — k
-  Forgea d'Acoz. 

tia c  TIeUie-MoBULgoe >6»
ra taaftro-Seige. .i IbO
— Mour-'Honlaga*' — 
ra  — 5 'd'act. 
ra  Rladarftiebbaclu
— ftttar. dwMlaei,

■râ râ =
r â  œ V o i e - a i '  *30 ra  k
— Stolberg aae..  . -------
— — prlrlL 350 — 

Valéw  Gaatoiie . . .  1660 — k
—  Salat-LdODOid. 
ra  ünixtilM, aae. 
ra  —. aea*. 
alTiOM a ira u u .

ialu.S '-H abert* p. *.

*10 —

308 50 P 
>3$ —

489 râ F, 
333 ra 
307 ra 
S>9 -  .  
3t. < BO F 
373 DO P 
315 — P. 
9d9 ra ta 
314 — k

le s  — 
398 60
9Ï râ P.

353 50 ta.

64 60

4*8 -

Noift del* Bel glqa*..
LldfO-MaeitHcit.......
t.égeou -L iabw ii... 
drax*Us*-Caiali, d it.. 
yraiBe'l*-C'*-Coanrai
 .................
Oaad a T e n e u e a . .. .  
BriUede-Cteaartpr.* 

aaapilta
 .................
© auge à Piétoa. . . 
iOBCttoa de r K u . . .  
Rtt». koaiili*c4.dedlv. 
8oe.geaéT.d’eïploA. 
Caati da B o m H . « • 

ra  B iatoa..  .
VALioa* mauTntaixu.
Ck. Prodalaau Fléaa
— Horan-Waine*.. 
_  { .e ru t da Fléaa. 
ra Sara-LoBcckampi 
ra Oneit de Itoai. .
ra MMoeaB"FoBi...
 I,a*aBid'Blo«g«.
ra  Coack. du Fleaa. 
ra  Kéaait-Ckarlerol. 
ra  Cearcellet-Rord.. 
ra L-Femsfttloaü.
— ra  prf».
ra CkarbeBa.b*lgW.
ra  F alrade..............
ra  Val-Beaelt. .  .  .
ra  Cracati-Picqueij
— fîarablaten . . . 
-  PioaTiét.-hdcai»

Gharaliére* boai 
ra  Sacre-Bada*;». . 
r a  boaae-R't'erence 
«  de U  Baye . . 
ra  Uouill. un. b. Cil 

a,-Fourne*B»CottiU*4
ra  SclôMia .
  d’eug'**-
ra  Cockerill. . 
ra  Xipénnoc u c .

181 -  
t i l  -

915 P

BS ra p.

18 ra

«600 —

635 ra

1775 — ta.
380 -  
460 -
6P0
650
600

-  p.
-  p.

blO —

600 ra ta. 
076 ra
433 W

1497 50

BOUBBB SB BBÜULLBS. (Soîte.)

— eaéital: 600 
Société aaenT»!-: Ïj0»k| -  —

740 —

599
DCO
49

4CÔ
490

Qlaoatd'Oüaiei. .
• rt rtc rloTfll'Ie. . .
— de Courcelles..,

Il ta nlnUirei.............
C ap. kelae 
Soc. de Horlauwelc..
S^e. belgi' f" . chereio*
Reun. c. à l'Et. r. v ar.}
Uamerec de Qaenait.'
Balea dei aapetetiei. I 
l'apewrice belge*. .
Comp. geaêrale g » .  .;
Coadaiud'eaax. .  .  . ' -------
( imoikni..................... ( — —
Cerna, «én- de toaa**, — —

vaiacat ftranataas. 
taatr. Dette coar. pap.

_  — arg.
— Act. ck. aulricti.
— Obi. — (anc,
     — (uouv.
— Domanial. (1560)
— Cert. bjpoïkcc.. ■

Bip. Dette em t.1809
_  — laterieare.
ra  Nord d'Esp. prior. 
ra  — rev. variable' 
ra  Cordoae-SévUl*...
— Cordeae* HaUga.
— Pampeiane.........
— Saragosse-Barcel.
— Act. B adajoz.... I

69
84

191

60
80

3(5  ra 

317 — 

164 ra 

189 ra

Esp.tPamp.-Barccloae
— Woro é'UitMKBv..
— Cr. mob. eapag.. 

B.-üo.taa.,l»8>,4*>
*ra Honoara* ek. lot. 
Fraaea. Reste 3 [>. e.

— — 5 •/. 1871
— — » 1872 

0k. dép. de la -
— T. de FarU 1
_  ra D
ra — 1871.
— LlUel

— Bordeaax............
— Lyon...................

Act. (^an.Simbre-Uise 
Ob. Lille-Valencieune

— Orléaus-Ch:ilous.
— Dunkerke-Furues 

B.de Pariteldre, P.-B 
Complolr d'ocompis.

auque fraDco-hull...,
— (ranco-belge.. 

L a iv ab  (G.-D.l, «et.
— okl. 3 p. c.
— — 5 p. c.

Ville Rotterdam 1868, 
Crédit cummuiial 
Ceatral Raeruadaii.. 
Italie. Bmpraat 6 p. «.

— Ville év Naple*..
— 1871 4 p. c.
_  — de Floreace. 
ra  OM.Llvoarae.. .
— Héridioaale*.. . .  
ra  B ra .....................
— Ceatral-Toicaa..
— Snd-Aotricbe....
— Vlcior-JlBi. 1865. 

Rome. Bmp. Rotktcb.

: râ C « ! ^ :
Ramie. B. 5 p. c. 1863 
Vanovie-Vioftae ae t..

— oblia. 
Turq. Dette gén. H’/,

— Ëmp. i869(3*/. 
V aru , osiig. 3 p .c . .

— O p .c .. 
« u aa it.

'Amsterdam.................
I Berlia. . . . . . . . . . . . .
Fraaefort...................
Hamboarg..................
Loadrea.......................

— on dem. timb.
P a r i i . . .............................
Rotterdam .... .........
Vieaaa.........................
CoapoBS métal, papier,

— ra  argeal. 
C a ip eu  d tilars.........

96 90 ta. 
1S5 — r .

87 10

«11 -  P.
91 3$
8$ —
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lelge 4 1/3 p. <
Botte perpét. 5 
Im pi. 9 p. «. i 
ra  lie la prev. 4 tfS 

iatrieka. MeUikqae*.
Dollar*........................
ta a ( [u  doFtaedie. . 
6e«. de la Lys 6 p. c,

— yalèreQaatolie.
la n ie i  aa rat.

ft«a.taaver»-âaad div.
— Deadre-Wam.
— liltiiMrr.-Faraaa 

Obt Baiaaat-Fiaaftre
FUadre eecli.

Ifti 75 P 9kt- taav.-Saart priv. 
— taov.-Rotteri am.

328 - A.
! ( (  - A 3(9 — F.
168 66 — Baeloo-âxad . . S8S — F,
162 ~ P. — ra  Brage* . 131 — P

£9 93 ta. — BragM-BUafcacb 394 — F.
93 75 P — Giad-TeratRMB 352 — F.

7«.t — ta — lala.-FlaalMS . 366 — ta.
*9(0 - ta — Namnr-Ll*ge. 329 - k
1010 — ta ra  Merd-Balge . .  . 3(3 60 P.

-  Nerd d'Eipagae. 319 — F.
— Badajas............. 35 ra

<65 ra ta ra  Méridioatlee.. ra —
— Varna................ ICIS 60 P.

*96 - A vatiiaa* rtvskmi.
8S 39 

*3$ ra
R
ta.

iAnitro Beige. .  . .  
XledeviMluiatb .  .  . ____ _

«."4 -  P. 
S98 50 
49S -  P. 
190 — P 
177 -

133 -  JL

323 ~  *-
«rê râ F
300 ■ P.

66 1/8 
*67 — ta. 
541 35

503 -  P. 

336 —

3(0 »/4

314 50 
187 «-;
35 43 l / l
>5 4$
99 50
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'.vp .tH l|e4  l/lp .C . 
— f  p. c. .  .
ra «i/Sp.C.

'Ula ft-ftaran, 4 p. C. 
ra  Bp.c.lft59 
ra  — 1887 

Hlap.d4lapraT.41/3 
2>p*gac. Bxl.1867/76 

_  . ‘a té i. 
aatr. K«ate pap^. . .

arg........
ra taet*S60fl.l8S3
-  — «1» 3.1864
~ ra.b(|l)ft.{M*
-  «.vealtietaiftW

OU. *6 3.1848
 L. 36 1 . 18*4.
B .élee tL . 483.1846 
Berne. Bmpr. 8 ». c. 

— Poni, lW /8 4  
ra  C art Legrella. 

ü a a q u  da lladsiftrta 
leu.

. - .«J. 

. . . »  

. . .  a

86 — P. Keriia. .
«LtrrOKB da 11 — MCttU., 68 7,8. H ttla u l, 63.7/8. 

paga* dcua d lf. 19 1/4; delle itCrieaie, 36.

95 ra  ta. 
345 -  taL

66 50 A. 
66 90 P. 
61 —

310 85 ta. 
99 60 ta. 

38 47 1/iP . 
9(5 .  ta. 
337 50 ta. 
te» - k  
*76 7$

Ei-
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ir ile ta  1/1 g. <; «. . 7T to 5k!. 5.y*a 18S8 . . 986 (0
ra 3 p. (. wmpi. 14 - • rori«-î,ï*4 ,.  . *79 ft«
— 3 p. a. fta eear. 6 4 (7  

8* 40
«.aeita ,  . ■ • *78 —

K rt rt r isaatkL • — MM! . . . 378 W
(ftacoar.. . 
1 lik. eompt.

94 3S • 
84 20

-  E s t.................... 379 —
ra Dtaphinft.  .  • *76 25

« rt .  /  compl. . . 87 99 — Arde»»** . . - *76 ra
lu v i' l  de • 81 30 — Vendée. . . «65 -

lub.com pt. -ra Vieta-Emmaaael —.  _
Bmp. Morgaa cempt. 516 25 — Bomaia* .  .  . 191 to

de France. . 
aiftdlt feae-, aciinas. 

-  th’.. 4 p. e.

4(93 ra — bemkaidi. .  . 360 —
ra —

455 - TiiiMBi l'ivaum.
ra  3 p .t . 429 —

ra eeloalU. . _ __ Ctompagai* du gas 7fiS —
-Iréftlt agricole. .  . 605 ra Ciatl rtarlt. d* S te i 445 ra.

rt ladastitoi.. . _ _ C. Tnasatlaailqa* • »7l) —
^H . dép.et compta*. k h  — Sac. frseb illére  .  . 36 50
C r^ ll mobiliei .  . 460 — Cempagaie-Gai belge 

Oredriraob. espa;a«:.
— —

CampWti i'caeoapt*. 
»Mt4td Gdaent. . .

690 — — —
695 ra­ ’Iaaqae o ttoart,» , . — .ra

8 deP&riietdeiP.-B. — P*y>-J5a» .  . 
«l.ine-Moalagac .  .

— --

saxaiai a i  i ia , fteige. K «-41 /2p .c . 
itspegne. Delta diftér.

k«t. Oriéau. . . . se* 60 lawrieara
— Nard . .  .  . 970 — — pasi.ucav.
ra 2*1 . , . 6*0 .- m ile. Bmp. 5 p- *• 67 9b
-  PaLiis a Lyaa. . 817 60 Homo. — 5 — .ra —
-  Midi . . . . 678 75 'liassle. — 5 — — —
ra Uaert . .  . . 6*5 tar'jnio — 9 — 53 as
-  Vttdée. . . . 606 26 1856. .  . 340 —
■ra tautricaieane. • — 1868. .  . 366 -
ra 8ad-tan».-Lowli 492 £0
-  yicta-E»K«a»el _ „ 4Ka9)*XI.

ra ©ei<l d'Eipft|nc. 315 —
ra P ensgaii. .  . 99 - taav«N ■ . . . . — —

IkLBord . .  . . 392 ra taiviterdas. . .. . 310 1/9
-•  leaiboaaaU . . — ra- Fr«<fe»ta .  . .  . 314 i/4
-■ Msdlterr. * p.*. — — Ccsare*.................... 35 67 1/3
-  eriéta* * p. t .  . 384 60 Madrid. .  .  .  .  . 6 06
- Lÿ»S-©CB«V«. . Salat-Pèto.-ekvBrg, . 1 *7

lO U P B S  H’AHSXERBA M  d u  21 SEPTEM BRE

,*ene aetIveSl/Bp.c.
— B p .e . . .
— 4 p . c . . .

lysdlc. amen. S 1/3. 
leeiCté de Cemmeice 
lelgloae S 1/3 p. t . .  
Mlr.M.p.B V. a ./» , 
ra  ra  tev./aoAt 
ra ~a./ta./]Bil. 
-  — avftl/oci.

-■eHantricklei» 1860 
-  1864

Raari*, ftp. *.......
- 1969,41/3..

85 1/8
Û5 3f8 
81 l t l «

137 1,3

19 18  
S» 9,16 
43 (t(16 
65 C/8

187 *,'4 
99 - 
88 3/4

£ a. a, iater.

R u ile , 4 p. e. Bopa.
•■tf. Obi. 18«7/18J0.

— £ p . c.iiter.
fe ita ik l,!  
ftréiJ. Obi
<àr*ce,6p. e .............
Qranade 4 3/4 p. c.. 
8uU-DaU,6*/.,188«
Bexieaiai...................
CoBiolldéa la re * .... .  

«aaneM.
Loadié*.........................
Pan......................c .] .
Fraae-ott...................

75 >;8 
39 (3/16 
35 9/18 
41 1/4 
95 -  
(3  7/8 
31 3/8 
97 3/4

51 —

B 9Ü R SB  BB  LOPIBR-TB DO 21 SEPT E M B R E.

C.asritdé* aag lt© ...
tald  «vaiicatin, 1833 
Sk. daferIIli>ioU,a*ta 

— Eli*, t e l . . .  
San*. tarci,6  ’/., t>6B
Btpagsal, 1807.........

— 18S9.........
^  1870.

9* l/<
S i e/3

29 1/8 
61 1/3

30 —

Il«lw«i,6 p. «...........
tampruat M organ....

«xaviK» a* ra t, 
5amkre-et-M«ast.. . .  
Roitudam-taavon. . .  
Haaar-Ù ége. . . . . . .
'MBxeakonig..............
1 a a k a r d a . . . . . . . . . .

68 8/4

s i  râ

17 3.8 
19 i / l

B O U M !  B B  VIXKHK DQ 21 8E PT E M B R E .

A tn .ia tte p a r .  mal. 
—

itatikalriabUn*, 1854
— I ttf t
-  l««ü 

1864
âréd.meb. antricbiaa 
Ori. «k. Loeib.-Gr.TB. 
A«taBasque Niti'-'B,. 
kato Bongroi* 1879..

65 eo
70 40 
94 -  

190 -  
105 70 
144 -  
3*5 — 
ICI £0 
874 —
1C6 ra

Cb.de fer autriekieai
— daN w d ...
— Lombard.. 

flaaqarxBglo-aatnek. 
Ckemia de ter Tkrl*. 
Chaïf*. Loadre*.. . .

— Hamboarg..
— P ir i i...........

NapoléOBi d'M...........
Argert.......................

3*9 —
60

3t 9 -  
3(4 ~  
i r s  SO 
109 20 
sn 50 
41 65 
8 7K i / l  

1C8 7$

BOURBE B S  BER LIM  BU  20  SEPTEM BR E.

fra iw , 4 l/S p. s . . .  
taaU., r*ate papier,.

— argeal,.. 
kauaainekien» 1860 

— 1S64
flréd. mok.aautehtca 
tel* haiRot*, 1970.
Itallea, (fp . c......... .
t/SÔkoa* amér. 1881

(0  3 4  
64 1/3
9 t  3,4 
90 -  

■ 801 3/4

66 3/8 
96 1,2

Ch.de far aatrickUas 
— LoebaT'ii. 

Ckaage. J-oad rei....
— P a ru ...........
— Amitardam.
— yieene........
— Htmkacig.
— Fraacfon...
— 3t-PéUrek...

861 -  
1*7 13  

G 20 3/4 
; 78 1/6 

139 3,71 
90 ~

89 £,8

BOURBB DB PRtaJNCFORT DU 20  SEPTEM B R E.

LAEKEN pour BraxUIes, 8h . 49 ,10  k. *8 matia, 1 k. 03, 8 k. 46, 
6 k. 48, 9 k. 04, 9  k. 55 Kir.

ANVERS pour Brniellei, 5 k . 45 dimancbe). 5 k. 55,7 k. 0 5 ,9h. 
%9U. 5Ü,10k.60» m., 13 k. 35, 1 b. 18% * b. 18% S k. 45, 4 h.F. . ’aa . ra .̂  . A < t 0* «AM t. rt takraad15*

50, 6 h. 60, 7 h.’ ,  8 h. 25, 8 k. 46,10* h. i. , Aloit, Ostende,-  Gand, A ,
CÔ’urvrai, Touraai’,  LUÎ*, 6 h. 66 ,9  k. 50 m. « ï ’
60’ ». (8h .46A io it exc.). — Liég®. Verrier*, 6 b . 65, 9 h. 15 ,9  h. 
50 a .  13 h. 35 ,1  h. 18, 4 k. 50,7 h., 8 k. 46, lO h.’ i,A ix -I» -C h a -  
P«IIeetCologne,9k.l5’.9 h .B 0 m .,1 3 h .3 5 ,lh .l8 ’ 4 k .6 0 ,1 0 k . ».

13 « hr5Ô,"8 b. B ,  8 k. 66 » -Term oade, 6  b.30,
7 h. 30.8h.4C m., 13 h. 26, 3h .l5 ,6b .30,9h.2ü».-G «nd,Ç ourtrai, 

■ '« Gaad leol S k. 06 m. vetdredi), (8 à. 01* ©and),8 h. 54,
7b.l7i
Toureai «t 141k 13 h. 35, 13 h. 40. S h. 1 8 ,3 k .

Selga, 4 l / l  p. * . . . 'S  
C*.. de (er Lombard*.; 
taatr.,reate arg.iaav.t 

— papMa, mal* 
bote aalricUoftf 1800 

-  1864
3rd41lMeb.t«tri«k(ei 
Uk.de ftr Mtrickiea 
LiU BoagKli, 1870

913 ra
e t  f  /H 
to IfS
94 4/4

*«4 -
35i 1/3

/mm

8.30 boni amé*. 1883 95 5,4
-  18SS — —

Laadree..................... 118
Pari*—. . . . . . . . . . . . 93 3ft
AauMrdam................ 98 —
Berlin......................... ra --
Vieaaa.............  . . . . 167 S/10
Hambourg.................. 87 l / t

C H E M a M »  O B  F B K t .  —  O É i * A . ! t T É I
Service d’été — 1*' septembre.

Le* kearei «arquee» d'aa astérisque » n l  celle* dei iti it»  eipreii.
M lignile par Haiiaes, C par Corteaberg.

BRUXELLES (Nord) poar le Qaartier-Leopold, 6 k. M , J > • » » .  
8 h. 33, lOh. 09a. 18 k .l5 ,1 k . 55, 3 k. 3 M  **»"*>• “ j-

BRUXELLES (Qntrtier-Leopold) poar Bruxelle* (Nord , 6 h. 41, 
T b. 61, 9 k. 30, 10 b. 86 metia, 13 k. 6 0 ,1 h. 10, 4 k. 04, B k. 45, 
7 k. 30. 9 h. 65 ioir.

D* bKgXELLKS poar L»*keo, 6 b. 56 ,7k .30 , I I  fc.30 ,m .,t h .l(), 
a k. 16, 8 k. 90 « ir .  — Aoter», 6 k., fl h. 43’ {»  h. 16 dimioehe), 
8 k . 16,9 h. 30’ ,9  h. 68,10 h. 60’ iiitia , i i k .6 0 ,  « k. 40* * k. 
56,4 b. 38 ,6  h. 20*,6 k.66 (8 b. *0 dimenckti, 8 h. «  (11 * dimaa- 
che p. Maliues), 11 h. lO Aloiiet G»od (b k. H  Gaad), 7 b . t t  ,  'T k. 
30, 8 k. 13,10 b. 50, 11 k. 30 m., 13 k. 09, 3 h. 10, S h. 10*, 6 h., 
5 h. 16. 6 k.. 8 k. 80 (8 h. 40 Alost exc.) — Winove, Gramm«t et 
Ath, 7 h. «8, 11 h. 30 m.. 13 h. 02, i  h. 10.5 k. 16,8 k. Çonr
trei, Tpre» ct Pcperingbe (par Audenarde), 6 b. 36, 8 k. 35 *•, »* *A-v are • a* rt t •«« /* / T ' _• «4 1 îllAlr.mm QRAllio 7 B. OV

le. 7 b. 85’ , 8 h. 
et Vervieri, 7 k.

-  Ç,

. . . . .  ,r — ----------------r ,    .  - 5,- " ï ,  « ’k Trâ-
O a,6h .l5 ,6  k. 40 Coartrai, Tooru»! et Lille (pet G»ad), 7 »• w , 
8 k ,15, tüh .30a> ..l3  k.02,0 k. t
13 m., 13 h. 02, 3 h. 10% 6 k.’ . 6 h. -  Lieg* «t V*rnerij^7 k
«0 C, 9 h. 65* Ç, 11 h. C m., 1 k. 52, 6 b. ‘9 C. 6 b. 30 ^
7 h. 46 C, 10 h. 80* M ». -  L..ttvai», 6 k. » .  “•<'«
30 C, O h. 80’ M, 9 k. 65* .Ç, •  i i ’. k '« v S  V*

io  k V ’ H a5x ta-5ih,wlU-Vt C o lo * n e .V > * 0  C . ,0  k. « ’  b,
1 b. 63 C , 6 h. 66-  C . 10 h. w ;  M ., -
C . 1 k . 53  C , 6 h . IS O  6 h. 30  C

Spa,
Kir.

9 a . 66’  C, 11 C.

36 ,3  b. 16, e  h. 80 Hir.
TBRMONM ponr Bruxelle* el Aovow, per «allne*, à 5  h. t t ,  9 k  

44m*ün, 3 b. 3 / ,8  k. 16 k i t - -  Poar Bruxelle» (par Alojl). 7 k. ^  
11 k. 33 malm, 3 k. 34. 6 h. 37. 8 h. (»  »oir. -  Nmove et Ato. 7 b. t t ,  
11 b.3S S k. «4 .6  b. 37, 8 h.06.1 ^ .1 0  ».-W o»t, 7 k. t t .  S h. 55, 
H  b. S 3 » a tia .« b .8 4 . 5 h. 87, 8 ^  ®«»'!;•
7 h. 30. U  h. 35 m atin ,! h. M, B k. 30,6 k. BT*. 10 h. 08 toir. — 
Par Aloit 7 k. 33, H  k. 33 matin, 3 h. 33, 5 k. 37, 8 h. 06 »oir. — 
Bruge», Oitende, Conrwai, Tournai el Lille. 7 h. 50, H  h. 36 malia,
8 k 36, 5 k. 30, 6 k. 66* Kir. — Lokeren, 6 k. 48, 7 k. 87, 9 h. 
61 matia, 18 h. 6 3 ,3  h. 40, 6  b. 47 wir.

GAND pour Bruxellei (par Malmei) 4 k. 60, 9 k. matin, 3 h. M 
7 h. 30 K»r. — Alort et BruxeUea, 5 fa. 63*, 0 h. « ,  8 k- 6 
11 h. 13 m., 13 h. 45*, 3 h., 4 b. BT.5 h.03, 8h. 0 3 ,8 h.08, 0 b, 15 a. 
-  Anven, 4 ii. 60, 6 k. 40, 8 h. 06*. 8 h. 82*, 9 k. n . ,  13 h. 48,
3 h .  S h. 40. 4 h. 47", 6 h. 03,7 h. «0, 8 k. 05. 8 k. 05*
Grammont. Eimbien.5 h. 58,8 b. (S*.9 h. 10.11 h .27 m.. 2 h. 18,6b. 
57*7 “ ?“. -  BrugM «  Otùuàt. 6  h. 02, 8 k. 36*. 9  b- » .  9 k. 35. 
1. h. 46 matin. 1 h. 12, S h. 3 i . 4 h. 19*. 6 h. 10*. 6  h. 39*. 7 k. (7 8 b. 

J,, Courlrtip Toxirwi et XdtUe« B h. 4& rtiroaDcne Goartni) 6 b. o6g
9  b. 48* t b. 05 dimaucbe), 1 h. >0,4 h. 10, 7 b. 16. Br*iD«»Cbir- 
leroi et tam ur (par Sotteghem), 5 h. (^ ,  8 h. 12, 9 k. 10, 11 h. 37 m., 
3 k 18 (5 b. 57 Bra>ae),7 k. i.

BRUGES pour Gaad, Bruxellei, Anven, 5 h. 05*. 7 h. 15*. 7 h. 3 ^  
9 h 68 Biâiia, 13 h. 43 (3 h, 13 Gand), (5 h. 55 Anven , 4 h. 07%
6 S: 13. " b  M . 6 h. 45. 8 h. 2 e * l ù t o o d e ,  7 h. 17,9 h. 34% 10 k.
19, 10 k. 50 matin, 1* b. *6, 2 h. 37, 4 k 48, 6 h. 08 ,  6 k. £9 , 
7 h . 28*, 8 h. 3 3 ,9  h. 271.

OSTENDE pout Giad, Bruxelles et Anven, 4 h. 39*, 6 j'-»
9k . 30 m, 12 h- 05 ( i k. 16 vaud) (3k .28 Anver»), 3 k. 40 , 6 k. 45, 
Cb. £0, 6 b. 06, 8 h.* *.

Bonde exe.), (9 h. 06 Aloit). — Braxelle* par Engbien ,5 h. Si* f i  k. S* 
f  k. 66 sa tin , 13 k. 2*. 4 k. 34. 4 k. 49, 7 k . 49 « ir . 

GRAMMONT pourl

36, S h. ’31, 8 k. il* (8h. 90 par Mouscron dimanche) « ir .  
TOURNAlpour Gand.Braxelle* ol*aver»,5 b.60,!* h.02, l lh .  34, 1

de

M  *’ h ®85*. s "  h. 4«; 4 b. 38», 8 h. 22 ,0  k. 51 C ». -  Aiort, Gaad, 
Oftead. et Lilla, 5 k. 63Id, 9 k. 60 M (11 k. 18 C Alost et Gaart),Bxt. 
riS h 35 Alort et Gaad), I  h. 36 C, S k. 48 M. (4 k. 38* M Oiteade 
et LiUe), 4 b. 45 (8 k. 23 ioir M.Oaart lealemeati.

LlBGE pour BraxeUe*, Aivvn, taJuJt, Cand, Utteade ct LUle (3 h. 
30“ l l l .6 h .5 3 ,7  h.40M C,9 b.3«’ C ,ll h. »6m., 13 h.66C, 1 k. M 
MC. 3 h. *Ü* MC, S h. 20* C (6 k. 63 MC 0»tond«, Alort et Lilie ei 
6 h. 46 K ir.ra  Vervier», 1 k. 05% 6 k. 50,8 k.52 (10 k. dimanc 
10 b. (1 matin. (2 k. 08, 3 k. 0 8 , S b. 1.5*, 4 h. 60 (C k 
Lsagdos), 7 k. 46*. 8 k. 33, 8 k. 38, 10 k. 16 i.

VERVIERS pour Liège, Bruxelle» et Anven. 1 h .40*,6 k- 
W a ,8 b .3 6 C ( 1 0  h. lG A n v erie x c .,1 3 h .0 7 ^ 1 * k .l\,!îh ;.5 * _ V  
{4 h. 36 Waremme '
(8 k 60 dimancbe

*TH ponr BruxrilM(itidt) «Na'm'ûr par Ja'rbiae, 8k-*8 (7 k. 46 poui 
Btnxeile. 10 h. 06 n... .  h. 19 7 * > - * B ’ i / t  ,  
larmoade, 6 h. 66,10 b. *0 matin, 1 k . 43. 4 h. *6 (7 b. 60 ioir. T u -

(10 h. IG Anveriexc. ,13  h. 07,1* k. IT»**'-®* V  
.me L  ïamedij 4 b. 4 .. 6 h. MC (7 b. 16 to"!''®»)» 
ke p. Liège) (0 U. 06 «>r, l->® ft«)-,r°?? £  r  
.35C . iah .M C . 3h.*6*M  (* d.4 6  ®'®

6 k. 10,7 h. 10,9 h .03 m.,1 h. 14,1 h. 45.
6 h. 48 ioir (9 h. 65 Atb). — Niaove, Aloit, Termonde ct Brnxellei 
(N ord),7k.34,11 h. 14 m atin,! k. 17, 6 h. 15(8 h. 36 i. Termond* 
•IC.), (9 k , 39 Ninove et Alort). — Bruielle» (Midi), T h. 04 ,  9  kï 01 
1 0 h .i» B .,IS k . 31, 3 b .38, 6 11.46. 8 h.03 *.—Gaad par Sottegkei* 
(5 h. 30, le vendredi),? b. 52, 9 h . 62,11 k.)M  m .,3  h. 67. 6  k. 15, 
5 h. 57*, 8 k. 59 >oir. — Engbien, B niae, Charleroi, Namar, 7 b. 04, 
9 k.01% 10k. 15 m., 12b. 31,3k. t t ( 6  k.46 Engbien et B n tae ),3 k .')t

L i g u e  d a  M i d i .

De BRUXELLES poar Pari», 6 k .40,9 b .06m ., 1 h. 16,Sb.35*, 
(3 b. 36 Douai], 'I a  12, Moa» et Quièvrain, 5 k. 40 (7 h. Uom), 8 k. 05* 
9b. 08* Mon), 10b 20 m., 1 k. 16,3 h. 55%3 h. 55, 7 b. 18 (8 h. 16 

Moa»)i. ra  Cbarleroi, Namar, 7 k., 7 h .60 ,9  b.06% 10 b. 80 matii, 
13 b. 15,4 k. 30, 6 k. 33, 8 b. 16 w<r. — AU, Toarnai, Lille, par 
furblte, 5 b. 46,8 k. t t  1 b. 16 (7 h. 13 Tonraai].— Ath, Touraxl 
et Liile par Bngblea ft k. 36, 7 h. 42% 8 h. 50 ,1  k. 30 .6  k. 03, T k. 
5 3 ,8  b. 50 ' wir.

PARISpour Braxelles, 6 b. 25 ,7  b . t t . lO  h. m .,3  k. 45,8 k. (5  e 
11 h. 80 Kir.

MONS pour BraxeUe*, 4 b. 09 ', 7 h. 11, 8 k. 84 ,10  h. 18 maUi, 
13 h. 63% 3  h. 40 ,4  b. 30,6 h. 43,8  k. 01 .9  h. 06 '* .—Ckarleroi et Ma- 
mai, 1 b. 11, 7 h. 43,10 h. 18, I l  h. matin, 13 h. 49. 4 b. 56, ft k. 
10. 8 b.01,8 h. 06 aoir. — Atfa et Toaraai [8 k.,A lh],7 k. 11, 8 h. 04, 
3 k. 10, 6 k. 42, 8 h. 01* ioir.— Alort, Termoade et Gaad, 6 b.. 
8 k. 04. 10 h. 18 m., 3 h. 10,6 b. 42 toir.

CHARLEROI pour Braxelles, 5 b. «0 (7k.37 lQ odi),7k .tt, 9 h. 41 
m .tX  b. 40 3 b.04.4b.30% 6h.26,7h.tt* .— NaiBar,3h.26*, 6k .. 
8 k. 53, (9 h., 39 lundi), 9h. 4* 10 h. 35*, 1 h. t t ’ ,3  h. 46,6 h. 23,
7 k. ( 8,10  h. «6* *. — Eagntei Gaed, par Sotteghem, 6  b. 30, 7 b. 
58 .»  k. 43, 13 k. 40, * k 0% 6 h. 30 «ir.<

NAMUR pour Bruxelle», (6 b. landi), 6 h. 16, 8 h. 17,11 h. 17a . ,  
« b .1 5 * .•b  r t ,  6 h., 5 b . 40, soir.—timrieroi, 3 k.S6*, 4 k .43(6 h 
lundi) SU. 16 ,8  k. 17,11 h. 17 m , S k. 18% 3 h. 40% 6 h.. 8  k. *0, 
8 k t t  *.— Engbien Grammont. Gaad, par Sottefkera, 6 h. 19, ft h, 
17, i l  h. 17 B îatii,* k. 40% 6. h.a

L l g m o c  tfH k a a 'îé d i '- r .r - ..

De NAMUR pour Hay et Liège, 3 k. 15* (4 b. 36 de Huy), 6  h. W, 
ft k. R». l t  *• "  t  b 95*, 4 k. 10, 8 k. 10, l t  k. 25* lO ’'. —
Pour Dinand ct G'^et, 8 h, «0 M b. kû m.. « k. ««, 6 h. 4», 8 h, 30 » 

LlRGk pon» t ’.j el Namei. 3 k. ( ' .  fi i. .  9 * e .  • i. 2ft
13 II. 30 de Longdoz, t i  b. 46* dn Gnillemias, 3 bE de Longdos,
8 h. lO de (îDiUcmius, S b. 55 de Lougdoz, t> b. 20 de Longdo* )>OBr 
Huy,8  h. 16 doCuillemiua,8 b .2l( deCougdo».
DINANT p. Namai, fl b. &% 1» k. üo ta iu  49,* h. 15, ft k. *0 *.

ANVERS poar Gaad 4 k. 60 7 k. 19. 8 b. 60% 10 k. 60 m .  1 b 
60. 3 h. 50, ft b. 60, 8 h. 50 wir.

OtaMD po«  Aaver*. 4 k. SC, ?  k. 1», 9 k. 36,10 k. 40 m., 2 k. 
20, 5 b .30 , 6 b. 3 0 ,8  b. 40*.

ANVERS p»ir Rolleriam, 7 h. *6,10 k. « J. 3 k. *? »  k *0 i
poar Breda et Mcerdycb). — tae.-iekot, Dlert, H*«»«-t, J  k. 19. 9 V. *5 
matiB, 1 k. 45, 5 b. 46 « II. — Llerv*, •  k -« .  ?  k - 19, »  i .  1.3, 
11 h. t t  matlB, 1 h- 4.3. 9 h. *6 ,6  h. 46, •  fc. 17 wjf. - -  U «v ii» , 
Gharlaroi.MarieBboarg, 7 k, 19, » k. t tm a lla , 1 k. 45, B k. 46, (8 b, 
(7 Louvain] «i*.

ROTTERDAM »«ur Aaven (6 k- *6,  d» Mowdyjij, ft k, 88 m iHi 
2 h. 15, 5 k. ISK lr.

BRUXELLES pour La R»-'!™/ ««tsale* «t Namar k o tiiïi.
I  h. *0 , 9 k. «6,  \l k. »0 » .  ûroenendael (18 b. t£* »... La h r  r î  
*cepM) )S k . t t  Üt«g*i«ri, 4 k. fO r t  k. »C U  «LlMl. 6 h-, 7 i .  « %  
7 h. 65 soir.— Pour Laxemboarg, ft h. *0,13 k. 35% 7 lk*.

HAKCR pour BruxsUe», 4 b.45%« h., 9 k. ,1  k . *0, « . .  « h . lfl*,
9 k. 4C, 7 k. *6 Wir. (D'Ottiguie* pour Braxeliea, 9 k. *'.l. 11 fc, i'6 
•I., 8 *. 6 9 1.), 6 k. 19 >.*(eLaHilpQ, (itk .e tf lk . 50*. detir»«ne£d>^).

LDIRMBUORO P*fc» Braxeller, t h . 20* [5 h. d'Arlea), 9 b. IV  a . ,  
i  h. 4 '' sois

BRUXEU.E5 poar Ckarleroi et Givet, 9 h -06, 3 h. ro  i — 
Lottvaia poar Aerjchoi, Diert,Uajiell, 8 k. 07, 10 k. 30 m, « li. 30, 
6 h. 26 »oir. — Anvers . t  Ltcrr», 6 ü. fiO, 8 li. 51 ra., ix h. 3-., 3 h. 
59,7  k. *6 t.— Givet pour Charleroi ct Bruxelles 7 U. 08,1 1 h. 16
4 b.34 wir. — Charlotoi pour Uuvaiu (5 h. 30 de Iwdeliaiart),» h. 
45 n.ft 1 h. 4x, 5  b. 18, 7 h. 17 — Hfrculliali pour liierrs r t Aa­
ven, 6 k. 23, 8 t .  54, 3 b. 10 w ir .—,]|ts»cU pour Dicrti 'Louvaia, 
BriuellM et Aaven, 8 k. 04, i l  h. 4.3, 3 U. Ifl.flt». 44 wir.

BRUÜESpoerBUBkwl,er«k«,7h.30,9 h. 60, 16 b. t l  m., S h. 40
5 U. 10 .7  b. 24, 8 b. 4.’>ioir

BLANKEWBRüHRpour Brag«,6 h. 88 ,9  h. 18, 11 b.4S m„Sk. 
4 II. 50, V b. et 8 h toir.

~ ~ ' , . , , ^

Imp. de P. KABERGHS, rue  d o s  Boiteux, 13 bis-

Ayuntamiento de Madrid




